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A Ñ O l i . Jueves 17 de enero de ISSO.-San Antor í a RRnta l ieoni la y san Mariano. N I 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBL 
D I A R I O D B I Í A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO DX LA MABINA en Alfonso X I I el señor 
D . Engenio Manzaneda, con esta fecha he 
nombrado al Sr. D . Ramón Arenas para sns-
titalrlo, y con ól se entenderán en lo sncesl-
vo los sefiores snsorltores en dicha localidad 
para todo lo qne se relacione con este perió-
dico. 
Habana, 7 de enero de 1889.—£1 Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Por rennnoia del Sr. D . Ramón E . Triay, 
con esta fecha he nombrado al Sr. D . José 
de Mier y González agente del DIARIO DX 
LA MARINA en Cárdenas, y con él deberán 
entenderse en lo sncesivo los señores snacri-
tores á este periódico en dicha cindad. 
Habana, 11 de enero de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DBL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
A L D I A R I O DB L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L L U N E S . 
Ber l ín , 14 de enero, á las } 
7 d é l a noche, s 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
E m p e r a d o r O - a i l l e r m o e n l a a p e r t u -
r a d e l l i a n d t a g , d i jo q u e l a a v i s i t a s 
q u e h a b í a h e c h o á v a r i o s s o b e r a n o s 
de E u r o p a lo h a b í a n c o n v e n c i d o d e 
l a n e c e s i d a d d e l m a n t e n i m i e n t o de 
l a p a z . 
P a r í s , 14 de enero á l a s ) 
7 y 15 ms. de la ñocha, j 
S e h a n bat ido & l a e s p a d a l o s S r o » . 
Koohe for t y L i a s a g a r a y , d i r e c t o r 
de L a B a t a i l l e . A m b o s s a l i e r o n h e -
r i d o s y e l ú l t i m o g r a v e m e n t e . 
M a d r i d , 14 de enero, á l a s ) 
S de la noche. £ 
U n . p e t a r d o q u e s e c o l o c ó e n e l 
B a n c o de E s p a ñ a f u é vi&to a n t e s de 
e s t a l l a r . 
L o s d i p u t a d o s p o s i b i l i s t a s apo-
y a n a l O-obiorno e n e l a s u n t o re fe -
r e n t e á l a c i r c u l a r d e l M i n i s t r o de 
l a O-uerra , d o c u m e n t o q u e e n t r a ñ a 
t e n d e n c i a s c o n s e r v a d o r a s . 
T E L E G R A M A S D E A 7 B R . 
M a d r i d , 15 de enero, á las t 
9 de la m a ñ a n a . S 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l S r . B u í z 
Z o r r i l l a p r o c u r a c o n t r a t a r u n e m -
p r é s t i t o e n L o n d r e s . 
L o s S e n a d o r e s y D i p u t a d o s de l a 
I s l a de C u b a h a n c e l e b r a d o u n a 
r e u n i ó n , a c o r d a n d o n o m b r a r u n a 
c o m i s i ó n q u e c o n f e r e n c i e c o n e l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r a c e r c a de l a 
r e f o r m a e l e c t o r a l e n d i c h a I s l a . 
Londres, 15 de enero, á l a s ) 
10 ^ 25 ms. da 2a m a ñ a n a , s 
E l p e r i ó d i c o The C h r o n i c l e d a á e n -
t e n d e r q u e S t a n l e y s e h a l l a e n 
s i t io s e g u r o , y d i c e que s e h a n r e c i -
b ido c a r t a s do e s t e c é l e b r e v i a j e r o , 
de r e c i e n t e f e c h a , q u e n o t a r d a r á n 
e n p u b l i c a r s e e n e s t a c a p i t a l . T 
a g r e g a q u e h a y m o t i v o s q u e j u s t i -
f i q u e n e l s i l e n c i o r e s p e c t o d e l p u n -
to e n que s e e n c u e n t r a a c t u a i j n o » * « 
S t a n l e y . 
P a r i t t 15 de enero, á l a t 
1 de 2a tardo, s 
M r . F l o q u e t dijo a l d iputado M r . 
L a u r , q u e s u s a r t í c u l o s c o m e n t a n -
do l a d i s t r i b u c i ó n h e c h a de l o s fon-
dos p a r a l o s s e r v i c i o s s e c r e t o s d e l 
E s t a d o , e r a n c a l u m n i o s o s y p e n a -
dos por l a L e y . 
M r . L a u r d e s a f i ó á M r . F l o q u e t , y 
é s t e s e n e g ó á a c e p t a r e l due lo , m a -
n i f e s t a n d o que s ó l o c o n t e s t a r á d e s -
de l a t r i b u n a . 
Singapoore, 15 de enero, d 2a ? 
1 y 50 ms. de la tarde. 5 
S e h a h u n d i d o u n v a p o r q u e c h o -
c ó c o n otro, p e r e c i e n d o a h o g a d a s 
4 2 p e r s o n a s . 
Ber l ín , 15 de enero, d 2aí ? 
5 de la tarde, s 
E l S e c r e t a r i o de l a C o m i s i ó n de 
p r e s u p u e s t o s h a m a n i f e s t a d o q u e 
A l e m a n i a e s t á p r o n t a á s o m e t e r s e 
á lo a c o r d a d o e n e l tratado de L o n -
d r e s r e s p e c t o de l a s u p r e s i ó n de l a s 
p r i m a s de e x p o r t a c i ó n s o b r e e l a z ú -
c a r , s i e m p r e q u e l o s d e m á s gob ier -
n o s q u e f i r m a r o n e l t r a t a d o d e n 
c o m p l e t a s s e g u r i d a d e s de r e s p e -
tar lo , y q u e a l a z ú c a r p r o c e d e n t e 
de a q u e l l a s n a c i o n e s q u e n o q u i s i e -
r o n s o m e t e r s e á é l s e a r e c h a z a d o 
e n I n g l a t e r r a ó s e l e i m p o n g a n 
f u e r t e s d e r e c h o s á f in de q u e n o 
p u e d a p e r j u d i c a r a l de A l e m a n i a . 
T E L E G R A M A S C O M E H C I A L E S 
N u e v a Y o r k , ene ro 1 4 , d l a s S% 
de l a t a r d e . 
Onzas espafiolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-02. 
Descuento papel comercial, G0 dir.» 4% a 
6 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-85^ cts. 
Idem sobre París 60 div. (banqueros) á 5 
francos 20% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
A 96%. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127 ex- intorés . 
Centrífugas n . 10, pol. 96, a 5%. 
Centrífugas, costo y flete, a 8 ^ . 
Begular abuen refino, de 4 1 8 i l 6 a4161I6 
ÁKflcar de miel, de 4HÍ a 4%. 
E l mercado pesado, y los precios noml 
sales. 
Mieles, 2 1 ^ por las nueras. 
Manioca (Wilcox) en tercerolas, A 8.20. 
Harina patent Minnesota, $6-86. 
L ó n d r e s , enero 1 4 , 
á i d c a r de remolacha, A 13i7^. 
ÁJrfcar centr í fuga, pol. 06, fi 1616! 
Idem regular refino, A 18i9. 
Consolidados, a 9B I 8 1 I 6 ex - Interés . 
Cuatro por ciento español, T¿H ex-In> 
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , ene ro l é , 
Benta, 8 por 100, a 82 £r. 90 cts. ex-
Interés. 
N u e v a \ T o r l c , e n e r o 1 5 , d í a s 5 ^ 
de l a t a r d e . 
Ornas espafiolas, a $15-70. 
Centenes, $4-92. 
Descuento papel comercial, 60 drr. 4% a 
6 K por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros) 
a $ 4 - 8 5 ^ cts. 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (banqueros) a 5 
francos 20% cts. 
Idem sobre Uamburgo, 00 div. (banqueros) 
A 96%. 
Bonos registrados de lo» Estados «Unidos, 4 
por 100, a 127 e x - i n t w é s . 
Centríftigas, n. 10, pol. 9 » , a 5%. 
Centrífugas, costo y fleto, a 8 ) á . 
BeguFar a buen refino, de 4 I 8 1 I 6 a 4 1 5 i l 6 . 
Azúcar de miel , de 4J6 a 4%. 
WTendldos : 9,000 sacos de azúcar . 
£ 1 mercado pesado. 
Mieles, 21 por las nneTns. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 8.20. 
Harina patent Minnesota, $8.86. 
L o n d r e s , ene ro 15 , 
Azúcar de remolacha, a 18i6. 
A ^ c a r centrifuga, pol. 9C, a 16i6» 
Idem regalar refino, a iSjo, 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Consolidados, a 98 I 6 1 I 6 e z - In terés . 
Cuatro por ciento espifiol, 78^ ex-Inte. 
r í s . 
Descuento Banco de Inglaterra. 4 por 
100. 
P a r í s , ene ro 1 5 , 
Benta, 8 por ciento, a 82 fr. 8 7 ^ cts. ex-
in terés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que anteceden, c o n 
a r r e g l o a l a r t , 3 1 de l a L e y de JPropie-
Cotizaciones de la Eolsa Oficial 
el día 16 de enero de 1889. 
O R O ) Abrid & 236J4 por 100 y 
DDL [ c ierra de 286 a 286^ 
ouRo KBPAfJoL. S por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
DBL 
O O X . B & Z O C O R S B D O K B S . 
C a m b i o s . 
11 & 4 p g P . oro M-
n&Qol, cegái p l u s , hahA j cant\lfid. 
I N G L A T E R R A . . . 
F R A N C I A . 
, 18 P!_ 
eipsr'ol, á 60 l i r . 
^ á i i p g P . oro ca-
ps Col, á 60 dir . 
3 á 4 p g F. . 010 na -
paBol, fc 8 dir . 






A L E M A N I A { 1 V f t S Í f ! ^ ^ 
B S T A D O S - Ü N I D O S . . . . . . . 
7 i á 8 p g P . , OTO 
pafiol, & S d^y. 
Pi 6 7 p § V. , oro 
enpRPol, á 60 drr. 
8 á 10 p g anual oro j 
billntaf. 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T I I i ? 
TAffersad» s s ^ i e n a i 
íJaneo, trauco tta Derssna y 1 
BUlienx, V , 'o a r egnUr . . . . { 
ídom, Idem, Idsni, Idem, buo- j 
no á anpor ior . . . . . j 
Idem, Ídem, idem, id . , flovot •. i 
Uognctao, inferior & re^nl^r, | 
número 8 í 9. (T. H . ) . . . . . . ^ # o m í á i U 
•acm bueno a mperior, na-
mero 10 á 11, idem. 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, I d o m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 & 18 i d . . . . 
Hem raparle, n " 17 £ 13 i d . . 
Idem florrv • i f l f l d . „ , J 
'JOí&jee&t o « z t r a n l o r e . 
OBUTBI! í-í^fi GüASAPO. 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdex. 
D B FRUTOS.—D. Carlos M * J im«ner , j D . José 
Baíz y Gómez. 
Es copia.—llábana, 16 de enero de 1889.—El Sín-
dico Presidenta interino, J o i é M? de Monta lván . 
N0TICIA8 DE VALORES. 
O R O ( A b r l t f á 286^ per 100 y 
DBL < c e r r í d e 236Í4 a 280^ 
nuSo E S P A Ñ O L , f p 0 r too. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecario* do la lela de 
Cuba • 
Bonos del Tesoro de Pnerto-Eioa. 
Bonos del Aynnlamionto. . . . , 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Banco del Comercio, Almacanea 
de Bogla y Forrooarrll de la 
B a h í a . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiia de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lala de C u b a . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Naveira-
cibu aei O i u . . . . . . . . . . . . . . • 
Primera Compafiia de Vaporea de 
la B a b í a r . . 
Compafiia d» Alm&oenea do Ha-] 
condados... 
Compafiia de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . . 
Compafiia Espafiolu de Alambra-
do de Gas 
Compafiia Cubana de Alambrado 
de Gas 
Compafiia Bapafiolade Alambrado 
de Gas do Matan ia s . . . . . . . . . . 
Compafiia de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 
nompafiía da Caminos da Hierro 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Hatansaa & Sabanilla. . . . . . . . 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas j J ú c a r o . 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Yillaclara.. 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Sarna la Grande 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sancti-Spiritns.. 
Compafiia del Ferrocarril del Oeste 
Compafiia del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cob ra . . . . . . . . . 
Ferrocarril do C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención", 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo j Vedado. 
Compafiia de H i e l o . . . . . 
Ferrocarril do Gnan tánamo . . . 
• . D B . . . c . . f t n a 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la lala de Cuba . . . . . . . . 
Cédalas Hipotecarlaa al 6 p . g i n -
terés anua l . . . . . . 
I d . do loa Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g Interés anual. 
Bonos de la Compafiia de Gas 
Hiipano-Americana Consólida-
Habana. 16 de enero de 1889. 
Compradores. Vund 
par á 107i V 
' 8 4 " á " 6 i " " v " 
3 4 2 D 
141 & I S i 
90 & aln 
. . . . . . . . 0 B « . . . . . . . 
84 & n ** 
99 i 34 
97 á 90 
ROÍ i BO 
33 á 29 
48 4 88 
B4i & CSi 
BU 4 Bl 
1 á ' 3 
12} i 151 
7 á 6t 
8} £ * 
Si á 6 














I S i á 123 D ex-d? 
94 í 85 




NEGOCIADO 1>D INSORIPCIOW M A R I T I M A 
DK l i * C O M A N D A N C I * G E N E R A L 
D E L APPOSTADEKO D Z L A H A B A N A . 
En el último correo llegado de la Península ae ba 
recibido la B . O. aiguiente, fecha 21 del mea próximo 
pasado: 
"Exorno. Sr.:—Do Real Orden comunicada por el 
Sr. Ministro de Marina, participo & V. K. que según 
comunica el Sr. Ministro de Estado en B . O. de 11 del 
actual, el Gobierno de Portugal ha establecido el 
bloqueo de la costa oriental de Africa, entre los 10° 
28' j 12° 58* de latitud Sur, 6 sea desde la rada de 
Rovuma Insta la bahía Pemba, á fla de prohibir la 
imoortacióu de armas y la exportación de esclavos." 
Y por disposición del Exorno. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica en el DIAKIO DK LA 
MABINA para conocimiento de loa Capitanea de bu-
ques mercantes j demás personas á quienes pueda i n -
teresar esta noticia. 
H%bana, 16 de enero de 1839.—Luit O. Oarbonell. 
S-17 
NEGOCIADO D B INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
E l Exorno. Sr. Gobernador General de eata Jala 
comunicó 4 eata Comandancia General con fecha 9 
del corriente, qne según le manifleita el Cónsul de la 
nación en Qnebec, & consecuencia de loa hieloa se ha 
cerrado á la navegaolén el rio San Lorenso, según 
aviso pubiioado por el Gobierno del Canadá. 
Y por disposielón del Exorno. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, ao publica para conocimiento 
de los Capitanes de buques del comercio r demás per-
sonas á quienes pueda Interesarlos la noticia. 
Habana, 14 de enero de 1889.—Lui$ O. Oar ioné l l 
S-16 
NEGOCIADO D B INSCRIPCION M A R I T I M A 
DB L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
B l Exorno. Sr. Gobernador General de esta Isla ha 
comunicado al Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, que aegún le man'fiesta el Cónsul de Es-
pafia en Port-au-Ptince, por Decreto de la Asamblea 
Nacional Constituyente de aquella República, fecha 
10 del mes próximo pasado, han quedado provisional-
mente cerrados al comercio exterior los puertos de 
Saint Maro, Lea Gonalrea, Port de Psix y Cabo Ha i -
tiano; y auprimido el derecho hasta thora concedido 
de haoer eacala en loa de Grande Salino, Mole y Fort 
Libertó. 
Y por dlsponiclón de S. E. , ae publica para conoci-
miento de los Capitanea de buquea del comercio y 
dem&a penonaa á quienea pueda interesarles la no-
ticia. 
Habana, 14 de enero de 1889.—iuí* G. Oarbonell. 
8-16 
Administra ol(5o 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
B l mlércolea 16 del corriente, & laa 12 en punto de ra 
mafiana, próvio un conloo general y escrupuloso exa-
men, se Introducirán en BU respectivo globo las 
777 bolaa que se extrajeron en el anterior sorteo, oue 
oon las 16,223 que existen el mismo, completan las 
17,000 de que consta el sorteo ordinario número 
1 289. E l dia 17, antes del aorteo, ao introduci-
rán las' 777 bolas de loa premios oorrespondientea al 
mismo aoríeo, y quo con las 13 aproximaclonea, for-
man el total de 7*0 premios. 
E l Juevea 17 del nl.'amo^á las siete sn punto do la 
mafiana, ae verificará el BOií??r 
Durante loa cuatro primerea día? hábiles, coatados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suaoriptorea á re-
coger loa billetes que tengan snsentos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,290; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
L o qne se hace público para general conocimiento. 
Habana, 14 de enero de 1889.—El Administrador 
Osntral, 4 . JR M a r g u í t d* Gat i r ia , 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 17 del corriente mes, se dará principio 
á l a venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,2V0 qne se ha de cele-
brar á las sitte de la mafiana del dia 29 de enero de 
1889, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de loepremioi. 
1 d e . . . . , 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
I d o 5.000 
10 do 1.000 10.000 
762 de 400 801.800 
9 aproximaciones do 400 
Sesos cada una para los números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 I d . do 400 idem para los 
núms. anterior y poste-
rior al segundo id 800 
3 I d . do 400 id . id . para 
los números anterior y 
posterior al tercer i d . . . 800 
B o n . . . . 790 premios. t 510.000 
Precio de los bületes: el entero $40; el medio $30, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 14 de enero de 1889.—El Administrador 
Central, É l M a r q u é s de Oavir ia . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
POLICI l DEBAN A - O B R A S MUNICIPALES 
BlExamo. Ayuntamiento ha acordado sacar á p ú -
blica subástala reparación del edificio do la Pescade-
ría, bajo las bases y demás condiciones ficultativas y 
económicas aprobadas y que oonetan on su respecti-
vo expediente que estará de manifiesto en esta Seore-
t .ría de 8 á 5 de la tarde 
En sn consecuencia el Excmo. Sr. Alcalde Munici-
pal, ee ba servido sefialar el dia treinta del actual á 
las dos de la tarde, para quo bajo su presidencia ten-
g i l n g i r el acto en la ^nla Capitular en el concepto 
de que el total imperte de dicha raparadón asciendo 
á novecientos cuarenta y cinco pesos reventa y cua-
tro centavos y que el depósito provisional es de un 
cinco por cient.» sobre el av«lúo y o' dufloitivo el dinz 
por ciento tobr* igual auma, admitiéndoso pujas á la 
llana, «i hubiese do3 ó más propoeiolones vent&jósas é 
iguales 
El contratista terminará dichas obras, en el p azo 
de dn« meses y en el de quince días después de adjudi-
caba la /'ibasta dará principio á las mismas. 
E l pago sorá de contado á la terminación de laa 
obras, sin perjuicio da las recepciones parciales. 
MODELO DB PROPOSICIONES, 
D . N . N . vecino de enterado do las obras de 
albafiilerfa, carpinteril y pintura que han de llevarse 
á cabo en el edificio de la Poecaderíi y cuyo pormenor 
se exollca en su respectivo expediente, ss comprome-
to/i efectuarlos por la cantidad de (en letra). 
Fecha y firma del interesado. 
Hahaurv, OÍ ero 12 J 1H89.—El Secretario, Agus t ín 
GuaTt r fa . C 99 8-J6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Llegada la oportunidad do preceder á la adquisición 
de las velas que para la fiesta de la Poiiilcivclóü d i 
Nuestra Sefiora Ilovau los Sres. Concejales y las auto-
rldodes aaiatontes á la misma, el Exomo. 8r. Alcalde 
Municipal ha dispuesto quo se anuncie por e.ite medio 
la adquisición de cincuenta y una velas de dos libras 
cada una, y de estas una de gran lujo para la primera 
autoridad, 4 fio de que las personas que deseen haoer-
ae cargo del arreglo de las citadas velas, preaenten 
precisumente sus propoiioiones en pliegos cerrados, 
extendidos en el papel del sello d u d é s i m o , on el dea-
pacho de S. B . , á laa dos de la tarde del veinticinco 
del corriente. 
Lo que de orden de S. E. ae publica para general 
conocimiento. 
Habana, 10 de enero de 1889.—El Secretario, P. S. 
«fanueZ ./. Pulido. 
C n . 90 3-16 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C ü B A . 
AECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
Venciendo mafií.Ca 15 el primer plaso aefialado á 
loa contribuyentes da eate término municipsl para pa-
gi r la contribución por el concepto de "Subsidio l a 
dautrial," correspondiente al segundo trimestre del 
corriente ifio económico, a i í como loa reoiboa que 
pertenecen al primer trimestre de los gremios Alma-
cene» y TiomiuB de forraje. CarpinterUa y algnnoa 
otros varios, que por modificación de cuotas ú otras 
causas no se pusieron aloobro en su oportunidad, se 
concede un último plazo de tres días h ibües , que em-
pezará á oonturse el diez y sola, termiuando el diez y 
ocho, en los qu»{eitará abierto el cobro de dicha coa-
tr ibudón, y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contri bu rentes qne no lo verlqnen dentro de 
dichos tras días incurrirán definitivamente desde el 
19 inclusive en el primer m-a..» a» •.1>.-<.»"iu, ^icu uwu-
sisteen el recargo de cinco por ciento sobre el total 
importe d*l reciba talonario aegún ae establece en el 
artículo 14 reformado de la Instrucción para el uro-
oedimlonto contra dendnro» & la B>o!oua» puoiioa. 
S j anuncia al público en cumplimiento da lo dis-
puesto en la citada Instrucción. 
Habana. 14 de enero de 1889.—El Sub-Goberna-
dor, J o e i S a m á n de / /aro. 
I 26 8-16 
BANCO E S P A Ñ O L D B L A I S L A D B CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace aabar á loa contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el día quince del corriente 
empezará en la oficina de recaudación, situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de fincas urbanas, correspondiente al p r i -
mer trimestre del actual afio económico. 
L a cobranza ae realizará todos los días hábiles, 
desde laa diez de la mafiana haata las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar aln recargo, canoluye en trece 
de febrero próximo: terminado dicho plazo y en equi-
valencia á la notificación á domicilio que ya no ae 
hace, ae anunciará la oonceaión de otro de trea díaa 
hábiles, que empezarán á contarse en catorce del i n -
dicado mea de febrero, para que pueda efectuarse du-
rante él el pago, también sin recargo, y deapnéa de 
dichos trea cuas incurrirán los morosos en el primer 
grado de apremio. 
L o que ae anuncia al público, en oumplisalento do 
lo dispuesto en el artluulo 14 de la Inatlrución para 
el procedimiento contra lo i deudores á la Hacienda 
pública. 
Habana, 9 de enero de 1889.—Bl Sub-Goberna-
dor, José R a m ó n de Haro. 
I n. 28 8-11 
D . GDILLEBIÍO BERNAL T BERNAL, Jaez de prime-
ra inarancia en propiedad del distrito del Oeste. 
Por el presente, higo saber: que he diapuesto sacar 
á pública subaata por término de ocho diaa, la cafla 
parada del Ingenio "Ar royo , " situado en el término 
municipal de Gaanajayabo, partido Judicial de Cárde-
nas, piovinola de Matanzas, que podrá producir tres-
cientas ó cuatrocientas mil arrobas de azúcar, ha-
biendo sefialado para el remate el dia 28 del corrien-
te, á laa doce de la mafiana, en el Juzgado, callo de 
O'Reilly número treinta letra A ; en la lataligencia de 
que para la aubaata servirá de tipo cuatro arrobas de 
azúcar por cada cien de calla entregada en el puesto 
queae conalgne en la proposición, aln ninguna rebaja 
de dicho tipo, y que laa propoaiclonet que excedan ae 
él deberán preaentarae en pliegoa cerradoa, en el con-
cepto de que al reaultasen dos ó más Iguales, ae abri-
rá una poja verbal por cinco minutos, y de que ae ad-
judicará la aubaata al mejor postor y que ofrezca máa 
garantfaa. Pues aaí lo tengo mandado en loa autos eje-
cutivos seguidos por el Excmo. Sr. D . Pedro de 
Balboa, consorte legítimo de la Excma Sra. D? Inés 
Goyrl y Adot, contra D . Sebastián Ulacla, en cobro 
de pesos. Habana, enero doce de mi l ochocientos 
oogentay nueve. Guillermo Bernal—Ante mi y por 
Ortega—Antonio F e r n á n d e s de Velasco. 
711 3-17 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A ^ 
S E E S P E S A N . 
Enero 17 Baldomcro Iglesias: Vigo y escalas. 
wm 17 City of Washington: Mueva York. 
mm 19 Habana: Nuova-Tork. 
M 21 Citr of Atlanta: Nnava York. 
. . 21 Chateau Iqnem: Havre y escalas. 
. . 22 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
mm 22 Clinton: Nueva-Orleana y escalas. 
23 City of Alexandría: Veraorus y escalas. 
M 24 Saratoga: Nueva-York. 
wm 24 M L - VUUverd*: Pnerto-Rloo y escalas. 
. . 25 Jala de Luzon: Cádiz y escalas. 
„ 25 Enrique: Liverpool y escalas. 
M 28 Manhattan: Nueva-York. 
mm 28 Murciano: Liverpool y escalas. 
mm 28 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
„ 20 Panamá: Nueva York. 
. . 30 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
Fbro. 4 City of Colombia: Nueva-York. 
B MnTmeU: Pnerto-Bioo v eaealsa. 
mm 5 Guido: Liverpool y escalas. 
M 6 Gaditano: Liverpool y escalM. 
SALDRÁN. 
Euaro 17 Oity of Washington: Veracruz. 
m 17 Niágara: Nueva-York. 
19 City of Colombia: Nueva York. 
20 Ciudad do Cádiz: Veracnu y Progreso. 
m 20 México: Colón y escalas. 
20 Manueliia y María: Pnerto-Blco y escalas. 
21 Chateau Iqnem: Veracruz. 
23 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
24 City of Alexandría: Nueva-York. 
,. 28 City of Atlanta: Nueva-York. 
,. 80 M . L . Vlllaverde: Puerto-Bioo y esealas. 
Pbro. 10 Manuela: Puerto-Blco y cácalas. 
mm 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 16: 
De Tampa y Cayo-Hueao, en l i díaa, vapor america-
no Olivette, cap. Me Ksy, trlp. 60, tona. 1,104: 
oon efectos, á Lawton y Hnos. 
——Veracruz y escalas, en 4 díaa, vap. amer. Niága-
ra, cap. Bet«ig, trlp. 56, tona. 1,667: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
-Puerto de la Plata, en 47 días, berg. eap. Haría 
Teresa, cap. Torres, trip. 10, tons. 292: oon taaíjo, 
á Jan ó y Comp. 
S A L I D A S . 
Día IB: 
Para Cárdenas, gol. amer. Qeorge W . PenimoM, ca-
pitán Eoger*. 
-Matanzas, vap. eap. Saturnina, cap. Bengoft. 
Día 16: 
Para Cárdenas, yap. amer. City of Oolumbia, capitán 
Me Intosh. 
——Cayo-Hueso y Tsmpa, yap. amer. Oliyotte, ca-
pitán Me Kay. 
-Nnova-Orleana, yap, esp. Emiliano, cap. Bengo-
9bM« 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
B N T B A B O N . 
Bn el vapor americano O L I V E T T E . 
De T A M P A : Sres. D . Manuel D . Martínez—J. D . 
Martínez—Consuelo C. Rodríguez—Concepción C*»-
t i lo—Perfecta Nelases—Nloolaaa Bodrígu.z—G. W . 
Lambert—Mr. David y Sra—Srta. Maeleder— P. M . 
Acosta—D. Stnart—G. ülcolt . 
De CAYO-HUESO: Sres. D . Alfredo DÍAZ ü r -
bina—Porfcnnat" Tamayo—José Gonzále Castro, se-
fiora • 5 hijat—Pranolao» G. de la Cruz é hi ja—Mi-
guel Zamora—Caridad Zamora é hijo—Dolores Ba-
nabi—Alejandro Salazar—Francisco Mañero, aefiora 
y 7 hljae—Joaé San M a r t í n - E m i l i a V . G ó m e z - B u -
fina Mar t ínez-Manue l Menéndez—Joaquín Gsnzález 
—Aguatín Bollói—Eduardo Pr&w. 
Bn el vapor americano N I A G A B A . 
De V B B A C B C Z : Srea. D . B . Morean—M. Man-
aaa—Además, 11 árabes. 
De PROGRESO: Srea. D . D . Hernández—W. J . 
Marks—M. Araujo—M. Tamayo—J. Biscayart—B. 
Monasterio—B. Joaquín. 
S A L I B B O N . 
En el vapor americano O L I V E T T E . 
Para CAYO-HUESO: Sres. D . Tomás D . Craw-
ford—Horneo G. Alllson—Modesto Gómez—Feder i -
co Valdés Hernández—M inuel Ramos y Hernández 
—Paacual Benemelis—José Buíz García—Antonio 
Ortega, Sra. é hijo—Manuel B . Barrera—Francisco 
Méadtz—Felipe Cejudo—Balbina Socarrás é h i j a -
Narciso Castellanos Lónez—Manuel A . Pé rez—Fran -
cisco RÍOS Bodrígnez—Luís Costales—Luíi Otero— 
Emilio Salazar—César de A r m a s — J o a ó P í Figueras 
—Joié U. Ortas—Busebio Vl ídóategui -Pedro Gon-
zález Hernández—Andrés Pifiero—Francisco P. O l i -
va—Tomás B . Moderes. 
P»ra T A M P A : Srea. D . D . Joaquín Q. de la O. 
Valdóa—Ernest Ellingsr—Joaé Quintana—Joaó B a l -
salla—Garlos González—Arturo Arango Alvares y 
aefiora—Edward P. Svmmer—Thomaa S. Childs. 
E n t x a d a a d e c a b o t a j e . 
Día 16: 
De Cuba y escalas, vapor Ramón de Herrera, capitán 
Vaca: cou ICO rene?; 276 aacoa cocos; 120 barriles 
aceite de coco y efojtoa. 
Sagna, vapor Elena Oma, cap. Bilbao: con 41 
tercios Ubaco; 80 pipas agaardlento y efectos. 
Sagaa, gol. Amalia, pat. Serra: oon SOOsaoos 
carbóa. 
Dimos, pol. Dos Amigos, pat Prats: con 800 sa-
cos carbón. 
Cárdenas, gol. Almonza, pat. Bosch: con 1,400 
Íoiatale* hierro; 40 tercios tabaco y efectos, limas, gol. Esmeralda, pat. MandiUgo: oon 160 
pipas aguardiente y afectoa. 
Malas-Agua», vapor Tritón, cap. Aearregul: con 
efectos 
VAPORES-COARREOS 
D E L A 
Compafiia Trasatlántica 
A N T E S 
DE A N T 0 M 0 _ 1 0 P E Z Y CP. 
L I N E A DB H B W - T O R K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 
Serán trea viajes mensn&lea, saliendo loa vapores de 
esto puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 de 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
H A B A N A , 
capitán V I L A . 
SALDRA PABA N í l - Y O R K 
el dia 24 del corriente & las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre j Ambares, 
oon conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, aaí como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga ae recibe hasta la yíspesa de la salida. 
La oorrespendenda solo se recibe en U Adminis-
tración de Correos. 
1TOTA.—Bata compafiia tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea,—Habana. 16 de 
enero de 1880.—M. C A L V O Y CP. Ofloioa 28 
I 20 812-E1 
eSalldass de c a b o t a j e . 
Día 15: 
Para Sierra Morena, gol. Hibanera, pat. Menaya. 
Cayes do B i r l o rento, vivero Desquite, pat. To-
rrea. 
Paerto-Escondldo, gol. Joven Pepilla, patrón 
Bien. 
Cárdenas, vivero Proiperidad. pat. Lelt», 
Canaaí, goi. Qolond-lua, pat. Pajóla. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga. 
Día 16: 
Para Granadino, gol. Joven Victoria, pat, Gonz51cz. 
Carohataa, gol. Teresa, pat. Perelro. 
Baracoa, pailebot Aguila, pat. Guaiho. 
Santa Cruz, pailebot Joven Manuel, pat. Macip. 
N'ew-IZ'orks, 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso 
M a n * g t e a m s h i p I s i n e . 
S b o r t S e a E o u t e . 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
OON ESCALA BN CAYO-HUESO. 
Loa hermosos y rápidos vapores de esta Une» 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M . Á . S C O T T B , 
c a p i t á n E a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden algnUnte: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miéroolos Enero 
OL I V E T T E . . eap. Mo Kay. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado M 
|í i í . IYKTTIC. cao. Me Kay. Miércoles „ 
¡ tíLIVBT i ' l i . . «í,p. Mo Kay. Sábado 
nLIVBTTB. . can. Me Kav filiéroo'es 
J J L I V E T T B . . cap. Kxv 
. . • L I V E T T l i . . cap, Mo Kay. 
B v a n e a o o n r e s i s t r e a b i e x W 
Para Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Hutchin-
son. cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Del. Brt>hkw.iter. gol- amer. Joba B . Bergen, 
c ¿p. Sqaire, por Lula V . Placé. 
Puerto-Bioo y cácalas, vsp. cap. Maeuelita y Ma-
ría, cap Vitar, por Sobrinos de Barrera. 
• Nueva-York, boa esp Amelia A : , cap. Tejera, 
§or Galbán, Blo y Comp. antander y Saint Naaaire, vap. franc. Washing-
ton, cap. Borvsn, por Bridat, Mont' Bos y Cp? 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Sagua, berg. gol. Par, cap. Fiosa, por Baguer y 
Hnos.: en lastre. 
Corulla, Santander v eaoalas, vapor-correo espá-
lala de Cebú, cap. Portnondo, por M . Calvo y 
Comp.: cen 1,000 saces, 1,120 bairlles y 650 es-
tuchas szócar; 04,200 tabacos; 6,836 cajetillas c i -
garros; 232 kilos picadnrn; 125 pipas aguardiente; 
WO plér m-viora y efectos. 
Cintensa, gol. amc-r. Geo W . Pcnimore, capitán 
Kogera. por Birrloa y Comp.: ea lastro. 
Cayo-Hueso / Tampa, vap. amer. Olivette. ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnoa.: oon 20 ter-
cios tabaco. 
Cayo-Hueao. gol. amer. Champion, cap. Peacor, I 








Sátiiido ^ 28 
Báb&do 80 
oon el South f lor ida 
) cuyos treno¿ están 
K n Tampa hae«n oonaztfn 
?iailvai (ferrooarrll de la 
t n combinación con los uo in» .¿tras empresu Amer! 
etsas de ferrocarril, proporcionando viaja po? «erra 
desde 
» A L P A A 8AKFORD, J A K O S O N T I T X E , SAN 
A G U 8 T I H , SAVANAH, CHASLESTON, W I L -
M I N G T O I f , W A S H I N G T O N , B A I . T I M O R B 
P H I I i A J D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T 
IÍANTA. NUEYA-ORI.EANS, W O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
Í todas las ciudutes importantes de ios Es tados-Uní os, como también por el río de San Juan da B>uiford 
i Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas da viaje por estos vapores en eone-
vlón oon las Ifi -.¡^ Añonar, Cannrd, Francesa, Guión, 
Inman, Noi-ddeutcciier Lloyd, 3. S. C?, Hamburg-
Amerlcan, Pakot C?, Monarcn y Stato, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
% 00 oro americano. 
Loa díaa de salida de vapor no se despachan pasajes 
¿«apués de las once de la mafiana. 
La correspondencia se recibirá toioamasi j ea la 
Administración General de Ooireoo 
De más pormenores impondrán sea coaslgaatarlM, 
«e rcadwes 35, L A W T O N HBHlf iANOS. 
J . D . Haabagen, Agente dsl K: te, 861 Broadwsy 
| Jíuswa-York. 
" " 100 K 
s a m a * * q u e i i iAXiate lor^orogi»^*"*-
p » « » s T . o r n - r o i K , tapor amer. Niágara, cap. Ben-
nis, por Hidalgoy Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Asfioar sacos . . . . . . . . 
Axúcar barriles 
Aiácar es tuches . . . . . . . . . . . . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos. 
Cajotillaa cigarros • • • • • 
Picadura k i l o s . . . . 
Aguardiente pipas 










F e l i s a c o r r i d a s e l d í a 1 6 
d e e n e r o . 
Asacar aacos . . . . . . . . . . . . . . . . 3.443 
Tabuco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 862 
Cajetillas cigarros 869.800 
Picadura kilos 527 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 16 de enero. 
65 sacos café bueno Puerto-Bico. . . . ' $21 qtl . 
105 id. papas inglesas • • • • • • 14 ra. ar. 
200 qaeaoa Patagrás varias marcas.... $22 qü. 
1̂ 5 quintales chemas saladas....BiB $10 qtl . 
S50 cajas bacalao noruego Edo. 
100 tercerolas manteca Ibérica $12¡ qtl. 
100 id. id. Violeta $ l2f qtl. 
10 cajas latas manteca Consumo.... 
10 Id. \ Id. id. id 
Id. i Id. id . id. . . . . 
id. i Id. id . id 
id. tocino en pedazos. . . . . . . . . . 
id. tobáceo S u l t á n . . . 
id . i d . Orbe 
id. H . Delicia 
E00 c» jas latas de 23 libs. aceite B u l -
loba. . . 
100 cajas latas de 10 libraa aceite Ba-
día. 
100 cajaa lataa de 9 libraa aceite Ba-
dia 23 rs. ar. 
E00 cajas higos Lepes Bdo. 







$141 qtl . 
Í16Í qtl. 
IIPJ qtl. 
$17} qtl . 
914i qtí. 
$21 qtl . 
$21 qtl . 
$25 qtl . 
23 rs. ar. 
23 rs. ar. 
üe 
-YORK & CÜBA. 
H A B A N A ) T N B W - T O R K . 
LOS HBBMOSOS V A P O B E S D S ESTA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 
l e s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
I - E l J l t 
F a r a Nuera Orlesag eos escsls C& 
Cayo-Knes* j Charlotte Harbcr. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden s i-
guiente: 
H U T C H I N S O N . Oftp. Baker Hiéroolea Enero 2 
C L I N T O N wm Suples M - 9 
H U T C H I N S O N . - Baker M M 1$ 
C L I N T O N Staples M . . 2 3 
Se admiten paaajeroa y carga para loa puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores nirigirse á loa consignatarios 




















OITY O F A L E X A N D E l A . . . . . . 
C I T Y OF C O L O M B I A • 
C l T Y O F W A S H I N G T O N . » . . 
9 I T Y OF A T L A N T A . . . . 
SABATOGA 
¿EANHATTAN . , 
N I A G A B A wm 
C I T Y OF C O L U M B I A . . . . . . . . . 
l e s J u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
OITY OF A T L A N T A 
S A R A T O G A . . . . 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 
CITY OF C O L U M B I A 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . . . 
O Í T Y O F A T L A N T A 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
Batos hermosos vapores tan blsn oonodflos por la 
íapl ' lesv seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
Bodidaaes para paaajeroa en sus espaoioaaa cámaras. 
También ce llevan abordo ozsoelentss cocineros M -
patiolea y franceaea. 
La carga se recibe en «1 muelle de Caballería basta la 
Víspera del día dé la salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, Brémon. Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, con conoolmientoa directos. 
L a oorrespondoncia so admitirá ánieamsato «a la 
Administramon General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta línea 
diractamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París , en conexión con la línea Cunard, 
White Star y con eapeclalldad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Nasaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - 7 o r k y C i e n f u e 
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a , i d a y v u e l t a . 
BP 'Loa hermosos vapores de hierro 
oapltfin C O L T O N . 
S A O T E T A O O , 
capitán A L L E N . 
Balen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
O I E N F Ü E G O S . . . . . . . . Enero . . , , 
S A N T I A G O » . . . . . . . . . . . . . . . . . . wm 
De Olenñ iegos . 
C I B N F Ü B Q O S . . . . . . E n e r o . . » 
S A N T I A G O . , m 
De Santiago de Cuba. 
O I E N F Ü E G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . E n e r o . . . . 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . . Febrero.. 
gyPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
Obrapía n? SS. 
De'más pomenorei Impondrán sos oonaignatario», 








D E L A 
Compafiia Trasatlántica 
A N T E S 
DB MT010J0PEZ Y CP. 
E L V A P O R - C O B R E O 
M E X I C O , 
capitán C ARMON A . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y La Guaira, el 20 del corrientes para cuyos 
puertos admite pasojeros. 
Recibo carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabello, Puerto-Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga s» recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, enero 19 de 1889.—M. C A L V O Y CP. 
OFICIOS 28. I n 19 812-1B 
B l v a p o r - c o r r e o 
C . C A D I Z , 
c a p i t á n G E N I S . 
Saldrá para PBOGEESO y V E R A C R U Z el 20 de 
enero, á las dos de la tarde, llevando la corresponden 
ola pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
de paaaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los oonslgnata-
rioa antea de correrlas, aln cuyo requisito aerán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De máa porraonorea impondrán sus consignatarios 
M . C A L V O Y CP., Oficios 28. 
119 1512 K l 
E L V A P O R - C O R R E O 
V I Z C A Y A , 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para C A D I Z y B A B C E L O N A el 25 de 
enero á las cinco de la tarde, llevando la correspon 
donóla pública y de oliólo. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádis solamente. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conslgnata-
rloa ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Becibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más normenorea impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y CP., Oficios 58. 
119 812-BI 
E L V A P O R - C O R R E O 
E L T I L U T E B D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Bioo, el SO del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos nuertos admite pasajeros. 
Becibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Bioo 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata Imea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de enero 
de 1889.-M. C A L V O y CP., Ofloioa 28. 
119 812-IB 
Línea de Colón. 
Combinada oon las compafiías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacifico 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . día 20 
Sgo. de Cuba.. 
Cartagena..... 
Colóu . . . 
wm Puerto Limón. 
L L E G A D A . 
C o l o n . i . i i s i . i . n día 
C a r t s g a n a ¡ . . . . . . . >• 
S a b a n i l l a . . . . . . . . • • 
BantaMarta . . . . . . >• 
Puerto Cabello... • • 
La G u a i r a . . . . . . . •• 
Ponce . . 
M a y a g ü e z . . . . . . . . . . 
Pto. R i c o . . . . . . . . 
VlgO wm 
C o r u l l a . . . . . . . . . . 
Santander.. . . . . . . . . 
H a v r e . . . . . . . 
A Sgo. do Cuba., cía 23 
23 . . Cartagena. 26 
26 . . C o l ó n . . . . . . 27 
. . 28 . . Puerto Limen. . . 29 
29 C o l o n . . . . . . . . . » 80 
RETORNO. 
2 Y Üega á Carta-
4 gena 
6 . . Sabanilla 
B . . Santa Mar ta . . 
8 . . Pto. Cabello.. 
9 . . La Guai ra . . . . 
11 . . Ponce . . . . . . wm 
12 . . Mayagilez. . . . . 
15 . . Puerto-Bioo. . 
29 . . Vigo 
80 . . Confia 
2 . . Santander..... 
5 . . Havre . . 
. . L i v e r p o o l . . . , . 
N O T A . 
día 
Compafiia General Trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses. 
Para Veracnu directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de enero el 
rapor 
CHATEAU m% 
c a p i t á n L E C B A F E L A I N . 
Admite carga á flete y pasojeroa. 
Se advierte á loa aefiorea importadores que las mer-
cancías de Fronda importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadaa por pabellón es-
pofiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Conalgnatarloa, B B I D A T . MONT'BOS y Cp. 
1-18 ('.35 8a-13 «.  
Vapor 
Capitán U B B U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los Jueves de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á C á r d e n a s y í-a-
oua los yiernes, y á Caibar ién los sábados por la ma-
ñana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién y C á r d e n a s los lunes, regre-
sando á Habana loa martes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos eapecialea para los 
paraderos de Fifias, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é Informan C B e l l l y n . 50. 
C n . 6 1 E 
J . A. B A N C E S 
BANQUERO 
OBISFO 21, H á B A l U 
G I B A N L E T B A S en todaa cantidades á 
corta y larga vista sobre todas laa prlnolpclop 
plazaDTpuobloadoeata I S L A y la de POISR-
TO-RICO, SANTO D O M I N G O y SAIN ' i ' 
THOMAS, 
s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobra laa principales plazas dn 
;f:iJt.n.ciat 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - T T n i d o s 
3 1 , O B I S P O 21 
C n 26 1M-1B 
& 0' 
V A P O R 
dftpiían D . F E R N A N D O A C A R R E G Ü Í . 
f l A J B S SBHAMAUeB D B L A H A B A N A A S A -
B I A H O N D A , R I O B L A N C O , MAN OATBVAMO 
T OIALAS AGUAS Y T I C K - T B B 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
¡llegará haata San Cayetano los domingos por la tar-a y á Malas Aguas loa lánes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Blo Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los mióroolos á las 5 de la mafiana para la 
Habana. 
Bocibe carga los yifimea y sábados por el muelle de 
Luz, y los fietea y pasojoe se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán on dicho buque. 
ÍJ. U7 168-M 
8, O 'BEUi l iY , 8 
ESQUINA A M E R C A B E K E S 
POR EL 
FscUitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-7ork, New-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Veneoia, Florencia, Ká-
polca, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís . Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Li l le , 
Lyon, ülójioo, Veracruz, San Juan de Puerto-Blco, & . 
Eobra todas las oapltal«a y pueblos: sobre Palma t i 
Hallorca, Iblsa, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ISIsA 
sobre Matanras, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 
Ooibarlón, Sagua la Grande, Cienfuogos, Trinidad, 
Sancíi-Spíritua, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
áltiaRnlllo, Pinar tel B'n. f-Mbara, Puano-Prlnoipe. 
23 ino-i E 
o r j e s y C -
B A K Q E B O S 
Los tmbovdoj de la carga procedente del Paoífloo, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puerto-Eioo la vapor-correo que procedo do ,1» 
Península y al rapw Fi , te*i r** ,Bia , , H 
EMPRESA 
de Fomento y Navegación del Sur, 
Desde la próxima semana snepeude sus viajes el va-
por C R I S T O B A L COLON, y on oa lugur conducirá 
la carg-i qne so presento para la Coloma el pailebot 
V O L U N T A R I O , q u i sa l l r á da Batabanó todo» loo 
miércoles á loo cinco de la t irde. 
Si se prceontaae más carga de la quo puede condu- j 
cir el expresado pailebot, será conducida por el vapor 
que sale el dia aiguiente. 
Vapor GENERAL LER8UNDL 
Saldrá de Batabanó loa jueves por la tardo, deapuós 
de la llegada del tron do pari j->ro6. haciendo eaca'a en 
la Coloma, Punta de Cartas. Bsilén y Cortés; regre-
sando de este último punto loa domingos, á las once 
de la msCaa&; á la una do Bdilén; á laa trea de Punta 
de Cartas, y á lao cinco del bajo de la Colonia; ama-
neciendo loa lunes en Batabanó, dondo los sefiores 
pasajeros podrá tomar el tren que aale pura la Habana 
& las 7 y 45 de la mafiana. 
NOTA.—Con el fin de evitar disgustos y conjurar 
toda clnse de responsabllidudea, esta Empresa no re-
cibirá cantidad alguna para llevar á Vuelta-Abajo, n i 
tampoco la recibirá en ese punto para traerla á la 
Haoana, de cuya resolución se servirán tomar nota 
todos los aefiorea qne tuvieaen que remitir cantidades 
por conducto de esta Empreña. 
Habana, 10 de enero de 1889.—El Administrador. 
C 78 8-12 
ESQUINA A M E B C A D E B E S 
MACEN PAGOS POR EL CABL1 
Facilitan curtas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T i s t e 
B O B R K V B W - T O R K , BOSTON, C H I C A G O , 8AM 
FRANCISCO. NUBVA ORLBANS, TBRACClIJaE, 
BláJ ICO.HAN J U A M D B P U B R T O - R I C O , POM-
GB, I t tATAWüBZ, LOMDRBS. P A R I S , B U R • 
D H 0 8 , L Y O M , BATONNB, H A M B U R G O , B R B -
RUEMi B 3 R I T M , V I E N A . A M S T E R D A N . B R I ) 
8BLAS,ROOIA, K A r o i . K S , D U I i A N . Clílt*(iVJ\, 
Kí'CV BTCi , A S I COMO SOBRE VODAB I«A¿ 
O A P Í T A L K S Y P Ü B B L O S 
SSFAftA B ISI .AS CANARIAS 
A P i í M A S , COli lPRAN Y TBRDBM BEMBAS Bffi 
iPAft^K.AM, PRANCB8A8 á I N G I J I S A 8 , BONO 
SfE LC¡á fcSTADOS-imiDOS Y OCALOUIBGtA 
Empresa de Vapores Españoles 
COBBEOS D B L A S 
A S T i m U S Y T S A 8 F 0 B T E S SHLITAKS» 
D B 
SOBBINOS D B K S B B E & A . 
V A P O R 
y 
& m i m áLHONSDi PUBUOá 
F U N D A D A B N E l i AÑO 1889. 
de Sierra y C&omes» 
Situada en la calle del Bara t i l l o n . 6. u q u i n a 
á Ju i t i s , bajos de la Lon ja de víveres. 
E l viernes 18 del ac'.ual, á las doce del día, ee 
rematarán en el muelle de Villal ta, 73 aacoa de fr i jo-
lea por cuenta de quien corrrsponda. 
Habana, 16 de enero de 188».—Sierra y Gámea. 
738 2-17 
c a p i t á n D . B a l d c m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de uta pvovte oídla 20 de enero 
( l a s 12 del dia, para los do 
K n e r i t a a , 
a t i b a r a . 
t a r a c e a . 
O n a n t e n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g f t e z , 
• g n a d i l l a y 
P n e r t o - £ ! i e o . 
Las pólisas para la carga de travesía solo se admi-
tan hasta el dia anterior de au salida. 
O O N B I O N A T A B I O S . 
¡Sfuevitaa.—Sr. D . Vicente Bodrlgaaa. 
Gibara.—Si ea. Silva y Bodrlgues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Guantánamn.—Brea. J . Bueno 7 Of . 
Cuba.—L. Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. B . F . Salazar y Cp. 
Mayagües.—Srea. Sohulie y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplschv Cp. 
Puerto-Rico.—Srea. Fedderaon y Cp. 
Se deapaoha por SOBRINOS D E H E R B B B A ^ 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 18 912-1B 
La Caridad del Cerro. 
Por orden del Sr. Prealdento ae cita por segunda 
vez & loa Sroa. aocioa de este Inatituto para la Junta 
general qne, con arreglo al art. 47 del Reglamento, 
debe celebrarse anualmente para la aprobación de 
cuentas y <lemáa que sea dr.il y necoaario; cuya Junta 
tendrá lugar el dia 20 de loa oorrlflctf a, a la nna de la 
nifmí.rí'ao^oS VonourreHteT." xiU^Üy l^a»0aBpW.ioo 
para general oonooloilento. 
HahHnv, enero 15 de 18<19.—El Secretarlo-Conta-
dor. José Ponce de León . 
«78 
VAPOR V J L M U V l X l i 9 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s & C á r d e n a s , 8&* 
B n a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss ábados, á las ssis da 
la tarde y llegará á CARDHMAB y SAOÜA les ¿ o m t o -
flfos, y á CAIBAKIBH los Junes al amaneeei. 
H e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIBIT los martes dlreotamente paxi 
la HAIUHA á laa 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para paoajo y carga general, se llama la atención de 
fos ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
pone de ganado. 
T & r i í a , rafonBaade. 
Vívsrsa y ferretería. 









C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Srea. Ferro y Op. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Bn combinación con el ferrocarril de la ühlnohila 
este vapor admite carga directamente para loa Que-
mados de Güines. 
Be despacha por B O B B I K O B D B H B R B X B A , 
laa Pedro 26, plasa da Laa. 
• 1 8 I H M S 
Giros letras. 
B. PIÑON T COMP-
1 2 , A T M A S a U B A 1 2 . 
SxRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londrer, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
Ílazas principales de Francia, Alemania y Estadoa-Tnidoa; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones Importantes de BspaBa é 
Islas Ba le r ío s y Canarias. 
On 17 20 n « m-tk ABm-Sá 
Empresa del PerrooarrU 
Urbano y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva de eata Empresa en vista de las 
utilidades obtenidas en el año anterior, ha designado 
el dia 21 del actual, para que empiece á repartir ía el 
rtlvldendo número 28 de un ocho por ciento en billetes 
del Banco Erpafiol sobre el capital aooial. 
Loa Sres. Accionistas ae aervirán ocurrir á la Con-
taduría dé la Empreaa, Empedrado St, á percibir ana 
reapeotlvaa cuotaa. 
Habana, enero 12 de 1889.—El Secretario, F r a n -
eitso 8. M a t í a s . Cn 92 8-IR 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
de G-as. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y á fin de dar 
cumplimiento á lo que diapone el artículo 6? de los 
Estatutos, cito á los se&orea accionlataa para la Junta 
general ordinaria qde tendrá lugar á laa doce el dia 21 
del corriente en las oficinaa de eata Empreaa Príncipe 
Alfonao número 1, y se advierte que haata la expre-
sada fecha, los libros, balancea é inventarios ea t ín á 
la diapoaioión de loa aefiorea aodoa para au examen. 
Habana, 14 de enero de 1889.—El Secretario-Con-
tador, Franciseo Barbero, 
C 98 7-15 
C O M P A Ñ I A 
D £ L F E R R O C A R R I L D E MATANZAS» 
SECRETARIA. 
Por dispoaioión del Sr. Preiidente. de conformidad 
Con lo acordado por la Junta Directiva y lo preveni-
do en el Reglamento de la Compafiia, ao cita á loa ae-
fiorea accionistas para celebrar j anta general ordina-
ria á las doce del ala SO de loa oorrleutsa en uno de 
loa aalonea de la estación de García, de eata dudad. 
En esa aealón ae preaentará el Balance del afio aoclal 
venoldo en 3» de octubre último y el informe de la 
Jnnta Directiva relativo al minmo y ae procederá á la 
elección de Proaidente, Vice-Prebidente y doa Voca-
lea por haber cumplido laa peraonaa que deaempefi.in 
esos oargoa el tiempo que para au ejercicio l^e séllala 
i l citado Reglamento, pudlendo oouparae la Junta de 
los demás purtloularea que ae crea conveniente some-
te»- á su oonaideraolón. 
Desde el próximo dia 1«, pueden loa sefiores accio-
niaUe pasar á laa oficinaa du la Compafiia á recoger 
el número de ejemplarea del raoncioimdo Informe que 
doaéan.—Matanzoa, enero H do I88d.—Alvaro L a -
hastida. HecrfUrio. 581 10 18S 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de Sagna la Grande. 
8B0BETABIA. 
Como ampliación al anuncio en que se convoca á 
Junta general ordinaria, para el dia SI del corriente, 
ae hace aaber que en dicha aealón ae reaolverá lo que 
se estime conveniente ec roa de una moción que cua-
tro Srea. accionlataa hlderon en la aealón anterior 
Eara que en laa sucesivas Memorlaa ae auprlma el Ba-ado de frutoa tirados por los ingenios. 
Habana, enero 10 do 1889.—jBcnígno B o l Monte-
Cn 83 17-12E 
Compañía Española de Alumbrado de8a> 
Deade el dia 14 del corriente, y de doce á dos de la 
tarde, los Sres. Accionistas pueden acudir á las ofici-
nas de eata Empreaa oon objeto de percibir el 21 p § 
que la Junta Directiva ha acordado ae reparta por el 
11? aemeatre de arrrendamiento que vencerá en 31 de 
mayo próximo. 
Habana, 6 de enero de 1889.—El Preaidonte, JB. 
Zor r i l l a . Cn 58 10-6 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 , Q B R A P J C A 2 3 . 
Hac en pagos por el cable, giran letras á corta y lar-gi vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, hiladelnhia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Parla, Madrid, Beecelonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espafia y svui perte-
Cío M 
J . B A I C I I S Y ( ? 
GIRO DE LETRAS 
C U B A N U M . 43 
E J V T R E O B I S P O 1* OJBÍUÍPlJt 
E S Q U I N A A A M A M G U B A 
GOS FOB EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s dr j c r é d i t o 
y E i r a n l e t r a s á cerr ta y l a r v a T i a t a 
aobre Nuova-York, Nueva-Orle» .ne, Veracnu, Méji* 
eo, San Juan de Fuerto-Bteo, IT jondrns, Par ís , Bár-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo , Boma, Ñápeles, M i -
lán. Gánova, BSareellB, Havtr u L i l l o . Nantüs, Bt. 
Quintín, Dieppo, Tolouoa, V i jnocia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, MCSIE», Jk, t j , como sobro todas laa 
capital oa y pueblos de 
S X 0 I ^ ® B A S A R I A S 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejéreito y Armada. 
Por acuerdo del Consejo do Gobierno so cita por 
<iate medio á loa sefiores socios para la Junta general 
originaria que con arreglo al artículo 72 del Begla-
monto ha de verifloarse el domingo 20 del actual 
á laa docJ* del día en loa Almacenea de la Sociedad, 
(Consulado esquina á Animas) con objeto de dar cuen-
ta de la liqulu ación de fin de afio y cargos vacantes del 
Jurado y ConsejS , , . « , , t 
L o que se publltíS para conocimiento de los intere-
aadoa rogándoles la puntual asistencia. 
Habana, 1? de enero do 1889.—El Secretario, Juan 
Zubia. C áS 14-BK 
BANCO H I S F A N O - C O L O N U l 
D B B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a Z a l á d e C u b a . 
Becibidos los Billetea Hipotecarios y Kesídaoa co-
rrespondientes á las fíCturaa de Deuda convertida, 
n ú m e r o s 65, 70, 146, 150, 158, 177 y 303, lo avisa-
mos á los tenedores de éstos, para que pasen á recoger 
loa valorea quo representan, á eata Delegación. 
Habana, 8 de enero de 1889.—M. Calvo y C»—Ofl-
oioa 28. C. 65 ^ - 9 
CompaBía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
A d m i n i s t r a c i ó n O e n o r a l . 
Dosdo él dia 15 del corriente el tren mixto ndnioro 
12 saldrá de Guanajay á la 1 y 89' de la tarde en vea 
de laa 3 y el tren número 14 saldrá de Batabanó á las 
7 y 45' de la mafiana en vea de las 7 y 58'. 
Lo que se anuncia por esto medio para inteligencia 
del público. 
Habana, 6 de enero do 1889.—El Administrador 
General, A . de Ximeno. C 6B 10-8 
Compafiia del Ferrocarril 
D E VIA BBTEK0HA 
2)B 
A virtud de oonolerto establecldo oon f l 
oaplóndido vapor TRITÓN, oí fl,'teJe'a 
carga qua oonátuca ent* Empresa, sera co-
brado oa dicho buque, Junto oon el oorrea-
pondiento J¿ expronado vapor, que expe-
dirá conooimieiiLn directo». 
Habana, 7 de^nero de V m l -
dente- S . Z o r r i l k . . r tM 
COMPAÑIA 
de Oaminos de Hierro de la Habana. 
PASUKB T OAROAS A CIHKFUBQOB T DKMAB PDNTOÍ 
DB LA COSTA DUL SVR AL BSTB DB BATABANO. 
Dsade el dia IB del oorrlente eata Compafiia en 
comblnaoldn oon la Bmpreaa de Vapores do Menen-
des y C? rabajarín oanalderablemente sus flotes de la 
Habana á loa puertea de la co*ta del Sur al B.te de 
Batabanó y vloeveraa por vía de Bataband. Tanto ol 
de.paobo dal ferrocarril, como el de loa vaporea, so 
b i ran en el Almacén da Betomos en Vlllauueva, 
donde deberán presentar loa oargadores las pólisas de 
Aduana para aer tramitadaa, entregándoaeles en el 
acto el uonodmlento directo y evitándolea las molea-
tlaa y demoras de aquella tramitación en las ofidnao 
de la Aduana. 
Loa predoa de pasajes también quedan reducidos. 
w 
f 
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Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Bxomo. Sr. Presidente se con-
voca á los sudores accionistas para la jnnta general 
ordinaria que debe celebrarse el día 31 del corriente á 
las doce de la mafiana, en la calle de Bjtlde número 2, 
con objeto de leer la Memoria relativa á laa operacio-
nes del afio social terminado en SO de setiembre ú l t i -
mo y olí gir una comisión de los sefiorea aodonistas 
para que examine las cuentas generales de la Empre-
sa y emita au opinión acerca de ollas, eligiéndose tam-
bién doa vocales prop:otarloa y tres suplentoa para la 
Junta Dlrsctlva. Y «e advierte quo aegún lo dispuesto 
en el art. 27 dol Beglomeato, la junta tendrá lugar con 
los aodos que conourrp.n, aea cnel faero BU número y el 
capital que reproaenten, y quo conformo al artíoalo 88 
co pueden aaistir á laa Jantas gen rales los aodos que 
no lo fueren con tres meses de anticipación por lo me-
nos á la celebración de la Junta. 
Habana, 6 de enero do 1889.—Benigno Be l Monte, 
C a» UÍ-MK 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de vía estrecha de 
San Cayetano á Vinales. 
Secretaria, 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, ae cita á loa sefiores aodoa de esta 
Compafiia para la Jnnta general ordinaria que habrá 
de verificarse el dia 15 del próximo enero á las ooho 
de la mafiana en la calcada del Monto n . 1, debiendo 
advertirse qno la Junta se llevará á efecto cualquiera 
?ne aea el número de loa accionlataa que conourran artículo 25 del Bcg!amento), y que para tomar parte en la referida Junta, babrán de depositar los aeQoroa 
aodoa ana aoclonea en la Caja de la Compafiia ooho 
díaa antes de la celebración de aquella. 
Habana, 81 de diciembre de 1888.~B1 Secretarlo, 
Ldo. Carlos Font y Sterllng. 
I 1B-1K 
Oompafiía Anónima de Ferrocarrllea de 
Oaibarión & Sanoti-Spírltns. 
BBOUBTAHIA. 
Bn Junta general extraordinaria de aodonistas, ce-
lebrada el 1/del corriunt» m*t, te aoordó la wnortí-
zaolón de la deuda blpotocarla que en la actualidad 
reconócela Compafiia, aocouden^e d e n t ó catorce 
..,<K8rtt«rftoffioneB necesarias a cubrir la expresada 
cantidad, dontro de las facultades consignada* en la 
escritura aoclal y artículo 8? del Beglomento de la 
Bmpreaa. y que ae invitase al efecto & loa aefiorea ao-
cioa, que lo fneaen en la fecha de la Junta, para que 
en el improrrogable plaso de sesenta díaa, que termi-
nará el 16 de febroro del afio entrante, ae airvl«aen 
Saanr á l a Contadurír de la Sociedad, Jeaus María 83, suacriblrse por el número de acciones que estima-
sen coevenlonte en la Inteligencia de que la referida 
emisión se hará con arreglo á las siguientes baaea: 
1? B l valor de cada acción será de qulnientoa pe-
aoa y su emisión se verificará á la par. 
2? Para el caso de cubrirae con exceao la suscrip-
d ó n de dichaa acciones, queda facultada la Direc t i -
va para distribuirlas á prorrata entre los accionista* 
ausorlptoroa. 
Y 39 Si la auacripción abierta ae cubriera solo en 
parte, ó la totalidad de los sefiores aeoloniata no aon-
dieaon al llamamiento qne ae lea haoe, podrá la D i -
rectiva colocar dichas aoclonea en la forma que Juague 
máa conveniente, atemperándoae á loa dlapoaidonei 
legales vJgentea. 
Lo que ae hace público para coaodmlcnfo de loe 
aefiorea accionlataa. 
Habana, 18 do diciembre de 1888.—Bl Secretario. 
U . A n a v A t r o . «1-100 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfnegos y Villaclara. 
B B C B E T A B I A . 
En cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 
23 del Beglanlento, se convoca á los sefiores accionis-
tas á la Junta general que ha de celebrarse d día 15 do 
enero del afio próximo de 1889, á las doce del día en 
la casa calle de Aguacate número 128, esquina á B i -
ela. Bn dicha Junta se tratará de loa asnntoa á que ao 
refieren los números 2? al 6'.' del artículo 26 del Ke-
glamento; advirtléndose que ae verificará cualquiera 
• ue aea el número de conourrentea y que les trabajos 
de la Contaduría están á disposición de los aefioroa 
accíonistoa desde eata fecha.—Habana, diciembre 18 
da 1888.—Bl Secretario. Antonio S. de Buatamante. niirn « l - l á<» 
AVISO AL COMERCIO. 
B l quo auaoribe agente autorizado, participa que en 
todo el preaente mes deben habilitarse loa librea D ia -
rios que por cualquier concepto le haya cambiado 
la razón aoclal, lo miamo qne las que ae constituyan 
nuevamente; también dentro del mismo plaso, se de-
ban rehabilitar loa Indicados diarios para continuar en 
olios las operaciones del corriente afio, medidas am-
bas, Indlapenaablea para evitar multas oon arreglo & 
la Ley del Timbre. 
También se tramitan haata sh terminación y oon 
grandes economías eacritnraa aocialea y cuanto* máa 
aauntoa que eatén relacionedoa con todaa las oficinaa 
públicas, con equidad y reaponsabllldad .1 fueae nece-
sario. Se reciben órdenes, Chacón 21); Gali^no 118. 
Tienda de ropaa La Elegante, Muralla y Compnstula. 
Oficinas del Irla y en el Caballo Anda luz . - F ic ío r ía -
no S u á r e s de l a Fuerta . 
696 4-17 
RECIBOS, HERENCIAS, COBROS 
B l que suscribe se hace cargo de Iniciar cualquier 
cneatlón Judicial ó de aegdr loa paral ízalos por falta 
de fondos, haciendo todos los deaembolaos. Caen ta 
con ilustrados abogados y ai sn gestión la pierde, per-
derá lo que háblese doaembolaado.—10B, Galiano 116. 
—Felipe B . Xlqnés. 67» 4-16 
LA ULTIMA MODA. 
Al alcance de todai las lortunas. 
Hevista semanal de cuanto puede y deba 
interesar á las s e ñ o r a s y s eño r i t a s . 
Contiene numerosos modelos de última novedad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, labores, dibnjoo 
artísticos para bordados, etc., revistas de modas y sa-
lones, estudios sociológicos de cuanto se relaciona con 
la mujer, conocimientos útllea, galería de mujerea 
notables contemporáneas, consultas sobre cuanto con-
cierne á las modas, labores, higiene, educación y do-, 
más asuntos que Interesan al bello sexo. 
BB B L DinOO FBRIODIOO EN 80 OLASB 
QÜB BB PUBLICA BN BSPAflA TODAS LAS BBHANABj 
T B L HAS BASATO. 
Regala figurines de colores, cromos, hojas de patro-
nea, hojas de dibujos para bordados, retratos, l ámi -
nas, etc., oto. 
FQense qno publica nn número semanal, lo que no 
hace ninguna otra Beviata do Modas, 7 susínfimoM 
precios son los siguientes] 
Por un afio pago adelantado $5-80 oro.—Por nn 
semestre adelantado $3 oro.—Snacriclón por número* 
al entregarae, un real faerte oro, 6 aean treinta cen-
tavos en billetea; pudlendo empezarla en cualquier 
fecha. Números sueltos cuarenta y cinco centavos 
billetes. 
Agencia general para toda la Isla, M O L I N A B Y 
J U L I , Bayo n. 80, Habana. 
Bn el Interior por medio do sos Agentes. 
678 8-17 
E L SALON DB LA MODA. 
Queda abierta la suscrlción de esto Acreditado pe-
riódico paro el afio de 1889. Sin rival en su clase por 
aua eapedaloa oondldones material y económica. 
Reparto elegantea figurines iluminados en todo» los 
números que se publican, oon sus correapondientes 
patrones. Magnifico» suplementos de regalo, de mucho 
mérito: oaprionosos intercalados en el texto, primo-
rosos •«•t'ajoa de aguja, al crochet y Qdpur; espeda-
I U O Ü para toda clase de bordados y todo cuanto paeda 
exigir d gusto mis delicado de la moda. 
Leotura amena 6 instructiva. Interesantes novelas, 
revista de teatros, etc., etc. 
PKBOIOB DB sDBOBicioif.—Por un alio, $5-80, 
Semestre, 93-50.—Números sueltos, 80 0ta.—]J| 
anticipado on oro. 
PONTOS DB BUSOBICIOR.—BO la Habana, BT 
da general, Neptuno 8.—Ka el interior, las ( 
lea de eata agenda. 
09 n^artoa íWtte lM pM0j 
HABANAt 
M I E R C O L E S 10 D E ENERO D E 1880. 
que han dado lugar á la ya disipada llu-
Blón del nivel entre gaatoa é IngreBoa, ni de 
la poca equidad en el elatema de trlbutoa, 
ni de lo defeotuoso de laa tarifas, etc. etc. 
Sólo con Indicar la exigua olfra señalada 
para obras públicas en un presupuesto de 
veinte y tres millones de pesos y en un país 
de las condiciones de la isla de Cuba, bae-
Varlos importantes asuntos, 
n . 
Los PBMTJPXJISTOS. 
Indicado ya en nuestro anterior ^ o a l 0 1 tMla y aobraria para íaUar en Justicia res-
el plan de este trabajo, nos toca hoy hacer I ^ preBI ip t ie8 t0 
algunas reflexiones acerca de los presupuea-l S l e m p r e l o hemot dloh0j y ahora es la 
tos de esta Isla. Casi podríamos llenar la I 00M{6n 0p0rtunft de repetirlo: los presu-
tarea con resumir lo que hemos expresado I no ̂  n l maloB> n l caroB n [ 
en este lugar desde 1884, alio por afi0. B| | barato8 en raz6ll de laB Buma8 á qUe asolen-
tratar de tan interesante y traaoondental 
asunto, y las sucesivas advertencias dirigi-
das á los Gobiernos y & los Representantes 
en Cortes del partido de Unión Constitu-
cional. Pero como hasta ahora nuestra voz 
leal y sincera ha sido la del que clama en 
el dolerto, y también, año por año hemos 
venido experimentando y con nosotros el 
país una decepción tras de otra, y estas co-
sas que se escriben en los periódicos, por 
muy sanos consejos que contengan, suelen 
olvidarse de continuo, menester es repetir 
loa mismos avisos, á fin de que al menos se 
repita anualmente la Justa protesta en fa-
vor de los contribuyentes y del orden y con-
cierto que cada día so echa de menos con 
mayor razón en nuestra situación econó-
mica. 
Cuando hace ocho ó nueve meses se pre-
sentó á las Cortes el proyecto del presu-
puesto que hoy nos rige, notamos sus defl-
olenolas, y en particular abrigamos dudas 
muy fundadas respecto de la Idea dominan-
te en dicho proyecto, cual era la nivelación 
de los Ingresos con los gastos. Esta nivela-
ción l legó á figurar como un hecho Incon-
trovertible en la que poco después tomó el 
carácter de Ley del Rolno por haber mere-
cido la aprobación de los Caerpos Colegí s-
ladores y la sanción de la Corona. Por esta 
olrounstanola, y porque queríamos aguar-
dar la prueba do un semestre de ejercicio, 
cesamos en nuestras censuras, deseando 
que la práctica viniese á disipar nuestras 
dudas respecto de lo que desde un princi-
pio estimamos Ilusoria nivelación y de la 
eficacia de ciertas soluciones que se creye-
ron do feliz resultado por los autores del 
presupuesto, y entre ellas la tan cacareada 
y traída y llevada recogida de los billetes 
de la emisión do goorra. 
Ha terminado el primer oomostre, y aun-
que carecemos de datos, porque en nuestro 
sistema de contabilidad administrativo, eco-
nómico y hastA municipal no so usa la oes 
tambre de publicar los resultados, siquiera 
mensuales, do los produotos do todas las 
rentas y las cuentas do los servicios, y on 
una palabra, el pormenor de lo que se paga, 
y porque además carecemos de una esta 
dística, aunque no fuera , máe que regular, 
que es lo que en todas partes sirve de ga-
rantía, lo mismo al Estado que á los contri-
buyentes, de la exacta y legitima Inversión 
de los caudales públicos; á posar de estos 
inconvenientes, está en la conciencia de to-
dos y casi podemos asegurar que el primer 
semestre del presente ejercicio se ha cerra-
do con dcjlcitqno ha de ser muy conside-
rable al liquidarse definitivamente en úl-
UllUOM UW JUUIO <t01 n-il] i HfM 1. „ 
cumplido, pues, el bollo des ide rá tum de los 
autores del presupuesto, que oreyeron de 
buena fe en la codiciada nivelación de los 
gastos y de los Ingresos. 
Tampoco ha producido hasta ahora más 
felices resultados la prolija combinación 
Ideada para la amortización y recogida de 
los billetes emitidos por ouenta del Tesoro. 
Desde un principio no nos Inspiró confian-
za de ninguna clase, respecto de su éxito, 
dicha combinación: pero usamos en el par-
ticular mucha circunspección porque no se 
nos motejase de pesimistas, ó se nos Inoul-
paso de querer quitar por miras políticas, 
á las clases máa Interesadas en la recogida 
do} referido papel, la lisonjera esperanza de 
ver logrado su vehemente deseo. Van trans-
currldoa «loto raeoea y la verdad es que la 
fórmula del presupuesto para la recogida 
no ha dado los resultados que se habían 
propuesto sus autores. Prueba evidente do 
esta aserción os quo on noviembre último 
se intentó una conversión de la deuda eon 
•el propósito do amortizar loa billetes, y que 
fracasado aquel Intento so sigue estudiando 
con dicho objeto una nueva operación. Pe-
ro este es asunto quo merece por su índole 
dan sus cifras, sino en razón al slatoma que 
se emplee en ellos para la distribución de 
los recursos del Estado, p a r a l a imposición 
de las cuotas contributivas que en ningún 
caao deben exceder á las fuerzas del contri-
buyente, y para que con preferencia á todos 
los servicios se asignen Importantea canti-
dades á los que son realmente retributivos 
Al contribuyente lo que le importa es que 
el gravamen que sufre se 'lo retribuya en 
parte en obras de pública utilidad de que él 
mismo participa. Tenemos, pues, quo la ex 
perlencla hecha en el primer semestre del 
presupuesto actual es suficiente para que en 
el que le suceda ee eviten y subsanen erro 
res de cuya existencia ya no cabe dudar 
L a duración de los presupuestos de solo 
un año proporciona esta ventaja. Ahora 1 
que conviene es que las Autoridades y Con 
tros de esta Isla, llamados á Informar y su 
ministrar datos al Ministerio para la for 
maclón del nuevo presupuesto, principien 
on tiempo oportuno suo trabajos: pero tam 
blén Importa que so deeldan á romper los 
viejos moldes y á practicar, ó aconsejar al 
menos, un nuevo método on la estructura 
de osas leyes eoonómloas que tanto puede 
Influir en pro ó en contra de la riqueza 
bienestar del país, según se resuelvan en 
ellas los asuntos espaciales que les ooncler 
non. Hay que abandonar la rutina y entrar 
de lleno, al par que se discutan y voten los 
presupuestos, en una radical reforma eco 
nómlca- Continuaremos acerca de este 
asunto. 
Vapores franceses. 
Segúa telegramas que nos comunican los 
señores Brldat Montrós y Comp", el vapor 
francés Washington, salló de Voraoruz oí 
14 del corriente, y se espera mañana, 17 
por la mañana, saliendo para Europa á las 
pocas horfls 
E l üha toau Iquem, que efootuó su calida 
do la Coruña el día 9 on lugar del G del 
presente, no llegará á esto puerto hasta 
el 24. 
Las calles de la Habana. 
Es verdaderamente lastimosa la situación 
on que se encuentran las calles do la ciu-
dad de la Habana, y objeto constante do 
las quejas del vecindario y de los dueños de 
vehículos de todas clases que transitan por 
ellas. Nadie diría al contemplarlas que per-
tenecen á la capital de la Isla de Cuba, si-
no á un pueblo pobre y mlaorablo, cuyo ve-
cindario no puedo subvenir á las cargas 
municipales que se Imponen como rotrlbu-
olón de los servicios que se le prestan y en-
tre los que figuran en primer término la 
limpieza, el alumbrado y la composición de 
las calles. Sin embargo, nada hay máa 
tríate y desconsolador que esta verdad. 
Pnimn InH mAHAH v Inn níSna v In nno nn ha-
cen por si, á costa de dificultades y saerm-
oloa, los vecinos de algunas pequeñas de-
marcaciones ó de tal cual calle, se queda 
aln hacer, relegándose sin duda á las ka-
lendaa grlegaa. Ahéndanse loa baches, ore-
oen las dificultades para el tránsito, aca-
ban por hacerse Imposibles loa barranco?, 
y el vecindario inútilmente eleva ana ola-
mores al Ayuntamiento para que cese se-
mejante estado de cosas, porque sus que-
jas se pierden como voz lanzada en el 
desierto, sin que lleguen á oídos de los que 
deben escucharlas y atenderlas, puesto quo 
han merecido su confianza y llevan su re-
presentación más legítima. 
¿Y puede prolongarse por mucho tiempo 
semejante estado de cosas? Por lo menos, 
si así sucede, no debe faltar la protesta e-
nérglca y constante de la prensa periódica, 
obligada á velar por los intereses del pue-
blo. No hace dos meses que el DIARIO DE 
LA MARINA tuvo que alzar su voz para 
censurar el abandono con que se miraba 
tan vital asunto, y nuevamente vuelve hoy 
á orltltar la Indiferencia con que se acogen 
loa clamores generales en particular que tan-
to Interesa, y á llamar la atenolón de la muy 
celosa y digna primera Autoridad de la 
provínola hacia un abandono que no debo 
prolongarse. E l Sr. Rodrigues Batista, á 
qnlon debe esta capital tantos y tan buenos 
servlolos, lo mismo en los asuntos que se 
rozan con la seguridad pública quo en los 
facción y á su costo, podrá impedir que un 
día loa dueños de coches particulares, ó del 
Borvlcio público, de carretones, ómnibus, 
etc., se roslatan á mandar á la calle sus ve-
hículos, ó á satisfacer los crecidos arbitrios 
que por ellos pagan, dado que éstos no tie-
nen la necesaria y debida compensación en 
el arreglo de las calles, y todos los días su 
fren perjuicios considerables en la rotura de 
los oarrusjes, por consecuencia de loa ba-
chea de que están bordadas todas las de 
esta ciudad. Podríamos hacer una lista, 
que sería interminable, de los malos pasos 
que existen; pero como desde los sitios más 
céntricos y conourridos, desde las cercanías 
del Parque, frente al "Unión Club," hasta 
el camino del cementerio, todo es malo y 
todo se halla abandonado, no hay para qué 
citar lo malo, sino pedir que el Ayunta-
miento realice una de sus más importantes 
obllgaolones. Justificando con ella la razón 
con que percibe conslderablea eumaa por 
loa arbitrios de caballos de lujo, coches, 
carretones, ómnibus, etc., que recorren la 
vía pública. Seguramente que no soban 
oreado esoa arbltrloa para que laa callea 
yazgan en el deplorable abandono en que se 
enouentran hace mucho tiempo» y quo han 
llegado á ser Imposibles en los días que co-
rren. 
ó Importancia capitulo aparte, y así le de- I rclaclonadoa con la higiene: que ha tenido 
dloaremoa uno do nuoatroa próximos ar -
tículos. 
SI á este fracaso so agrega el de la su-
puesta nivelación no serían neoesarlos nue-
vos motivos para considerar deficiente en 
enmo grado el plan á que se subordinó la 
estrnotura del presupuesto vigente en la Is-
la de Cuba. Existen, sin embargo, alga 
nos otron quo deben servir de ejomplo para 
ios que han do Intervenir en el futuro. No 
hablemcu de la situación creada á los Ayun-
tamientos eon haberles privado de recur-
sos, obllgAcadoles de esta nuerte á echarse 
en brazos del máa odioao ó Impopular de 
ios Impueatoa (el de consumos) aplazado y 
pendiente do renolnolón dol ministerio por 
la Imposibilidad de su establecimiento; no 
hablemos tampoco de los erroueos cálculos 
V O X - T T N ' T . á L i D 
NOVELA. KHORITA I N FRANCES 
por 
J O R G E O H N B T : 
V H U B I O N K H P A R O L A 
do 
fOontiu úa.) 
— E s verdad—dijo riendo la señora de 
Hérault.—Loa viejos hablamos del pasado 
como si hablásemos do ayer, y nos admira-
mos cnando nos dicon: "¡pero ol do eso ha-
ce medio olglo!" (Medio siglo! Justo, medio 
siglo haoe que me casé oon tu abuelo. L a 
señora de Oravlllo tuvo on ello alguna par-
te, y yo le debí bastante en aquella época. 
No hubiera debido olvidarla nunca. Pero 
Hérault so empeñó en venir á París; se lan-
zó á los negocios, y yo me olvidé de mi país, 
del castillo y do la señora que había sido 
tan buena para conmigo Esta es la his-
toria do maobos.... Parecen Ingratos cuan-
do no son más que ocupados. SI esa Joven 
perteneoe á la familia de que hablo, esta-
mos en deuda oon ella, y debemos pagarla. 
- E s o será cosa fácil, porque parece po-
bre. 
— E n tal caflo—dijo Emilia —Clemente 
habrá desempeñado ol papel de Providen-
cia, poniéndose sobre la pista de una des-
cendiente de los Qravllle que ha ooüCOido. 
Pero tenga usted on ouonta que personab 
de ese apellido hay on Normondía tantas 
como manzanas, porque es de los más co-
munes, 
líi*^—Yo me enteraré. 
j'-'i comida había terminado, y se abrió la 
del salón. L a señora do Uúranlt ee 
la suerte do destruir la Ilícita y peligrosa 
asociación de los ñdñ igos , de corregir a-
busos Inveterados que afectaban á la mo-
ral, de procurar el saneamiento de la po-
blación, dictando medidas salvadoras, y 
que ha visto por sí mismo el abandono en 
que se tenían los mercados, las horribles 
condiciones del rastro, la situación fatal de 
la cárcel y otras muchas faltas, que en de-
finitiva, son armas que amenazan constan-
temente la salud y la vida del vecindario, 
tendrá que sor quien resuelva este asunto 
en que se ven los habitantes de la Haba-
na huérfanos de toda otra protección. 
Y de Igual manera que, con prudentes 
medidas, el Sr. Gobernador Civil ha Impe-
dido que se Interrumpa la vigilancia noc-
turna, como hubiera resultado desde el día 
de hoy por renuncia de loe vecinos á soste-
ner eso aerviolo en otra forma de la que ve-
nía haciéndose, con su beneplácito y satis-
levantó de la mesa, y sin tomar el brazo do 
Clemente nl el de su nieto, pasó la primera 
ágil y lista, dejando detrás á Emilia y á los 
dos Jóvenes. E l cafó estaba servido on una 
musita. Indicándolo con un ademán á la 
señorita de Lereboulley, le dijo: 
—Querida, haz tú los honores á estos ca-
balleros, y si luego nos quieren hacer el fa-
vor de acompañarnos un rato, permíteles 
que fumen sus horribles cigarros. 
—Emilia aentlría mucho que no fumáse-
mos, porque entonces no podría fumar ella 
tampoco. 
—Ese es un modo Ingenioso de hacer 
cotizar una vez más que estoy mal educa-
da, ¡,no es verdadT—Interrumpió Emilia, quo 
añadió con amarga melancolía: 
—Aoostúmbrenao ustedes de una vez á 
tratarme eomo á una orlatura excepcional. 
Yo no tengo nada domnjer, y he querido li-
brarme, hasta donde me ha sido posible, de 
la sujeción Impuesta á mi sexo. Estoy pri-
vada de todos los goces fomonluos. No de 
bo pensar en engalanarme, porque con mi 
figura sería grotesco. Nadie me hace la 
corto, al menos por mí misma, aunque hay 
muchos que cortejan mi dinero. Cuando 
nno de esos valientes me dice suspirando: 
"¡Es usted encantadora!" yo transporto la 
música de su romanza, y escucho: "iQué 
rica es usted!'. Entonces envío al diablo al 
pretendiente oon su espeoulaclón amorosa, 
y busco en los placeres de la libertad com-
pensaciones á mi pobreza moral. Salgo 
cuando me place, voy donde quiero, guío yo 
misma mía caballea, hablo de todo, lo leo to-
do, fumo con mis amigos y eoy casi tan ca-
lavera como tú, mi querido Luis, menos las 
malC costumbres, por supuesto . . . . . . Y 
en oso no tenr.n mérito. 
Y haciendo u¿a piiu:ta' ^P* la P ^ 6 en 
su enfermiza deformidad, e o ^ ••,aa oarc?" 
Jada, y sacando del bolsillo una linda cJ* 
de plata, .tomó un cigarrillo ruso, que en-fi 
v 
Despedida. 
Muy afectuosa fué la que se dló ayer tar-
de á nuestro distinguido amigo y correli-
gionario el Sr. D. Luciano Jaurognízar, 
Vlce-Presldente de la Sección de Recreo y 
Adorno dol Casino Español, y soolo de la 
Importante casa de comercio de esta capi-
tal de loa Sres. Janregnlzar, Garrido y C , 
oon ocasión del viaje á la Península que e-
foctúa á bordo del vapor-correo I s l a de 
Ocbú 
Laa merecidas simpatías de que goza en-
tre nosotros ol Sr. Jaureguítar se vieron 
palpablemente demostradas en esa despe-
dida- Nuestros amigos los Sres. D . Segun-
do García Tnñón y D. Francisco do la 
Cuesta, Presidentes el primero del Casino 
Español y el segundo de la sección de Re-
creo y Adorno del expresado Instituto, 
promovieron esa demostración, acudiendo 
á bordo y siguiendo al correo hasta fuera 
del Morro en el remoloador A g u i l a , oon o-
tros muchos amigos y compañeros del señor 
Janregnlzar, entre los que recordamos á los 
Sres. D. Casimiro Almlñaque, D. Ricardo 
Garrido, D . Antonio Sánchez Buatamante 
D. Indalecio Avendaño, D. F i b l á n Alon-
ac, D. Crlaanto Cabo, D. Bsrnardlno Pola, 
D. Benigno Llanos, D. Carlos A. Sierra, 
D. Bernardo Pola, D. Leonardo Chía, D. 
Marcelino Martínez, D. José María Jaure-
Kuízar, D. Teodomiro Paña, D. Pedro Mler, 
D. Carlos A. Sierra, D. Enrique Amado Sa-
lüzar, D. Andrés Ponjuán, D . Maximino 
Ziirdoyo, y otros muchos cuyos nombres no 
rócordamos. 
Todos fueron delioadamentd obsequiados 
por el distinguido vlejero, á quien desea-
mos ol mfts próspero viaje. 
Serenata. 
Con motivo do su nombramiento de Co-
ronel primer Jefe del batallón de Volunta-
rios de Cienfuegos, ha sido objeto de una 
cariñosa demostración de aprecio y simpa-
tía, nueetro distinguido amigo y correligio-
nario el Exorno. Sr. D. José Pertlerra, dlg • 
níslmo Prosldente del Comité Provincial 
de üulón Constitucional de Santa Clara. 
Da ella da enonti L a Lealtad del 14 en los 
siguientes términos: 
Con una magnífica serenata fué celebrado 
el sábado por la noche el nombramiento re-
cibido oficialmente del Exorno. Sr. D. José 
Pertlerra y Albuerne para el mando del 
brillante batallón de Voluntarlos de esta 
ar. ÍJ. o i t t uuo i R l v e r o . 
' « Innf ta r lo del 
Pocas vocea hemoa visto nada máa con-
currido y hasta parece que cata población 
ao complaco en prodigar laa pruebas de 
afecto al Sr. Pertlerra desdo que hay por 
la lela quien Injustamente le combato. 
Puede asegurarao que, exceptuando á los 
enfermos, no faltó á felicitarlo ninguno de 
los Jefes y oficiales del cuerpo cuyo mando 
ie ha confiado el gobierno y la confianza 
pública. 
También concurrieron todos los Jefes y 
oficiales de les otros cuerpos de Volunta-
rlos de esta ciudad, loa del batallón Caza-
dores de San Quintín, el Coronel Coman-
danto Militar y el de Marina de la provin-
cia acompañado do los ofioialea del distin-
guido cuerpo. 
Aalatleron también los señores jueces y 
una porción de particulares que se asocia-
ron a la maalfestaclón general. Entre ellos, 
la prensa de la localidad tenía Igualmente 
su ropreaentaclón. 
L a brillante banda de música de San 
Quintín puedo asegurarse que se sobrepujó 
á si mismo. Estuvo acertadísima, lo qne no 
es nuevo, y tocó unas cuantas piezas de 
mérito, comenzando por U gran sinfonía de 
Guillermo Tell. ¡Muy bien, señor L a Rubia! 
No hubo grandes dlaouraoa, que ae aentfa 
macho para poder expreaarlo. A l final, 
casi al despedirse, dirigió un amigo breve-
mente la palabra al Sr. Pertlerra, manifes-
tándole, en nombre de todos, lo que todos 
sentían y esperaban. No fué nn brindis nl 
un discurso; fué la expresión de lo que ha-
bía en todos los corazones, á l o que contes-
tó, correspondiendo, gallardamente y oon 
su fácil palabra. ¡Cambio de sinceras Im-
presiones! ¡Efusión de corazones españoles 
y por tanto nobleel 
Los concurrentes fueron cumplidamente 
obsequiados oon profusión de delicados dul-
ces y licores, y tanto el señor como la dis-
tinguida y bella señora de la casa hicieren 
los honores de ella oon la amabilidad y fi-
nura qne les es tan propia. L a satlsfacoló n 
faé general, y la nuestra grande, porque vi -
mos alii reinar la unión y el cariño verda-
deros. 
Unión Catalana. 
E n Junta general ordinaria que celebró 
esta soeledad el día G dol actual, quedó 
nombrada la Directiva que ha de regir du-
rante el corriente año, en la forma siguiente: 
Presidente. 
D. Prudencio Rabell. 
Pr imer Vice. 
D . Luis Artlfiga. 
Segundo Vice. 
D. Pedro Boher. 
Tesorero. 
D. JOEÓ Estapé. 
cendló, echando oen afectación el hume al 
rostro de Luis. 
—A la vista de esos defectos falta toda-
vía uno, señorita—dijo Thauzlat tranquila-
mente. 
—iCuáT 
— E l ser fanfarronana. Como otros alar-
dean de ser buenos, usted alardea de mala, 
y sin razón. Porque oon todas osas pre-
tensiones de maldad de usted excelente per-
sona. 
—¡Eso no es c ier to! -exc lamó violenta-
mente Emilia.—¿Y por qué había de serloT 
Odio y desprecio al género humano, por-
qua me parece estúpido, malvado y co-
barde. 
— Y no so engaña u s t e d . . . . . . Pero es 
usted demasiado Inteligente para no hacer 
excepciones. Y la prueba es que al llegar 
aquí la hemoa encontrado acompañando á 
la señora de Hérault para indemnizarla de 
la auooncla de su nieto. 
L a abuela so levantó de su sillón, y ex-
clamó oon alegre viveza: 
—Muy bien dicho: héla aquí cogida en 
flagrante delito. Por otra parte, usted está 
tan oogldo como ella, á pesar del decan-
tado egoísmo que pregona, puesto que vie-
ne usted á comer oon una vieja fastidiosa y 
luego tiene la bondad de pasar la ve lada 
acompañándola. 
Thauzlat movió su hermosa cabeza son-
riendo. 
—No lo crea usted, señora. No orea en mi 
abnegación. Yo vengo á comer aquí, por-
que la mesa es buena, y luego me quedo á 
Jagar una partida de báslga, porque juega 
usted muy bien. Nl máa nl menea. 
Loa ojos de la anciana brillaron, y dijo á 
au nieto: 
—Dánoa la mesa, Luis. 
—Abuela podemos estar hasta las once. 
Procnremas aprovechar el tiempo. 
— « • o u l d ^ o , 
Secretario. 
D. J o i é S. Fel lú. 
Vocales, 
l i i o . D. Ramón Martí Boada. 
D . José Alxalá. 
. . Baldomero Nesta. 
Jaimo Llompallaa. 
. . J o s é Nonell. 
. . Joan Pascual. 
. . Miguel Llul l . 
. . Salvador Vilahú. 
. - Pablo Font. 
. . Antonio Santalluoia. 
. . Miguel Nogueras. 
. . Gabriel Costa Nogueras. 
. . Pranolaco Tatjer. 
. . Juan Llovet. 
. . Adolfo Coromlnas. 
. . Jaime Viñas. 
. . Mariano Aman. 
. . Fernando Glspert. 
. . Romualdo Ferrer. 
. . José Roca Sostres. 
Suplentes. 
D. José Pons. 
. . Franclaco Verdura. 
. . Fél ix Torroella. 
. . Agaplto Duián . 
. . Juan Forrer. 
. - Joaquín Moré. 
. . Cristóbal Pulg. 
. . Antonio Vallcorba. 
Joaé Guardia. 
. . Juan J . Mlrabot. 
En el próximo sáb&do. 
Con motivo de hallarse en esta capital, de 
tránsito, un hijo del Excmo. Sr. Comandan-
te General del Apostadero con su señora; 
nos consta quo el 19, día de recibo, en la 
Comandancia General de Marina, concurri-
rán también las señoras y familias de los 
caballeros que en dichos días frecuentan la 
casa. L o celebramos, por ver animados 
nuevamente aquellos salones. 
Haití. 
Desfavorables son para la estrella del 
general Légltlme las últimas notlolas de 
Port-au-Prlnoe, recibidas en Nueva-Yoik, 
y qne nos llegan por la vía de Tampa, las 
cuales alcanzan al 30 de diciembre. L a lle-
gada de armas enviadas libremente de los 
Estados Unidos para que continúa la locha 
sangrienta entre los haitianos, puso en ac-
tividad á la gente dol Norte, quo muerto 
su Jefe Thelemaque, proclaman la candi-
datura presidencial de nyppollte.'En tres 
combates seguidos ha sido la suerte de las 
armas desfavorable para las huestes de Lé-
gltlme, y un periódico neoyorquino supone 
que á estas horae puede habar perdido éste 
la autoridad que ejereiaen Port-au-Prlnce 
E l general "legttlmlsta" Paul ha eldo 
fuellado por Hyppollte; Lóg l t lmeha hecho 
prender á todos loa haitianos de alguna im-
portancia, hijos de laa provínolas Norte, 
quo residían en la capital. Sería en extremo 
deplorable que se repitiesen en ella las ma-
tanzas raolentea, y por ol contrario, hay qne 
deaear que el vencedor en eataa Inacababloa 
luohaa pueda devolver á la república do 
Haití la (leseada pnz 
E l periódico oficial dePort au Prlnoo pu-
blica una sentida protesta contra "el ultra-
Jo qoe uno grando ó hlotórloa nación, los 
Estados Unidos, asabo de Inferir, amena-
zándola con sus cAñones, á la débil repú 
blica haitiana, que más bien debería espe-
rar de aquella proteoclón, ó cuando menos 
Imparcialidad." 
Colegio Notarial de la Habana. 
Por la Secretoria del mismo se ha publl 
cade en la Gaceta Oficial lo siguiente: 
A consecuencia del expediente de este 
Colegio número treaolentos sesenta y tres 
formado para la averiguación oorrespon 
diente, por haberse denunciado por el pe 
rlódlco " L a Avanzada", la existencia de 
Sucursales Notariales; se ha servido acor 
dar la Junta Directiva de este dicho Cele 
glo, en sesión del día de ayer, se publique 
O na Ion Notarinn do esta capital y on ojer 
olOlO, qUb no m o n o l o n a n OU Itt r a i u u u m 4 . . 
se pondrá al final, son loa que únicamente 
están autorizados para ol otorgamiento de 
escritoras; con advertencia al público, de 
loa peligros á que se exponen, los que se 
entiendan, para la formallzación da sus do 
enmentos, oon poreonaa no autorizadas le 
galmente para otorgarloa, y loa perjnioioa 
quo por ello pueda traer á ana Intereses 
haciéndose saber de la propia manera, qué 
nadie que no sea de los funcionarlos reía 
clonados á continuación, puede entender 
en la extensión de los referidos doonmen 
tos. 
Los Sres. Notarlos á que anteriormente 
se alude, con expresión do loa puntea en 
que están situados los despachos de BUS NO 
tarias, son los filgulentes: 
D. Berniirdo del Junco y Bermúdez, Teja-
dillo 32. 
. . José María Gamboa y Alcántara, Cha 
cón 16. 
. . Mateo González Alvarez, Consulado 
128. 
. . Luis Rodríguez Boyéz, Campanario 140 
. . José Salustlano Barrera y Dévora, C u -
ba 60. 
. . Andrés Mazón y Rlvero, San Ignacio 24. 
. . Juan Francisco Rodríguez Gulllén, San 
Rafael 32. 
. . José Nicolás de Ortega y Alvarado, A-
margura 56. 
. . Joaé Miguel Ñuño y Steegers, Cuba 31 
. . Nicolás Vallagellú y Mandla, San Igna-
cio 24, B . 
. . Miguel Ñoño y Santa María, Cuba 31. 
. . Franoleco de Castro y Flaquer, Empe-
drado 22. 
. . Alejandro Náñez de Vlllavloenolo y Al-
varez, San Ignacio 24, C . 
. . Antonio Armengol y Valdés, Amistad 
número 53. 
. . Carlos Amores y Sanz, Mercaderes 4 
. . Joaquín Lando y Alfonso, Empedrado?. 
. . Joeé Antonio Portocarrero y Céspedes, 
Empedrado 8. 
. . Antonio Mendoza y Aranda, San Igna-
cio 5. 
. . Arturo Gallettl y Valdéa, San Ignacio 7. 
. . Pedro Rodríguez Pérez. Industria 124 
. . Manuel Fornari y del Corral, Amistad 
o? 142. 
. . Carlea Laurent é Iglesias, Reina 4. 
Habana, enero 10 de 1389.—4. Mendosa, 
Secretario 
CRONICA aBNBRAl*. 
Informan á E l Orden do Caibarién que 
la Administración general del ferrocarril de 
Caibarién á Sanctl-Spírltus trabaja activa-
mente, de acuerdo con Importantes y nu-
merosos vecinos de Vueltas, para conseguir 
que la citada empresa se decida á construir 
un ramal que Ueguo á la cabecera del refe-
rido término tabacalero, y hay fundadas ee 
peranzas de que tal proyecto se convierta 
en realidad en plczo no lejano. 
Comenzó la partida. Emilia y L u i s se 
hablan sentado en un extremo del salón. 
Permanocleron nn momento sllenciosoa; ella 
fumando distraídamente, y él absorto en 
penaamlentoa qne le llevaban muy lejcs del 
tranquilo hotel, donde no llegaban nl al-
qulera loa ruldoa de la ciudad, amortlgua-
doa perla extenalón desierta de laa callea y 
la soledad de loa jardinea. Veía, aúblta-
mente evocada, la Imagen sonriente de una 
mojer rubia, de rostro sonrosado, ilumina-
do por mirada de dos ojos azules. Se ba-
lanceaba ligera como una aparición, blanco 
fantasma de un sueño, graciosa, un poco 
Irritante con su enigmática sorpresa que pa-
recía decir: "Atrévete á amarme. SI con-
fiesas que me deseas y me quieres, ¿quién 
aabe lo que te conteataréT Apesar de mi a-
parleñóla marmórea soy ardiente y apasio-
nada. Pero no me animo, no me transfigu-
ro sino pera el qne me adora. Cógeme en 
tus brazos y sentirás latir mi corazón. Au-
dacia . Ese es el secreto del triunfo." 
Luego, de repente, aparecía junto á ella 
otra forma, á la vez grotesca y amenaza-
dora, la de su marido, el honorable Slr J a -
mes, como decía sarcástlcamente Emilia, 
con sus cabellos rojos encrespados, su rostro 
coloreado por el vino y sus ojillos negros 
penetrantes y burlones. Se presentaba fle-
mático y ceremonioso, afeetando una co-
rrección Irreprochable, y hablando de su 
lealtad con la frecuencia afirmativa de un 
hombre que no quiere dejar que se mani-
fieste la duda. Demostraba aféete paternal 
á la bella Diana, á la que prodigaba los 
apelativos más tiernos, pero era visiblemen-
te bastante poco marido para desalentar á 
los adoradores. 
Coando la sonrisa dejaba de dar á su roa-
tro una expresión alegre, afectaba una du-
reza siniestra. ¿ Q alónos eran aquel hombre 
y aquella mujer que habían aparecido sú-
bitamente dos años antes en la sociedad de 
—Pronto llegarán al rio de la Plata cua-
tro grandes vapores norte-americanos, per-
toneclonteo á nnacompuñfa Sur Americana, 
loa ousles serán destinados á la navegación 
entro Montevideo y Buenoa Aires, on las 
condlclonea máa ventajosas y económicas 
para el público. 
— L a Jnnta Directiva de la Empresa del 
f-OTooarrll Urbano, en vista de lae utilida-
des obtenida en el año anterior, ha desig-
nado oi día 24 del actual, para que empiece 
á repartlrso el dividendo número 28 do nn 
ocho por oiento en billetes del Banco Espa-
ñol, sobre el capital social. 
—Los Sres. Cobo Hermanos, nos partid 
pan haber conferido poder general á den 
Francisco Basca Marsella. 
También nos participan los Sres. Lawton 
Hermanos, haber conferido poder general á 
sus dependlontea D. Jorge L . Chllds y don 
Luis Pérez Malo. 
—Por haber espirado el término do su 
contrato, se ha disuelto la sociedad que gi-
raba on eaca plaza bajo la razón de Zama-
nlllo. Calvo y C" Para continuar ana nogo-
olos, hacléndoao cargo do sua créditos actl 
voa y paelvoa, se ha formado otra bajo la 
denominación de Zamanlllo y Fuente, de la 
que son gerentes D. Rloardo Zamanlllo y 
D. José Luis Fuente é Industrial D. Víctor 
Fernández. 
—Según datos quo publica L a Verdad de 
Santa Clara, resulta que on todo ol año úl 
timo han oourrldo en aquella ciudad sin la 
oluir los barrios de Loma Cruz, San Gil y 
Baez, 710 nacimientos, 148 matrimonios y 
810 defunciones, lo cual indica que ha ha-
bido una disminución de 100 personas. 
— L Í Comisión organizadora encargada 
de establecer en Clenfuegos una Cámara de 
Comercio, ha publicado una circular, en la 
que demuestra las grandes ventajas que 
aquella puede reportar á la industria, co-
mercio y navegación, no eólo locales, sino á 
los de todaa aquellas poblaciones de la pro-
vincia que, penetradas de las ventajas do 
la asociación entren á formar parte de ella, 
robnstooléndola oon su apoyo moral y ma-
terial. 
Entiende E l Comercio do Sagua que, de 
no geotlonarae en aquella villa para la Ins-
talación do una Cámara de Comercio enálo 
ga, no debe cnando menos tltubearae en 
formar parte de la de Cienfuegoa, y á con-
seguirlo ofrece el cologa dedicar un próxi-
mo artículo. 
—El dia 11 oomenzó la molienda en Ra 
medios el Ingenio S m José, alendo ésta, ee 
gón notlolaa AQEI Ori'.erio Popular, la eex 
ta finca que so encuentra haciendo la E^fra 
da este ¿ ño, on aquel partido Judicial. 
— L a Junta provincial del censo do po-
blación recuerda por medio del Boletín Ofl 
clal á los Alcaldes Presidentes de las Jan 
tas municipales de Casignaa, Marlanao, Re-
gla y San Felipe, la remisión del estado de 
habitantes clasificados por r aeón de tas looa 
¡Hades, que ae tiene pedido por circular de 
25 de febrero dol año pasado, habiéndose fi 
Jado ol Imprúrrogable y decisivo plazo de 
ocho días para qne dichas Juntas munloipa 
les envíen el aludido estadu. 
— L a Jnnta provincial del censo de pe 
blaolou ha acordado recomendar con toe a 
c Acacia á los Prealdentes de las Jontas mu 
oiolpales do Aguacate, Balnoa, Banca, Ca 
algoaa, Catalina, Guanabacoa, Güira de 
Melena, Madruga, Managua, Molona del 
Sur, Nueva Paz, R?gla, Salud, San Antonio 
de loo B iñoa y San Joaé de las Lajas, el 
urgente envío del padrón municipal que 
dlapono ol art. 57 de la Instrucción. 
— L a Junta provincial del censo de po-
blación, on vista de que sólo laa Jautas mu 
nloipales de Melena del Sur, Jibaooa, Re 
£la, Tapaste, Aguacate, Santa María del 
Rosarlo, L a Salud, Qalvloán, San Felipe, 
Alquízar, Ceiba del Agua, Marlanao y San 
Nlcoláa, han remitido memoria y ouenta de 
Gastos del Censo de poblaolón de cada tér-
mino municipal, recuerda por medio dol 
Boletín Oficial á los que faltan, el Imprcs 
olodlblo debsr en que están de cumplir con 
tntía brevedad lo que dispone el articulo 59 
de la Instrucción. 
—Por la Capitanía Ganeral, á propuesta 
dé la Sublnspecolónde lofantería, ae hamc-
dlfioado el sombrero que deben usar las 
fuerzas del arma, que on lo snoealvo serán 
legítimos de Jipijapa; el alto de la copa no 
excederá de diez oentímetrua el máxlmnm 
y de nueve el mínimum, el ala será de diez 
oentímetroa el máximum, y de naovo el mí 
nlmum: el barboquejo de charol, oon un 
ancho de nn centímetro mái einco mliíme 
tros, y hevltia negra, eatando en analogía 
el ancho de ésta oon la de aquel. 
L a escarapela aerá de loa colorea nado 
nalea, su diámetro de 5 i oentímetros y en 
su centro llevará una presilla de seis oordo-
-j.'ea de pelo .de cabra oolarados 6 verdes 
ttjgau ivg xr.rma del Cuerpo, y además en el 
centro de la referida p i c u i a el "dinero 
cornetilla que al Cuerpo corresponda. 
L a badana asrá de cuero francesa y su 
ancho do 5 i centímetros ó sean 27 lineas de 
las llamadas filete blanco. 
Dicho sombrero onesta $3i oro y es de 
mayor duración que el que antes se usaba 
L a Sublnspecclón entregará á los habilita 
dos de los cuerpos, previo pago de BU Im-
porte, los modelos que BO oonservarán en 
los respectivos almacenes. 
— E n la propuesta reglamentaria del ar 
ma de Caballería correspondiente al mes 
actual, que se ha remitido por la Capitanía 
General al Ministerio de la Guerra por el 
vapor-correo de ayer, martes, se consulta 
para el empleo Inmediato al alférez del re 
glmlento del Príncipe D . Gabriel Vlgll Ma 
yaz, 
—Por la Capitanía General se han oon 
soltado al Ministerio de la Guerra para ol 
ascenso á tenientes en la propuesta del ar-
ma de Infantería correspondiente al pro 
aente mes, á los alfórecea D. Salvador Mar 
tín Qullea, D . Enrique Casas Hernández y 
D. Isidoro Tomás Suárez. 
— E n la tarde de ayer, un guadaño que 
con cinco personas se dirigía al vapor Is la 
d i Cebú, zozobró á pocas brazas del vapor 
citado, yéndose á plquo por completo. Los 
pasajeros y patrón so encontraron Instan 
taneamente envueltos entre las olas y ma-
rejada, sin quo afortnnadamonte ocurriese 
desgracia personal algnoa, gracias á la r a -
pidez con que del Celi<, acudieron on su au 
xllo, arrojando á los náufragos salvavidas y 
caboa de salvamento. 
May digna de elogio es la conducta del 
piloto montañés D. Pranolaco Alonso, que 
encentrándose accidentalmente en el vapor 
correo expresado, se lanzó en el mismo mo-
mento dol percance al agua, logrando sal 
var á uno de los más comprometidos. 
Con el mayor guato publicamos eoto ras 
ge de valor y abnegación, que nos piden 
peraonas amlgaa que proaenolaron el ou-
0680. 
—Como resultado del concurso abierto 
para proveer la piaza de Profesor Auxl 
liar Interino de la Sección de Latrae del 
Instituto do segunda enseñanza de Puerto-
Príncipe; el Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral ha nombrado en concepto do Interino, á 
D. Joeé María Moralea y Minero para el de-
aempefio de la misma y á reserva de la a-
probaclcn del Gobierno de S M. 
— E n la mañana de hoy, llegaron á este 
puerto loa vapores americano» Olivette, de 
Tampa v Cayo Hueso y N i á g a r a , de Vera 
cruz. Ambos buques conducen carga ] 
pasajeros. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía Ganeral por 
ol vapor-correo Ciudad de Cádie: 
Real Decreto señalando ol númera de a 
yudantea que debe tener cada autoridad ] 
laa prendas que deben usar. 
Parí*? Habitaban nn hotel en la avenida 
Gabriel, tenían soberbios carruajes, daban 
de comer loa martes y recibían por la no 
che. £1 senador Lereboulley, padre de Emi-
lia, hombre de sesenta años, muy grueso 
con los oabolloB tan negros qne denuncia-
ban la tintura, era Intimo do la casa. Lle-
vaba á la bolla Inglesa florea y bombones y 
la llamaba Diana. Debía tener en su casa 
de banca fondo de los señores de Ollfaunt, 
porque muchas veces se vieron talones de 
Banco oon la firma de Lereboulley en ma-
nos de Slr James. 
Otro amigo que entraba allí oon mucha 
confinnza era Thauzlat. Cuando so le pre-
guntaba acerca de Slr James, decía que 
pertenecía á una excelente familia del Yor-
kehlre, que ee había casado por amor oon 
la hija de un pastor protestante. Conocía 
de larga fecha á la mujer y al marido, y ha 
b'a contribuido mucho á procurarlos rela-
ciones cuando se establecieron en París. 
Por su mediación fué presentado Lerebou-
lley á Diana. Diferentes veces habla trata-
do Luís de preguntar á Clemente por ans 
amigos de Inglaterra; él esquivó siempre 
dar una reapueata categórica con una frial-
dad altanera que hacía difícil la insistencia. 
Luis, sin embargo, creyó muy hábil hacer á 
Thauzlat y á Lereboulley la oonfidenola de 
su pasión naciente por la señora de Oll-
faunt. Clemente respondió oon Indiferen-
cia: "Pues hazle la corte." E n cuanto al se-
nador frunció violentamente el ceño y ex-
clamó con agitación: "Pero, querido, ¿catA 
ust^d iocoT Esa es una mujer muy honrada." 
¿A quién oreei? ¿De quién fiarse? L a s 
apariencias favorecbm al matrimonio, que 
vivía docorosamento, rodeado de amigos 
aguros y aln llamar la atenolón máa que 
por cierta pnnta do excentricidad Ubre, 
muy pxcüoablo en los fextrerjeroa, Y , sin 
embargo, el inailnto £6<reti; ú--. Lalft lo po-
nía en guardia, j conservaba la extraña 
Destinando á este ejército á los oficiales de 
Administración Militar don Miguel Carbo 
noli Morales del Caetlllo, don Julio de la 
VMllna Sablrana y don Manuel Gutiérrez 
Cblcote, 
Coocafilendo abono do pasaje, al teniente 
coronel don Celestino Colorado Lambert. 
Aooedleudo á que pasen revista por me 
dio de oficio, loa comandantes retirados don 
Joan Mora Altabelia y don Mariano Portón 
Vólcz y el teniente coronel retirado don A -
lej andró Muolentes Caatro. 
Aprobando el regreeo á la Península, del 
teniente do infantería don Carlos Campos 
Ortiz 
Conoediendo regreso al capitán don E n -
rique de la Guardia Serra y al coronel don 
Volentín Bartolomé Martínez. 
Dajando sin efecto la Real Orden porque 
sa concedió pensión de 7 50 pesetas, al sol-
dado Ccferlno Marín Breñas. 
Conoediendo nn mes de prórroga de em-
barque para esta Isla, al Médico de Sani-
dad Militar don Eduardo Semprún Sem-
m ú u y al oficial 2? de Admlnlatraolón Mili-
tar, don César Puente y Wlike. 
Aprobando el anticipo de Ucencia otór-
gala para la Península, al capellán don 
Lola Núñez Cruz. 
Otorgando pensión á doña Maroiala de 
CíVrdenas y Sosa. 
Dando conocimiento del destino á la Ins-
pección do la Caja General, del capitán don 
Heriberto Zapnter Soiiano. 
Aprobando el antlelpo de 4 meses de li-
cencia, concadldoa para la Península al ca-
pitán don Juan Solía Pérez. 
Deetlnando á eate ejército al comandan-
te don Benito Vázquez Soto y capitán don 
Joan Solía Pérez. 
Destinando á este ejército, al comandante 
«Ion Benito Vázquez Soto y oapitán D. Juan 
Romaguera Oohoa. 
Ascendiendo á teniente de caballería á 
don Julio Martín López, comprendido en la 
propuesta reglamentarla de noviembre. 
Concediendo dea meaea do licencia por 
enfermo para Nueva York, al teniente de 
caballería don Joeé Ramiro GonzáleE y 4 
mezea de licencia por enformo para la Pe 
níneula, al capitán de Infantería don Mu-
Manuel Novoa Alonan. 
Destinando á esta Antllla, al coronel de 
Artillaría don Joaquín Ruega Pezaola. 
Declarando oon derecho á IndemnlzBclón, 
al teniente do caballería don Bablé López 
Aneó; al teniente de Infantería don Gregorio 
San Martín, al comandante don Joeé Mar 
tín Pininos y alférez don Angel Espías, á 
les tenienr.om don Juan Contreraa García y 
don Eloy Fachó Martínez y al celador de 
fortificaciones, don Venancio Laohefia y 
poudón á doña Encarnación Sohlaíflno Po-
maiéa. 
- E n la Administración Looal de Adn* 
aas de este puerto, se ha recaudado ol 16 
le enero lo siguiente: 
Importación 9 29,591 80 
Exoortaolón 1.830 05 
N & v o g a o l ó n . . . . . . . . . . . . . . 
Depósito 
Toneladas . . . . . . . . . . . . . . . 
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Total $ 34,230 61 
Correspondencia der'Diarlo de la Marina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 21 de diciembre. 
Dea muertes oonr- ldas á corto intervalo 
en Parla y Tarín, llenan esta crónica de 
Italia, á la cual b.ijo distintos aspectos de 
b l a n afeetnr ol fallecimiento de la Daqnoea 
de Galllera y del Príncipe Carlñáu do 8a 
boya, el Néstor y decano de la familia Roal. 
A ambos los conocí Jóvenes en loa esplendo-
res do esa fortuna <ia una de las primeras 
c&fias patricias de Góaova, y en los días en 
que Novara y Magenta, á la dletancia do dos 
lustros, hicieron pasar al pequeño Reino 
del Píamente desdo laa amargaras de la de 
rrota y de la ocupación extranjera, á esas 
perapotlvas brlllnutes que Iniciaron la en-
trada de la Italia on el número do las g r a n 
dea potencias de Europa-
Una mañana del mes de mayo de 1859, 
tenía el honor de presentar el Príncipe de 
Cariñan, nombrado Regente del Reino de 
C o r d c ñ f i , miAntraa su pariente Víctor Ma-
nuel iba á guerrear en f aieswo por vez 
primera, unido á loo franoeses contra las 
tegiuuoaauntcinnnn. á los que entonces eran 
oficíales del ejército español y que ae lla-
maban Carica O'Donnell, hoy Duque de 
Tetuán, O'Ryan, López Domínguez, Coello 
y Primo de Rivera, todos hoy generales en 
su patria. Aquel día y desde la oollna ele-
vada donde se asienta desde 1778 el tem-
plo de la Superga, Escorial del Piamonte, al 
cual como antes en San Miguel de loa A l -
pes, vecino do Chambery, han Ido á des-
cansar ya en un siglo olnoo Reyes y casi un 
centonar de Principes pertenecientes á la 
dinastía ilustre de Saboya, se distinguían 
las masas blancas del ejército austríaco, 
avanzando hacia Turln, que habrían ocupa-
do ciertamente al el general quo las man-
daba, caldo en desgracia después de Ma-
genta, hubiese tenido el genio militar del 
Mariscal Radetzky, vencedor de Novara. 
No era aquella la primera vez ni debía sor 
la última en que Eugenio de Saboya Cari • 
ñán desempeñara la Lugartenencla general 
del Reino, que ya turo en loo días de Carlos 
Alberto, y más tarde cnando Custoza, ocu-
pando Idóutícas funciones en Ñápeles, como 
sucesor de Garibaldl, é Impedido do lle-
narlas en Toscana, no obstante ol llama-
miento de ans Asambleas, por el veto de 
Napoleón I I I , que Intentó colocar al Prín-
cipe Jerónimo en el trono de la Italia Cen-
tral. 
A pesar do esta parte Importante que do 
aempeña en loa anales de la Italia moderna, 
Carlñáu, que bajaba á la tumba á los 73 
años, era un Principe grandemente ajeno á 
la política y aun á las reglas grandezas. E n 
su primera juventud estuvo destinado á es 
posar la Archiduquesa María de Austria, 
hermana de la Reina Adelaida, primera es-
posa de Víctor Manuel; pero la muerte ines-
perada do su bella y joven prometida lo su-
mió en tal pena, que durante un cuarto de 
eiglo rechazó todos loa enlaces propneatoa 
por Víctor Manuel, que lo quería mucho, y 
aun el ideado por ol Conde de Cavour, que 
antea de laa guerras y revoluclonea Itálica a, 
y para ayudar slempre sus propósitos de la 
aliada al Píamente, arrebatándola al Aus-
tria, Ideó casarlo con la gran Duquesa viu-
da de Parma, hermana de Enrique V de 
Francia. Sólo allá en el último tereio do su 
vida so enlazaba religiosamente oon la hija 
de uno de sus arrendatarios, llamada F e l i • 
citá, y que sin duda se la dló al Principe 
que en su edad madura volvió á llevar la 
existencia modesta quo cuando era niño en 
Paría, donde nació durante los primeros y 
agitados años do este siglo. Padre feliz de 
dos hljoa y tres hijas, jóvenes oficíalos los 
primerea del ejército Itálico, había regola-
rizado su situación uniendo el matrimenio 
civil á au osBamiento religioso y recibiendo 
de su Reglo sobrino, Humberto I , para la 
modesta esposa y sus herederos, los títulos 
de Condes de Villafranca de Solesono, qne 
llevó el gran capitán Príncipe Eugenio de 
soapecho de qne Diana pudiera ser en rea-
lidad una aventurera de alto vuolo y Str 
James un caballero de Industria que viviera 
de lo hermoaura de su mujer. 
Dominado por su preocupación, Hérault 
dejó escapar un suspiro. 
—Corazón que suspira, no tiene lo que 
desea—dijo Emilia, tirando en elgarrlllo.— 
Te apuesto á que adivino en quién piensas. 
—Veamos. 
— E n nuestra hermosa Diana, ¿no es cier-
to? 
—Sí. 
- P u e s en pago, dlmo dónde os vála á en-
contrar esta noche, porque váls á la misma 
casa, ¿no es verdadT 
—Bien; pero eé discreta, porque te voy á 
confiar un secreto: vamos á la reunión del 
conde Woreseff. 
—Pero esa es una fiesta do cocottes—dijo 
Emilia haciendo un mohín de disgusto.-
¿Y nuestra púdica diosa se presenta en se-
mejante sitioT 
— E n primer lugar, no habrá máa que las 
eatrellsB de nuestroa grandea teatros. 
— L o que yo te decía. 
— Y además muchas damaa de la buena 
sociedad movidas por la curiosidad. Bajo 
la careta so pueden consentir muchas cosas-
Por otra parto, la señora de Ollfaunt estará 
bien acompañada. Sin contar á Slr J a -
mes 
—Si, no le contemos.... 
—Eetará tu p a d r e . . . . 
—¿Mi senatorial y majestuoso padreT 4Y 
qué va á hacer allí? A ver al aquellas seño-
ritas le saoan algunos billetes de mil fran-
cos 
—Ademáa iremos Thauzlat y y o . . . . Y a 
veo que oon tantos protectores.... 
—Eatará Diana muy en peligro. 
—Nnnoa hablas con formalidad, Emilia. 
—¿Hiblaa tú coascT E n fin, aogún dices, 
aerá eba una reunión de las más escogidas.. 
Saboya, onya estatua se admira en la d u -
dad de Tarín. 
E í t a ha tributado auntuosoa funeralea al 
antiguo Regento del Reino, proaldléndolos 
loa Dnquea de Aosta y de Génova y loa se-
ñores Crispí, Farlnl y Blanchlerl, represen-
tantes dol Gobierno y del Parlamento. Ana 
tria, Italia y otras Cortes llevan el luto por 
el Príncipe oon ene familias reinantes em 
parentado, y que unirán s i que principal-
mente la Alemonla revisto también por el 
fallecimiento del Príncipe Alejandro de 
Hesse, Soberano nominal ya desdo Sadowa, 
y doado la conotltuclón del imperio g e r m á -
nico do uno de esoa delloloaoB Principados 
ano avades á orillas del Rhin, y padre de 
Alejandro de Battemberg, el legendario 
Príncipe do la Bulgaria, ob je to de la fiel 
paaión de la Prlncoaa Victoria de Alemania. 
Eata ae ha hecho representar en sus exe-
qniaa, aolemnea tamblóa, por el Príncipe E n -
rique de Prnala, mlentroa enviados eapeoia-
lea de la Reina de Inglaterra han depoalta-
do bellas coronas sobre BU tumba. 
No era una reina la duquesa do Galllera, 
aun cuando BUS antepasados perteneolen-
teo ñ una de esas familias de patricios go-
noveses, quo llevaron las galeras de la Re-
pública de Génova como laa naves do Vé-
ncela á lae reglonea de Oriente, ocuparon 
un dia el trono de Chipre, á lo que hacia 
aluaión el eolio alzado en loo magníficoa sa-
lonea de ana paladea de Voltrl, Génova, Bo-
lonia y P.irfo que habitaron ó habitan to 
Bosso de los Ferraris el palacio B íanoo do 
loa Brignole-Sab, oon todoa loe objetca ar-
tlatlooa quo poseía y que constituirán uno 
do loa más eapléndldoa muaeoa de Italia, 
mientras do au magnífica posesión de Voltl, 
un verdadero sitio Real, haoe un nuevo es-
tablooimonto de beneficencia y caridad. No 
ea do extrañar, por tanto, quo aún contra-
riando la voluntad de la Ilustre dama que 
eligió, fueran modeatísimos BUB funeralea en 
el templo do San Francisco Javier de Pa-
rís, Génova y Voltl, como lae poblaciones 
de toda la Liguria ae hayan apiñado á 
saludar oonmovldoa SUB restos mortales al 
volverle Franela á la patria de sus padres. 
No termino estas orónioaa oronológlcas, 
aln ol temor de que muy pronto tenga que 
abrirlas nuevamente en la muerto del Rey 
de Holanda, gravísimo aegún las últimas 
notician del Haya. 
• • 
Pero hablemos do cosas más oonsolado-
ia l'^i0 I8 7 ^Peclalmente para América, 
la reciente epístola de León X I I I á los Ar-
S n l ^ L 7 ^ 0 h A B p o , a amerloanofl, en que SL«$f02 S eI máfl olooaeate Interés las an-
á qne se encuentran condenados 
?a Jai H.L108 ^ r a a t o s europeos, al lado 
t r a i n í r ^ 8 8 Z h l Q a ^ r x z a que enouen-S t a ? ^ ^ en 188 reglones descu. 
l l e ' i a í í l S r ? 0 , flaíImIontoa materlalei 
í & * \ "l™* del Padro oamun do loa oira-
porioros á su voluntad Imponen á t an toB m n 
davla IOH duquea do Montpenaler y loa oon - | radores de laa lejanas Pampas, dé las tiorraa 
dos de París. Pero sin ser una reina la du-1 de Fuego, de laa comarcas inonltao del P * 
queaa do Galllera habla figurado máa que | ragnay ó del Braall, la onrenola va do an 
xlltoa caplrltnaloe en los óltlmoa Inetantee' mnebaa do eataa en la fama universal. Una 
oapléndlda donación de cuatro millonea de 
pasoa fuertca para la mejora del puerto de 
Génova, que lo han convertido on ol prime-
ro de Italia, en íntimo oontaoto por el ferro-
carril de San Gotardo oon el centro de E u -
ropa, por el de los Apeninos oon la Francia 
y España y prr sus grandes líneas de va-
pores oon el Brasil, Rio de la Plata y la 
América toda, foé como el principio do sus 
munlfloenclas. Siguiéronla el gran palacio 
de SUB padrea oon una de laa primeras ga-
lerías artíatioas del mundo al Municipio 
genovéf; ol palacio y patrlmanlo de loa du-
quea de Galllera en Bolonia á nueatra luol 
vldable reina Mercedes de Orleans y á su 
desventurada hermana Cristina, propiedad 
hoy do sus padres los duques de Montpeu-
sier, quo lo habitan aotnalmente, y una se-
rle de establecimientos admirables de cari-
dad, de beneficencia y do Instrucción, para 
ancianos, para jóvenes, para aacerdotoa y 
para nlñaa, que inválidos del trabajo ó víc-
timas do la desgracia encuentran los divi-
nos conanoloa de la caridad crletlana, sim-
bolizada por una dama ilustre, en verdade-
ros edificios suntuosos ó oonfortables en los 
bollos sitios de Monden, entre París y Ver-
salles, en los parques de Voltrl, ó en ver-
daderos palacios de Génova. También ha-
bla puesto la parte principal del nuntuoso 
que tenia en el Faunourg Saint Germaln, 
donde 00 dieron las más bslllantos fiestaa 
durante la monarquía de Julio, á la dlepo-
alclón de los condes de Paría que en él die-
ron la gran recepción cuando el no lejano 
matrimonio de sn hija eon el heredero del 
trono de Portugal, quo provocó el deatlorro 
de los pt inclpea de Orleans de Francia. 
¿Era la caridad sola la causa de dona-
ciones tan espléndldasT ¿Existía algún oti o 
lazo máa que el del cariño entre la duquesa 
de Galllera y la numerosa familia do Lnio 
Fe Ipef Siendo la de Orleans una familia 
por lo ganeral modelo y correcta en su 
oxiotenola, ¿cuáles han aldo laa oanoaa quo 
de la nooue á la mañana han convertido 
un amor casi materno y una esplendidez 
regla en abandono y olvido hasta el punto 
do que no ya solo debieron abandonar la 
magnífica residencia del palacio de Varen-
nes, sino que tampoco se ha encontrado on 
los diversos testamentos un recuerdo A 
príncipes y princesas de la famalla de Oc-
loaneT 
Ooaa hasta cierto punto parecida ha nn-
cedido con Italia, objeto antes de sus gran-
diosas larguezas. E n cambio diez millones 
de francos son legados por la duquesa de 
Galllera á la Emperatriz viuda de Federico 
I I I de Alemania, otros dos á la Joven hija 
del conde Munter, embajador de esta na-
ción en París, mlontrao el palacio y parque 
Galllera, estimado en doce millones, es de-
jado para su realdenela á la embajada del 
Imperio Austro Húngaro en la capital de 
Francia. 
Procuremos descifrar tantas misteriosas 
preocupaciones de la crónica de toda oíase 
de Balones en París, como en Génova y 
Roma. Una madrugada en los primeros 
añon del mnt.rlnrinnln loo duques Gallle-
ra se vló salir del gran palacio, que vecino 
al Ducal poceh a en Génova, el cadáver de 
un Joven que ee supo luego habla sido 
amorto en desafio en los jardines de aque-
lla residencia espléndida. Un proceso su-
cesivo parece demostró haberlo sido on 
combate leal oon el duque Ferrari de Ga 
Hiera, que habla sorprendido en las eatan-
claa de la eonyugal morada al Joven aman-
te, onya mano negó á la duquoaa de Galllera 
au padre el opulento marqués de Brlgoole 
Lab, antiguo embajador de Carlos Albor-
to de Saboya en la corte de Lula Felipe. 
Un niño habla naoldo de estos amores, 
aunque llevaba el nombre del padre legal. 
E l duque do Galllera habla perdonado la 
falta qne la duquesa rescató durante toda 
su vida con obras de oarldad de una santa, 
á las qne unió dones verdaderamente re-
gles en favor de los príncipes y princosas 
do la caca de Orleans, en onya intimidad se 
habla educado muy querida de la reina A -
malia de Orleans onando su padre era em-
bajador de París. Pero aquel niño, una 
vez hombro, y muerto el duque de Galllera 
no quiso nl llevar su título ni aoeptar otra 
fortuna, tratándose de la inmensa de dos-
cientos millonea ni una pañalón de au ma-
dre, viviendo oomo simple profesor Ferra-
ri de BUB lecciones en Acadomlaa y Liceos 
de Paría. Y ahora al cerrar los ojea do su 
amorosa madre, no ha querido aceptar 
tampoco sino dos millonea importe de la 
dote que la hija del marqués Brlguole Sap 
habla llevado al matrimonio Galllera, Du 
cade concedido por Pie I X . 
Respecto al cambio tan notable en sus 
relaciones con la familia de Orleans, si es 
que no existe un mioterio impenetrable pa 
ra IOB profanos, débese Indudablemente 
á que la Duquesa ya anolana, desea-
ba la existencia tranquila de su casa. París 
ae eentió lastimado de que los Prínolpea de 
Orleans hicieran de su palacio el centro de 
una agitación política, qao atrayendo so 
bre BUB personas el oscraclamo de la Repú 
blloa, pudo alean rar también á quien les 
concedió hospitalidad tan espléndida 
Que haya preferido al Austria á la Italia 
ella italiana para dar su palacio á la E m 
bajada del Emperador Francisco Joeó, se 
explica por la guerra, que en los últimos 
tiempos el Gobierno de Crispí ha hecho 1 
la Iglesia Católica y á León X I I I . L a orls 
tlana ferviente que más de una vez envía 
espléndidos dones al óbolo de San Pedro ] 
que momentos antes de espirar besaba a 
morosa ol precioso Santo Críate, regalo de 
Pío I X y el telegrama quo oon la bendición 
de León X I I I llevó á su lecho de muerte 
el Arzobispo do París, ha preferido que en 
BUS regios salones tenga aolonto ol repre-
sentante del Emperador Apostólico, quo no 
es del estado qne arrebató Roma al Pontí-
fice de BU religión. No confundiendo á loa 
hombres del Qulrinal oon Génova, BU patria^ 
dsapuéa de oa muerte oomo en vida le ha 
colmado do douco, añadiendo al palacio 
E l Faubourg-Saint Oermain y ol Faubuurg 
Jáontmar t re mezoiadoo. Una madre podrá 
llevar sin peligro á BU hija, añadió Irónica-
mente. 
Y acercándose á su amigo le dijo oon za-
l a m e T Í a : 
—VamoB, llévame, Lulslto. Tongo mu-
cha gana do I r . . . . 
—¿Te burlo s i 
—Por esta vez, no. 
—Pero, querida, no eatáa Inv i tada . . . . 
- Y e n d o contigo, ¿qué Importa? Dirás á 
WoreseíT quo soy la Hermosa Fatma disfra-
zada do narlelenee. Con un dominó ya ve-
rás oomo parezco otra. Será divertido.. 
Llamaré la atención, porque sé tantas ocaas 
de todos los que habrá a l l í . . . . ¿Con qne 
estamos de acuerdo. . . . ¡Ahí No te es-
t o r b a r é . . . . Serás U b r e . . . . Y o n ouanto 
á mí, el que se atreva á faltarme al respe-
to on el pecado llevará la penitencia. 
- P u e s bien, sea—dijo Luis.—Poro oon 
la condición de que me has decir lo quo sa-
bes de la señora de Ollfaunt. 
E l roatro de Emilia ee oontrajo, y mor-
dlóndoao loa labios, dijo moviendo la cabeza 
oon gravedad: 
—¿Qué quierefl quo te diga si tú la cono-
oa»T Que es hermosa, joven y riea. 
Lula vaciló un momento, y preguntó, mi-
rando fijamente á Emilia: 
—¿Qué tiene que ver oon tu padreT 
—¿Ka eso lo que te preocupa? 
—SI; he preguntado á Thauzlat, y no me 
ha contestado. T u odias á Diana y ella te 
teme, esto es evidente. ¿Por qué tu odio? 
¿Por qué su temor? 
Los ojos de Emilia brillaron oon fulgor 
sombrío, y dijo oon ironía: 
—No nos adoramos, es verdad. Y ya que 
lo quieres saber todo,-ta diré que oreo que 
Diana ea una hija natural que mi padre tu-
vo on otro tiempo en Inglaterra. 
Lulo se encogió de hombro?. 1 
de su vida, ya la falta de Mlnlstrofl del a l -
tar para haoor del matrimonio un Sacra-
mento y llevar la fe y el aentlmlento reli-
gioso nl aeao do la familia. A reparar tal 
estado de cosas tienden la Propaganda 
Fldes y ol nuevo Apostólico oologlo de Sa -
cerdotes, las misiones cada día más nume-
rosas, enviadas á la América y á la Ocea-
nla y esta exhortación calurosa á los Prola-
dos de las regioneo donde envía millones do 
emigrantes Europa. 
A este celo por la felicidad de los qui 
van á ser nuevo elemento de vida, uu Ame-
rica, enlaza el Pontificado sua Incesantes 
ouldadoa para la dlemlnuclón de la eadavl-
tud en el Africa. SI ea difícil se confirma-
se la noticia do que bajólos auspicios de 
León X I I I , Iban á reunirse en oongreso las 
potenelas para estableeor los medios de 
acabar definitivamente oon la trata negrera, 
pues Italia sería la primera á resistir un 
acto de Iniciativa tan grando y de aobera-
nía tan pronunciada do parte de la Santa 
Sede, aparece verdaderamente admirable 
la actividad con que Bocundando el pensa-
miento dol gran Pontifica, el Cardenal A r -
zoblapo de Cartago, continúa su cruzada 
para la emancipación cristiana de loa ne-
gros de Africa. Permitido me aerá dete-
nerme un momento en el eapeofcáoulo que 
oon eate motivo han dado on loa últimos días 
NApolea y Roma. E n la bella Parténope, 
donde la predleaolón del Cardenal de Car-
tago, reúno gran ooaecha de doñea, deatl-
nadoa á la olvlllzaolón de laa tlurrao africa-
nas, BU colega del Sacro Colegio Cardonal, 
San Felice que ha repartido todaau fortuna 
á loa pobres, queriendo oononrrlr también á 
obra tan humanitaria, le envía el magnifico 
pectoral con brillantes y eamoraldas, regalo 
del pueblo napolitano conmovido por su 
gestión memorable durante la epidemia del 
cólera. 
Pero sabo Ñápelos eate arranque del A-
póstol y respondiendo á é l inmediatamente 
rescata ol pectoral por doblo valor del qne 
representa. E n Roma después do prodioa-
cloncB evangélicati en el Cenáculo y en el 
tempe de JDSÚB, todo el patriclado Romano 
so atocia á oata uruzada de la vanidad, y á 
pesar de l a órlalo gravíolma financiera qne 
atraviesa Italia, llueven laa cfrendaa para la 
gran misión quo coronará dignamente el fl-
ual do nueatro siglo on las reglones africa-
nas. 
Bien es verdad que no parece sino qao 
la noticia, cierta ó falsa, do la entrega por 
las tribus de loo M&deaudowas al Mnhadl 
del valeroso Emln Bajá y del rival en nues-
tro siglo de Hernán Cortés, do PIzarro y de 
tantos otros capitaneo eapañoles, Stanley, 
el quo salvó á Llwlngatone y exploró el 
Congo á costa do su vida, ha acrecido el 
fervor humanitario do la Europa entera. A-
sl ol Jefe dol centro católloo del Parlamen-
to germánico, WIndthar6t;coodi(;no dol Va-
ticano, hace votar para la asamblea del 
Imperio, oon grande aplauso de Guillermo I I 
y do Bismarck, mociones imprimiendo uno-
va actividad á loa esfuerzos olvlltzadoros do 
la Alemania en Africa. Taglatemi toman-
do ojomiiiuuo nuestra bella página do Gni-
mán el'Bnono en Tarifa, ciudad entro pa-
réntlsls, que casi han sumergido los últlmoi 
temporaleo do España, y do lo que cuentan 
lae crónicas dol sitio de Oremona, dondo los 
hijos cogidos oomo rohenca por el enemigo 
excitaban á BUB padrea á defender la oln-
dad sin ooidarso de sus vidas, en vez da 
paotar treguas oon ol Mahadl ó de entre-
garlea el pueato Importante de Suakln en el 
Sudan, llave do la esclavitud africana, en-
vía por telégrafo ordenes al general Oren-
tl'jld, que manda allí un puñado de Ingle-
sen y eglpcloa, do oombatlr á loa Dervlohfg 
sudaneses, haciendo si es preciso el eaorlfl-
olo do las vidas de Stanley y de Emln Bsji. 
Y como generalmente el éxito corona lu 
reaoluoloneo heróloaa, ol telégrafo annnoli 
hoy que los fauátloos Derviohea y ana auxi-
liares, los tráficantes de esclavos que sitia-
ban á Suakln, han sido derrotados con 
grandes pérdidas al propio tiempo que hay 
esperanzas de qne el annnelo de la captura 
de Emln Bajá y eobre todo la de Stanley, 
olvlllzadoros dol África, Boa una estratage-
ma, pues el último vivía hace tres meses en 
Ion desiertos afríoanoB á loa que va á bm-
carlos una nueva expedición que se organi-
za en Inglaterra y Alemania. 
£1 eopaoio no permito ya sino agrupar en 
estas líneas las otras notlolas que se agol-
pan on esta crónica. 
Laa sealones del Parlamento Itálico M 
presentan agltadíalmas oon motivo de IM 
grandes oréüitoa pedidos para armamentoi 
por mar y tierra; y oomo consecuencia con-
trlbnolones mayores sobro la propiedad 7 
sobre la sal que no puede soportar llalla. 
Hasta la olrounstanola de que el inmento 
trabajo parlamentarlo hace que el Gobierno 
ae oponga á largas vacaciones de Pascna, 
irrita á Senadores y Diputados. Entretan-
to se aproxima el dia del viaje del Bey 
Humberto á Berlín, donde BO estrecharán 
más y más loa lazos de la a l i anza entre Ita-
lia y la Alemania que indudablemente por 
loa Baorlfioloe quo impone empieza á pe-
sar un tanto, y pierden popularidad, cobre 
todo en el Norte del Reino, porqne es la qne 
más sofre de la Interrupción de todo comer-
cio entre las dos naciones que separan loi 
Alpes; y quo en los onco meses ya corridoi 
de este año representa una baja de treiclen-
tos velnt* y siete m l l l onoH on laa importa-
ciones á Italia y de soeenta y un mlllonei 
en las exportaciones á Francia. A eatai 
conalderaolonoe atendlblea vienen á onla-
zaree elementos políticos que repnblioanoi 
en Italia, oomo lo son en Eopaña, defienden 
la alianza oon la república francesa en nn 
Interés do propaganda revolucionaria, iln 
quo loa detengan en su camino nl oatástro-
fes finan oleras oomo la del Panamá, enya 
lo mensa pesadumbre para más de un mi-
llón de franoases, que hablan colocado 111 
pequeña fortuna on la gran obra de Les-
eops, ni dosorlpolouea tan sombrías oomo la 
olooucntÍBlma que el Senador Ohsllemel-
' I 
—¿Te burlas de míT ¡Sí no la conocía ha-
ce dúo añoel 
— L a encontró por casual idad. . . . Thau-
zlat le puso sobro la pista. ¡Los caminos de 
la Providencia son miaterioaofil 
—¡Eh No es posible. 
—¿Qué ha de ser entonces si no es en hi-
ja?—preguntó Emilia, que había recobrado 
au borlona alegría. ¿Su queridaT No es-
poraráa quo yo te diga que soapeoho de la 
conducta de mi padre. Y yo miama, qne 
rooibo á la bella Diana, ¿qué papel haría el 
ésta fuera una brlbonaT No. Su conducta 
ea perfecta; pero oomo es Inglesa tiene ex-
centricidades; oso es todo. Para terminar, 
permíteme que to dé un consejo; no lo hagas 
la corto. Tendrías un duolo oon slr James, 
que es gran tirador de p i s t o l a — . . . 
Y oomo Luis hloiera un gesto desdeñoso, 
añadió inmediatamente: 
— Y sobro todo, disgustarlas á papá, lo 
cual es infinitamente más grave. 
—Entonces tendrá razones para ese dle-
gUBtO 
— L a a quo to he dicho. Conténtate oon 
ellas á falta de otras mejores. ¿Con que me 
Ue?asf 
— Y a q u e te e m p e ñ a s . . . . Pero por ta 
cuenta y riesgo. 
—Naturalmente.. . . Además, papá es-
tará allí, y onando me aburra, le daré la 
sorpresa de darme á conocer. 
-Pues no le hará mucha grada. ¿A 
dónde voy á buscarte? 
— A la puerta del hotel, á las doce. 
-Corriente. 
— E n aquel momento la señora de Hérault 
se levantó do la mesa de juego, y dijo dlri-
glóndofio á loa jóvenes: 
—Bonito negocio, hijos mies. Este Ole-
mente tiene una suerte espantosa; ¡perde-




Lacour, el Ilustro amigo de Gambetta, aca-
ba de hacer entre los aplanaos eotnslastas 
del Senado, del abismo Irremediable á que 
el radicalismo conduce á la Francia. 
E l Gran Maestro de las Logias Masónicas 
de Italia, como lo podía hacer Rnls Zorrilla, 
que de nnevo Inloia propaganda revolnolo 
naria en la frontera de los Pirineos, manda 
de cotas de los Alpes nu saludo de fraternal 
alianza de la Italia á la Francia, mien-
tras los estudiantes do la Universidad de 
Boma, más culpables que los que en Sevilla 
y Madrid apedreaban al Jefe del partido 
conservador, pero émulos ciertamente de 
BUS glorias, al ocurrir ayer el aniversario de 
la muerte de Oberdank, otro estudiante de 
Trieste que atentó á la vida del Emperador 
de Austria, contra la cual hubo sospechRo 
de algo parecido proyectado por el italiano 
Nani en Mlramar, quisieron & la ves que 
inaugurar un busto & BU memoria, tremo-
lar banderas rojas ante la Embajada de 
Austria en este palacio de Véncela. Pero 
como el liberalismo de Crispí, y sobre todo 
la decisión del Bey Humberto no permite á 
BUS gobiernos condeecendenolas como las 
que en España causaron con la últ ima cri-
sis ministerial la tardía actitud del Sr. Mo-
ret, que como loa Parthos nos dejó clavada 
BU fecha en el sufragio universal, los estu-
diantes fueron dispersos & sablazos y cerra 
da la Universidad de Boma. 
De igual manera la circular de las Logias 
Masónicas no modlfloa en un ápice la alian-
za monárquica de la Europa central ni el 
Conde de Launay, Embajador de Italia en 
Berlín, se verá eaerifloado como nuestro 
Conde de Benomar, de delito de haber eral-
do como el Marqués de la Vega de Armijo 
creía cuando la ellba de Alfonso X I I en P a 
rís, que la verdadera bese de la monarquía 
española y de su política, aunque neutral, 
estaba en los Impelios de Austria y Alema-
nia. Verdad es que el que fué nuestro E m -
bajador durante los reinados de Guillermo I 
y Federico I I I y Guillermo I I , ha tenido en 
cu desgracia la compensación de que, como 
deAostraoIón extraordinaria, haya ido á vi-
sitarlo y á tomar leche con él, el más pode-
roso monarca de Europa. 
X . X . X , 
TEATRO DE TACÓN.—Anoche fué repeti-
da, por l a oomnañía lírica de Sleul, la bellí-
sima ópera Luc ia de Lammermoor, ante 
una concurrencia escasa-
Y lástima fué que e l número de especta-
dores no hubiera eldo m a y o r , porque la men-
cionada o b r a a l c a n z ó ua éxito de primer 
orden, sobre todo por parte de la Sra. Dal -
tl, que cantó de uu modo admirable, siendo 
aplaudida y festejada como merecía. T a m -
bién fueron objeto de las distinciones del 
público los Sres. Malna y Acconcí , que se 
portaron como buenos. 
Para mañana, jueves, se anunc ía la déoi-
ma quinta función de abono, poniéndose en 
escena la ópera Dinorah, con el mismo re 
parto de papeles que tuvo en su primera 
representación. 
CÍRCULO MILI EAR.—Continúan los pre-
parativos y crece por momentos el entusias-
mo para concurrir al gran baile que debe 
efectuarse en el Círculo Militar la noche del 
22 del actual. Promete ser una fiesta des-
lumbradora. 
CAMPEONES DE .A JKDREZ.—Mañana, jue-
ves, debe llegar á esta ciudad, á bordo del 
Oity r j Washington, el célebre jugador de 
ajedrez Mr. Tohlgorin. 
Este oampeón y los no menos famosos 
Mra. Stololtz y Mackenzie serán obsequia-
dos el viernes con un banquete por el Olub 
de Ajedrea de esta ciudad. 
E l próximo domingo, á las tres de la tar-
de, en los salones del Unión Olub, tendrá 
efecto ol primer Juego del match pactado 
entre los tres citados campeones. 
LATORRK—MASCOTA. 
Dadme la l i r a , didmela, que siento 
algo así como gana 
de saludar con gran contentamiento 
á la Carmen Latorre, laftarMatia. 
No estaba en su lugar do estaba antee; 
no hay en aquella escena do Cervantes 
aire ni luz bastantes 
para lucir los fúlgidos cambiantes 
de artísticos diamantes; 
pero dejando ya estos consonantes 
debo decir clarlto 
que era el teatro aquel muy poquealto 
para encerrar gigantes. 
Más espacio y ambiente, 
más arte en su r edor , más noblemente 
amada y distinguida, más luciente 
local y mucho máa seguramente 
recompensada s i e m p r e . . . Todo eso, 
y algo más como contra ó como exceso, 
Carmen necesitaba, 
y con ello hace tiempo no contaba. 
Familias á montones 
desean ver de Carmen las funciones, 
y acuden á millones 
á cambiar por entradas sus doblones, 
para gozar de las satiefacolones 
de escochar las canciones, 
sin perder una nota, 
de Latorre-Mascota. 
E l pájaro perdido 
ha buscado y hallado dulce nido; 
el diamante escondido 
montado en oro ha sido; 
f>or do solía ir el agua ha ido; ajusticia en la tierra se ha cumplido. 
Alblsu con BU oro 
ha borrado un desdoro, 
ha trabajado en pró de su decoro, 
y ha encontrado en la Carmen un tesoro 
y un ruiseñor canoro, 
y basta ya do cántico sonoro, 
y me voy por el foro. 
PKRIÓDICO DB LAS FAMILIAS.—El nú 
mero correspondiente al pasado domingo 
del apreciable eematiarlo E l Hogar, viene 
tan ameno é i n te reBante como loo anterio-
res. Adorna sus páginas con ol retrato de 
la dignísima Sra. D ' María Josefa Mendio-
la de Angulo, entusiasta y celosa Vloo-
Presldenta del Consejo de Señoras de la 
Sociedad Protectora de los Niños . Trae 
además unos oportunas caricaturas, dibu-
jadas, lo mismo que el retrato, por ol dis-
tinguido artista Sr. Miralles, director artís-
t i c o de nuestro citado colega. E n la parte 
literaria hay muy diversos y apreclables 
trabajos, que contribuyen al Interés del Ho 
gar, quo goza de muchas y merecidas sim-
patías entre laa familias de esta Isla. 
L a Administración del Hogar se halla es-
tablecida en la calle del Teniente-Bey, nú-
mero 72. 
L A MARINA.—A bordo del vapor-correo 
d u i a d de Cádia ha llegado á esta ciudad 
el apreciable industrial D . Joaquín Eotln, 
{perteneciente á la sociedad propietaria de a gran peletería L a M a r i n a , situada en 
los portales de Luz , y de la muy acreditada 
fábrica quo existe en Cindadela de Menorca 
con la denominación de L a Fer ia de Cuba, 
de cuyos talleres sale el magnífico calzado 
que aquí prefiere la juventud elegante y no 
reconoce eompetldores. 
E l Sr. Estíu ha visitado la Expos ic ión de 
Barcelona y ha locorrldo loo mejores cen-
tros manufactureros do Europa en la indas-
tria á que se dedica para adoptar cuantas 
reformas útiles ha observado en los m i s m o s . 
£1 mencionado vapor-correo ha sido por-
tador de 25 cajas do calzado excelente que 
L a M a r i n a tenía pedidas á su fábrica y que 
estaban demoradas en la Península. E n 
esas cajas, que pronto se despacharán en la 
Aduana, vienen muchas novedades, tanto 
para señoras como para caballero?. 
Beolba el Sr. Eetíu nuestra afectuosa 
bienvenida. 
BBUNIÓN AQRADABILÍÍÍIMA.—En el her-
moso local que ocnpa el muy acreditado co-
legio San Fernando, quo dirige nuestra 
dlstlngnlda é Ilustrada amiga la Sra. E -
llsa Pooada de Morales, se celebró anoche 
la reunión convocada por Mr. J . Enrique de 
Lennep, para darse á conocer como tocador 
de cítara. Instrumento poco conocido, seme-
Janto á la lira que pintan como atributo de 
loa poetas y de Bonidoa iguales á los del ar-
pa. E l mencionado artista demostró tres 
veces su habilidad y su buen gusto, ejecu-
tando en dicho Instrumento difíciles piezas, 
que fueron muy aplaudidas por el escogido 
auditorio, compuesto del Exomo. Sr. G o -
bernador Civil do la Provincia, varias seño-
ras y señoritas, algunos periodistas y otras 
personas amantes del divino arte. 
E n los intermedios tocaron el plano las 
Srltas. Chartrand. Moreno, Cruz y Hevla, y 
recitaron poesías la Srlta. Vázquez y el Sr. 
Valdivia, á quienes también se aplaudió con 
entusiasmo. 
L a Sra. Posada de Morales y su galante 
esposo colmaron de atenolones á los concu-
rrentes, obsequiándoles ademas con dulces 
y licores exquisitos. 
Mr. de Lennep es nu verdadero artista, y 
la cítara que toca es propia para ser oída 
en salones más que en teatros. Por lo tanto 
lo recomendamos eficazmente á las familias 
y sociedades de reoreo que acostumbran ce-
lebrar veladas periódicamente. 
CERTAMEN NACIONAL.—Así se titula un 
nuevo danzón compuesto por A. Peñes , quo 
aoaba de darse á la estampa, para plano, y 
puede adquirirse en el almaeen de música 
S I Olimpo, Cuba 47.—Agradecemos mucho 
el ejemplar con que so nos ha obsequiado. 
L A CORRIDA ANDALUZA. — Soberbia, 
magnífica, sorprendente va á ser la corrida 
de toros, dispuesta para la tarde del próxi-
mo dominRo, á favor de los fondos de la So-
Los seis 6íc/ios, 6 más bien las seis fieras 
que han de lidiarse en esa función espléndl 
da, proceden dos de la famosa ganadería de 
Cámara, otros dos de la renombrada de Nú 
ñez de Prado y los dos restantes de la no 
meneo célebre de Orozco. 
L a corrida está patrocinada por las E x 
celentísl mas Sran. D ' Matilde León de Ma 
rín, B*. Concepción O'Farrll de Guzmán, D ' 
Emilia Bequejlo de Alamilla, D* Belén Do 
míngnez de García Tuñón, D* Aurora Buiz 
de Corujedo y D" Carolina Bomero de 
Mazorra. 
E l entusiasmo que reina entre los aficio-
nados para ooncurrir á esa función es Inde-
cible. Los encargos de localidades se mul-
tiplican por momentos. E l éxito será brillan-
te, á no dudarlo. 
DONATIVOS.—Una niña que padece de la 
vista nos ha entregado un peco billetes para 
la pobre ciega D" Luisa Valdéa. 
Con una carta suscrita por F . L . B . G., 
hemos recibido un centén para el colegio de 
niñas pobres de San Vicente de Paul, y otro 
centén para que se distribuya entre pobres 
ciegos muy necesitados- Beduolda á bille-
tes dicha moneda, ha producido 12 pesos 50 
centavos, que se asignan en socorros de á 
d o s pesos cincuenta centavos á los pobres 
ciegos D. Vicente Gómez, D. Bafael Acosta, 
D" Bita Bamos, D» Josefa Bobledo y Da 
María Hernández, á quienes encarga la per-
sona donante pidan á Dios por el alma de 
un difunto. 
E L SALÓN DB LA MODA—Ha llegado á 
nuestras manos el número 130 de tan ame-
na como Instructiva publicación, que ve la 
luz en Barcelona. 
Figuran en su esoogldo texto interesan-
tea revletrtS de Parla y Madrid y claras ex-
plicaciones de l o s mode los que ilustran sus 
oolumnae; t r a e un precioso llgorín ilumina 
do; y, por último, le B l r v o de cubierta una 
gran ho j a de patrones y dibujos para bor-
dados. 
L a agencia de E l Sxlón de la Moda está 
á cargo d - nuestro amigo D . Luis Artiaga, 
Neptuno 8. 
CÍRCULO HABANERO.—Para el lunes 21 
anuncia el Círculo Habanero una espléndi-
da velada en el teatro de Tacón. Se cantará 
la ópera Sigoletto, que es, sin disputa, una 
de las que m á s hacen lucir en su conjunto 
á la compañía lírica del Sr. SIeni. Sabemos 
que apenas empezó á circular esta agrada-
ble nueva entre l o s socios de ese instituto, 
quedaron comprometidos casi todos loa pal-
cos. Sabemos también de un modo auténti-
co, que desde l? do febrero quedará resta-
blecida la cuota de entrada, en vista de l o 
cual nos anticipamos á dar la noticia, en 
beneficio de los que quieran participar de la 
expresada representación y de los próxi-
mos bailes de Carnaval, sin quedar sujetos 
al pago de dicha cuota. 
E L FÍCARO.—Interesante y ameno en su-
mo erado es el número correspondiente al 
domingo último del ilustrado semanario que 
da título á la presente gacetilla-
Contiene más páginas quo de costumbre, 
nutridas de escogidos trabajos literarios, 
tanto en prosa como en verso, y las ador 
nan un retrato de la Srta. Baaqnella, otro 
de D. Nicolás Heredla y varias chispeantes 
caricaturas de actualidad. Estos trabajos, 
litografiados á tres tintas, revelan el talen-
to de su autor, el conocido dibujante Sr. 
Torrlente, cuyo mérito hemos enaltecido 
más de una vez. 
Felicitamos al colega por tan Importan-
tes mejoras. 
UN MATRIMONIO BST UNA PRISIÓN.—En 
Dljón (Franela) so celebró hace días un ca-
samiento que no suele ser frecuente. 
£1 novio, Eduardo Antonio Satbkneoht, 
de oficio carpintero y de treinta y siete años 
de edad, ha sido recientemente sentenciado 
á veinte años do trabajos forzados por va-
r i o s robos, y antes de partir para la colonia 
penitenciarla de Nueva Celedonia ha queri-
do desposarse con una muchacha lavande-
ra, novia suya tiempo ha; es un matrimonio 
"de Inclinación". 
Los novios fueron á la alcaldía en nn co-
che cerrado, acompañados solamente por 
coabro testigos, que e r a n el comisarlo de po-
licía, ol alcalde de la cárcel y dos agentes do 
seguridad. Después les echó las bendicio-
nes el capellán de la prisión, y se permitió 
á la nueva espoea almorzar con su marido y 
permanecer á su lado en la cárcel unas ho-
ras. 
No podrán volverse á ver hasta dentro de 
dos años en Numea, adonde, conforme á las 
leyea fr»iicoea«, podría traoladerse al oabo 
de uso plazo la esposa. 
Suthkneoht no ha querido aguardarse é 
elegir compañera entre esos convoyes de 
novias á granel que algunas agencias matri-
moniales suelen enviar de tiempo en tiempo 
á la Nueva Calodonia, ó de penadas que la 
Administración remite también, y con las 
que los presidiarios se apresuran á consti-
tuirse allí una familia. Eso le ha parecido 
al carpintero poco poético y delicado: debe 
do ser un ladrón muy sensible. 
IDEA PRÁCTICA.—En breve se ha de Inau-
gurar cu Berlín una exposición sumamente 
curiosa y primera en su género: una exposi-
ción de aparatos para evitar siniestros en los 
edificios. 
Figurará, entre otras cosas, un teatro en 
pequeña escala, al que sus autores dan el 
titulo de incombustible. 
Pero ya se sabe que todos los teatros se 
adornan con 6 1 „ . . . hasta el día en que de-
saparecen devorados por las llamas. 
Eota exposición tendrá, no obtrante, 
grandísimo Interés para los dueños de fábri-
cas que deseen conocer los mejores medica 
de aeegorar á sus obreros la vida y la salud. 
E l certamen á que nos referimos goza de 
la decidida protección del gobierno y os ex-
clusivamente nacional, toda vez que no pue-
den tomar parte en él los extranjeros. 
POLICÍA.—Los celadores do los barrios 
del Pilar y Atarás, detuvieron en el día de 
ayer á dos individuos conocidos por F lo r i to 
y Piejo Blanco, á causa de ser acusados co-
mo autores de los disparos de arma de fae-
go hechos contra una vecina de la calzada 
de Cristina, que afortunadamente salló ile-
sa de dicha agresión. Los detenidoB fueron 
puestos á disposición del Sr. Juez de Ins-
truoolón del distrito Coste. 
— L a nareja de Orden Público, números 
316 y 436, detuvo á un Individuo, una mu-
er blanca, una parda y u n asiático, por es-
tar en reyerta en la vía publica y formando 
un gran escándalo. 
- U n a mujer blanca, una parda y una 
morena non s á n e l a s , fueron redueldas á 
prisión por aparecer como autoras del robo 
de dinero en billetes del Banco Español A 
uu vecino de la calle de Almendares, en Ma-
rianno. 
—Una vecina de la calle de Espada n? 2, 
barrio del San Lflzaro, faé corada de pri -
mera Intención por ol facultativo d o l a casa 
de eocorro de la 2? demarcación, de una h e -
rida producida con proyectil de arma de 
fuego, en la parte posterior del cuello, sien-
do calificada d e grave. Por aparecer como 
autor de este hecho faé detenido un indivi-
duo blanco y puesto á disposición del Sr. 
Juez del distrito Gaste. 
—Auooho fué remitido al Neorocomio el 
cadáver del pardo Alfredo Bomán Castillo, 
natural de Puerto-Príncipe, el cual falleció 
repentinamente en la calle 7* esquina á 22, 
en el Vedado. 
—Durante la ausencia de los inquilinos 
de la casa n? 61 de la calzada d e Bolas 
coaln, lea robaron de su habitación varios 
muebles y algunas piezas de ropa. Ignorán-
dose quién ó quiénes sean los autores de es-
te hecho. 
L A DIRRCOIÓN del colegio d e Amherst 
(Estados-Unidos) dice con respecto al T U T -
T I - P B U T T I de Adame & Scns lo sienlonte: 
E l mascar los caramelos T U T T I F B U T T I 
antes d e comer y entre comidas, aumenta 
ol Huido d e la saliva, lo que ayuda la dl-
gootlón. E n Campanario 64 eaté el depósito 
de los caramelos T U T T I F B U T T I y en 
todas partes se encuentra de venta al me-
nudeo. B 1-17 
GRATITUD OBLIGA. Daehauolado por al-
gunos dentlatasaoudí al laboratorio del Dr. 
Vieta Obrapía 57 á consultar el caso d e una 
muela que consideraba perdida; agradecido 
deseo hacer la siguiente manifestación; Que 
s i n expeiimentar dolor ni molestia alguna, 
pues ni extrajo ni m a t ó el nervio, me la ha 
dej ado completamente curada y empastada 
en solo 36 horas con el neo de un preparado 
de BU invención.—José Eodriguee. 
B 1-17 
GRAN TEATRO DI TACÓN.—Compañía lí-
rica italiana del Sr. Napoleón SIenl. Décima 
quinta función do abono. L a ópera D ino-
rah. A las ocho. 
TEATRO DE ALBISU.— Compañía lírica 
española. Función por tandas.—A las ocho: 
Primer acto de L a Mascota.—A las nueve: 
Segundo aoto do la misma obra.—A las 
diez: Tercer aoto do la propia obra. 
TEATRO "HABANA."—Compañía do bu-
fos.—A las ocho: Miseria humana. A las 
nueve: Despedida del año .—A las diez: E l 
hombre de la culebra. 
PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrate.—Gran variedad de vistas. Sil-
forama. Mareonets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Ma t inée los 
domingos y días festivos. 
LA FASmOMBLE 
Florería, modas y sombreros para seño-
ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei-
nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 
todos los meses de Europa. OBISPO 92. 
On 6 P A 1 K 
TRESCIENTOS MIL DUROS 
E N B B I L L A N T E S . 
Procedentes de faotnras desoontadaa, ponemoa á 
disposición del público on hermoso surtido de prende-
rla de brillantes. 
Dedicados únioamemente á este artículo, poda-
mos ofrecerle en condiciones Tentajosfsimas, pues son 
adquiridos de segonda mano, j montados en París ex-
presamente para esta casa. 
Todo el qae tenga qne comprar alguna alhaja de va-
lor, le aconsejamos visite esta casa seguro de encon-
trar una prenda & su gusto, con una robnja de un 40 
por 100. 
5 3 , C o m p o s t e l a 5 3 . F . Á l o n s o . 
15910 P 15-2BD 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de L u z . 
PROVEEDORES DE I.A EEAL GASA. 
- a 2 
5 3 5 
5 3 
& 3 i 
Sadi-Carnot y Gladstone. 
Con esto nombro se distingue el calcado recibido de 
nuestra acreditada F A B R I C A , última ejpreslón do la 
moda en PARIS y LONDRES. 
Los S A D I - C A R N O T no tienen nada de tacón j 
son (por supuesto) de suela negra. 
Los O L A D S T Ó N E tienen el tacón muy bajo y an-
cho, construida la muestra por una de las tapaterfas 
más acreditadas de esta C A P I T A L . 
Para S E Ñ O R A S , preciosas novedades. Para CA-
B A L L E R O S , los acreditados botines y borceguíes be-
cerro virados quo para duración no tienen rival . 
E l que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, de-
be surtirte de la casa predilecta de la moda qne es 
La Marina, portales de Luz. 
Piris, Oardona y 0* 
Hn ISD P QQ 9XM* 
D I A 17 D B ENERO. 
El Circular en Paula. 
San Antonio, abad y confeior, y Santa Leonila, sus 
nietos Etpeusipo, Eleuslpo y Meleuti^o, y San Maria-
no, diáoono, mi r t i r e j . 
San Antonio, abad, en la Tebaida, prior de muchos 
mongos, muy celebrado por santidad do vida y mila-
gros, cuyos heehos recopiló San Ataca-io en su insig-
ne libro; su dicboia muerto fué el día 17 de enero del 
aüo 356: su cuerpo faé hillado por revelación divina, 
y trasladado á la iglesia de San Juan Bautista, siendo 
emperador Ju»tininno. 
F IESTAS E L VIERNES. 
MUaa ¡Solemnes.—Kn la Caietiral la de Tarda, á 
las ocho y media, y en las demta Iglesias las de coa 
tambre. 
Fiesta de la Santa Infancia. 
E l próximo domingo, 20 del corriente, se celebrará 
en la iglesia de Nlra. Sra. de la Merced la fiesta de la 
Santa Infunda, empezando la misa solemne á las ocho 
en la qae predicará un sacerdote de la Misión. 
So sopliea la asistencia & loa fieles y «e encarga á los 
padres de familia oulden do que asistan los niños y 
nifiis que están usociados y los que se quieran asociar. 
— R a m ó n G i i d l , Pbro 720 4-17 
J . tí 8 . 
IGLESIA DE BELEN 
E l dia 19 del corriente celebra la Congregación del 
glorioso patriarca tsau José en esta Iglesia los culios 
mensuales en honor de su excelso patrono 
Kjpuobt» S. I ) . M. á laa siete de IR m a ñ i n a y ter-
mluade el rtv.o del santo; á las ooho será la misa cor. 
oái tlcoi, pláiicas, bend olón v reserva. 
Todos lo i asociados y lo* que de nuevo se suscriban 
ganan iadalgencia plena comulgando y confesando.— 
A . M. D . Ot. 663 S-16 
EL I L T M O . SR. OBISPO DIOCESANO H A diapuesto practicar la Santa y Pastoral Visita en 
esta Iglesia Parroquial de Jesús del Monte, el vier-
nes 18 del presente, ó las 11; de la mañana, y termi-
nada aquella administrará el Santo Sabramento de la 
Confirmación & los feligreses propios que se presenten 
á roe birlo con las disposiciones debidas á cuyo efecto 
se espera que los interesados acudan con anticipación 
á la Sacristía de la dicha Ig'esia para proveerse de la 
cédala inatraotiva.—El Párroco. 
612 4 15 
E . P . D . 
E l jaoves 17 del corriente, á las ocho 
y media de la mañana, ae celebrarán 
honras fúnebres en la iglesia de Ba'.ón, 
por el eterno descanso del alma de ia 
Sra. Da Josefa de Emhil. 
Sna hermanas, sobrinos y demás de 
la familia, invitan á las personas de 
su amistad se sirvan aoompaüarlos en 
tan religioso acto, por lo caal queda-
rán eternamente agradecidos. 
Habana, enero 15 de 1889. 
Cn fl7 «2-1fi d2 16 
O K D E N D B L A P L A Z A 
D E L D I A 16 D E ENERO D B 1889. 
8EKVI0IO PARA RL DIA 17. 
Jefe de dia.—El B . S. Coronel del 1er Bon. Lige-
ros Voluntarios, D . Adolfo Leozano. 
Visita de Hospital—Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón de L i -
geros Voluntarlos. 
Hospital Militar.—Sto. Infantería de l a Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Kjórclto. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.— 
B l 2? de la Plaza D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem.—El 3? de la misma, D . I s i -
doro Tomás. 
Ka copia.—El Coronel Sárjenlo Mayor. Juan Erna 
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Habana, 14 de enero de 1888,—Bl Administrador, 
ent í lenlo da E r ro . 
Estreñimiento. Polvo íaxatlvo de Vichy 
D E B E Z J E E H S E . 
Hemos sido honrados con la siguiente carta, la que 
nos apresuramos á dar al público, para si se halla 
alguno en las condiolones del Sr. Tovar. se apresure 
á tomar nuestro V I N O RECONSTITUYENTE. 
SR. D . ALFREDO PÉREZ CARRILLO.—Muy seDor 
mió: Tengo el mayor placer en hacer pública la enra-
cima que acabo de experimentar con su V I N O R E -
CONSTITUYENTE, al cual ha estado cometido du-
rante tres moses. Habla tiempo que venia padeciendo 
de debilidad grande, acompaQado de mareos; des-
puói de haber tomado varias medicinas y habiéndose-
me recomendado, tomó su V I N O RECONSTITU-
Y E N T E , con el que he conseguido curarme. Apro-
vecho esta oportuoidad para ofrecerle su más alta 
conaideración y respeto su afectísimo S. S. Q. B, S. 
M . , JOAQUÍN M . TOVAB.—S. o. OQUBHDO 14 - H a -
bana 28 de noviembre de 1888. 
Cn . 35 - I B 
(¡ESTRO iSTDRUNO 
S e c r e t a r i a g e n e r a l . 
Bl domingo, 20 del oorriente. á las doce del día 
tendrá lugar en el circo-teatro J a n ó , la Junta gene-
ral ordinaria del segando trimestre; siendo necesario 
para formar parte de ella la presentación del último 
recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
pam general conocimiento. 
Habana, enero 16 do 18S9.—Ticcníe F . Pla ta . 
C 104 4-17 
Manuel Gutiérrez 
SAIiUD 2 
E X P E N D E D O R P R I N C I P A L . 
V e n d e t o d o e l a ñ o b i l l e t e s de l a H a b a n a 












5.S32 al 5.«81 500 
5.883 al 5.932 500 
40.739 al 40.788 3C0 
40.790 al 40.839 300 
94.077 al 94.126 200 
91.128 al 94.177 200 
Terminaiea en 82 100 
Terminales en 89 100 
La I b t i oficial llegará el 21. 
Paga los premios en el acto 
M a . a i e l G u t i é r r e z , S a l u d 2. 
Cnl07 4-17a 4 17d 
Tesoro de los piés 
E i el remedio mejar, conocido haita hoy, para ha-
cer desaparecer el más rebelde C A L L O , teniendo la 
gran cualidad de no ser nocivo y de qaitar el dolor en 
«l momento que se aplique; puede usarse ol botín con 
él colocado por ser una pasta suave, así es que no 
molests; todo 1) mbo y prometas encubiertas se estre-
llan ante la roíili l i d ; el probarlo es muy faotl, cuanto 
que por treinta centavos billetes banco se obtiene una 
caja con diezxmrches, en todas las poblaciones de la 
Isla y en su depósiio plaza del Vapor número 2, por 
Reina, cambio de moneda La Ni&a Era de Oro, de J . 
Blanco.—Habana. 557 4-18 
SEORBTARIA, 
En cumplimiento á lo prescrito en los artículos 16 
y 19 del Reglamento de esta Sociedad, se cita á los 
Sres. tocios á .Tanta goneral ordinaria el próximo do-
mingo 20 del actual, á las doce del día, en el local que 
ocnpa la miama en la calzada del Monte n. 8, para la 
toma de posesión de la Directiva entrante. 
Lo que de orden del Sr, Presidente se publica para 
conocimiento de los Sres. socios 
H.bana y enero 16 de 1889.—El Secretario, J o s é 8. 
Fe l iú . CnlOS l-16a 4-17d 
para cuantos quieran comprar 6 vender 
prendas y muebles, le conviene saber que 
cn Obrapía 53, esquina á Compostela, se 
tialla sitaado el muy antiguo y acreditado 
establecimiento titulado L A Z I L I A , del Sr. 
Lamerán, que ofrece ventajas sin igual: s i -
gue vendiendo anillos de oro á $4 B. y de 
plata & $1 B. sin competencia posible y son 
cnuchos los miles de anillos vendidos en L A 
Z I L I A . 15634 I3d-1B 13»-17 
S O C I E D A D A N O N I M A 
S i avisa por este medio á los se&ores accionistas 
qce no bebiendo tenido efecto la jonta general anun-
ciada para el dia 11 del oor'ieute, por falta de número 
oo verificará el dia 17 en la Sociedad de Artesanos de 
Jerús del Monto, calle de Santo SuSrez n. 20, á las 
oobo de la nooba 
Se inplica la asistencia de los seQores socios, advir-
tiendo que es seganda citación 
Jesús del Monte, enero 14 de 1889 —El S cretario, 
Vicente Alonso. 624 8a-14 33-15 
A V I S O 
& los aoolonistas rie la sooieia'l anónima 
L A H E G - U L A D O R A . 
Esta S xilbdad celebra .'uní;, go .oral en los salones 
del Centro do Dependientes del Comercio, Zalueta 
esquina á Obispo, el dia 20 del corrlonle, al medio 
día, y espera el concarso do todos BDS aoolonistas duda 
la importancia de la orden iiel dia 
Habana, 11 de onero do 188J.—El S (.retarlo, J<Yan-
oisco M. Lavandera 
ORDEN D E L D I A 
Sanción del acta anterior. Informe de la Comisión 
Olosadora. Balance de la fonda y de la panadería. 
Exposición de los trabajos administrativos del aSi. 
Elecoiones generales. Proyecto de tirar una segunda 
emisión de aodones con objeto da fabricar los altos al 
frente de la calle en nuestra casa. 
550 8 - l l u 8-l-¿d 
CIRCULO H A B A N M 
La Junta Directiva de esta Sociedad deseosa de que 
los leCorei socios puedan disfrutar de la audición en 
esta temporada de una ópera por la oompafiía lírico-
italiana del Sr- Sieoi, y en T i t t a del excesivo costo de 
óata, ba dispuesto dar como única función en elpre-
lente mes la magnifica partitura del maestro Verdi 
Miniada "Rigoleto." que tendrá efecto en el teatro de 
Tacón, la noche del lunes 21 del corriente. 
Tambléa ha tomado los siguientes acuerdos que re-
girán á< sde la fecha para todas las funciones: 
1? Quedan suprimidas en lo absoluto laa invita-
ciones u>nto fAmlliares como personales. 
2? Las personas que deséen asistir á una fonolóu 
del Círculo, si fuesen con familia, podrán acudir á la 
Sacretaiía, Compostela 68, hasta las oinco de la tarde 
de los di s do fanción, donde previo el pago de la 
cuota mensual, serán inscriptos como socios familia-
res, sirviéndoles el recibo para las funciones que se 
diesen durante el mes. Los personales podrán hacer 
lo mismo, pndlendo también éstos verificarlo en la 
puerta d t l teatro la noche de la función. Tanto unos 
como otros, catarán sujetos para suadmislóuá las pres-
cripciones reglamentarias. 
3? Con arreglo al artículo 85 de los Estatutos no 
podrá socio alguno entrar en las fundones con recibo 
sin talón, ó con talón sin recibo. 
4? Para la entrada y salida del teatro en los inter-
medios servirá de contraseña el recibo. 
6V A l eoolo que alegue haber perdido el recibo ó 
el talón se le proveerá de un duplicado cuyo impor-
to tendrá que abonar, (artículo 84 ) 
6? Quedan anulados todos los billetes de libre en-
trada expedidos en el &uo anterior á socios facultati-
vos y bonorarlos y á la prenta- Respecto de los p r i -
maros no se renovarán por «hora ha&ta que reorganí-
zalas las secciones se nombren los que hayan de com-
ponerla?. 
Los Sres Directores y gacetilleros de los periódicos 
diarios y los Directores únicamente de los que no lo 
sean, se servirán enviar por el can ge de sus billetes ta-
lonarios á la Secretaría desde la fecha, de tres á cinco 
de la tarde. Betos billetes están sujetos á las mismas 
prescripciones que rigen respecto de los recibos para 
a entrada de las funciones con arreglo al artículo 8!>. 
Habana y enero 14 de 1889.—Bl Secretario, José 
F o r n a r í s . 642 5-15 
CAPSULAS GENUINA8 
D E L D R . J . G A R D U Ñ O . 
Cubiertas de una delgada capa gomo sacarina, so-
luble inmediatamente, curan rápidamente las Gono-
rreas, Flujos y afeccionas de la vegiga sin cansar el 
estómago n i producir cólicos, erup:os n i diarreas, 
bastando muy pocos días para conseguí nn excelente 
resultado aun en los casos más rebeldes 
Se venden en todas las droguerías y farmacias y en 
casa del autor. Industria 84. 
849 ^ 15-9B 
Sociedad de Beneficencia 
DE N A T U R A L E S DE GALICIA. 
SKCRETABIA. 
Según previene el Reglamento, esta Sociedad cele-
brará Juntas Generales ordinarias los días 20 y 27 de 
los oorriezites, á l a s doce de la mañana, en el TEATUO 
DB IBIJOA. 
En la primera ae dará lectura á la Memoria anual y 
se elegirán la Directiva para el ejercido de 1889-90 y 
la Comisión de glosa; y en la segunda, esta Comisión 
enterará á los Sres, socios, con el correspondiente i n -
forme, de las gestiones de la Directiva saliente y se 
dará posesión á la que resnlte electa. 
Lo que se hace público por este medio, á tenor de lo 
proaori o en el articulo 26 del citado Reglamento. 
Habana. 5 de enero de 1889.—Bl Secretario, i í i -
guel A . Garc ía . 
Cn47 l-5a 13-6d 





















































S e p a g a n p o r 
Y 5 
O B I S P O 3 1 . 
E l próximo sortao ae verificará el 21 de 
enero; oon&ta de 35,000 billetes á 10 pesos, 
divididos en déoimos á 1 peaos; premio ma-
yor; 150,000. 
656 Sllk-M M-18 
P A R A PASCUAS Y ANO N U E V O . 
E N L O S 
iLHiCENES DE LA AMERICA 
COMPOSTELA, 5á, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA 
J O Y E R I A . M U E B L E S . PIANOS. D E J. BORBOLLA Y Cf 
S e a c a b a de r e c i b i r u n e x t e n s o s u r t i d o de a l h a j a s p r e c i o s a e y d e o b j e t o s de f a n t a s i a p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
P R E C I O S D E G X N G A . 
C o m p r a m o s oro . p l a t a , b r i l l a n t e s y t o d a c l a s e d e p i e d r a s p r e c i o s a s , m n e b l e s y p l a n e s . 
Hft t lqniias |»iafl0B> Telefono Telégrafo Borb«1lsi á f artado 417. 





D E L 
Desmennzadora de caña qne notlene rival por sns demostradas ventajas para la industria asnoarera, como lo vienen probando las 
mnohas qne de ella hay en uso en la Loulslana, Puerto-Rloo, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6J á 7 piéa de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
E l costo de esa desmennzadora Instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doblo cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
L o quo se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan laa condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito ún icamente ft 
C n 1 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
I - E 
1019 












































































E l próximo sorteo para ol día 21. Premio mayor 
,000. 
Precio 6.10 pesos el entero y el décimo á 1 poso. 
Ss venden y pagan los premios por 
Cu 91 
S A L U D N . 2, 
4a-14 41-15 
LOTERIA ÜE LA HABANA 
R E G A L O S 
POR SISTBMá D E I R R á D U C I O N 
S A N R A F A E L N Ú M . 1, 
f r e n t e á J . V a l l é s . 
Exposición permanente de billetes. 
Todo billete entero,-que los cuatro números de la 
derecha sean Iguales al número del premio mayor, ob-
tendrá un regalo de 8 billetes enteros para la lotería 
siguiente. 
Todo billete entero, cuyos tres números de la dere-
cha sean Iguales al nnme.-o del premio mayor, obten-
drá un regalo de dos billetes enteros 
Todo billete, cuyo dos últimos números de la dere-
cha sean iguales al del premio mayor, se reintegra el 
valor del billete en billetes de lotería para el siguiente 
sorteo. 
Envéndate que los regalos son al billete e&tero 6 á 
la fracción la parte que lo corresponda. 
Ningún billete podrá obtener más que un regalo, y 
para tener derecho á éste, es necesario qae los billetes 
sean cumprado? en esta casa, para cuyo tfecto lleva-
rán al dorso nn sollo que dice: se pagan los premiados 
ú sn presentación sin descuento, en Ban K; i' .-o' núm. 1, 
y para los agraciados con el obsequio, es necesario la 
entrega de dicho-, billetes. 
Se remiten billetes á todos los puntos de la Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelant , gratis el cettiñeado. Se remite lista 
gratis. 
S a n R a f a e l n ú m e r o 1. 
n 89 
M i * ? r o e l M u r i a d a s . 
3a 14 4d-18 
A m m c i o s . 
P R O F S S I O I T S S 
•Rafael C b a g u a c e d a y N a v a r r o 
Dr. en Cirujía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta UnlTersidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—Prado 79, Á. 
C 93 13-15B 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Boy y Amargura. 
583 4-18 
J u a n a M . L a u d l q u e , 
C'OMA-DUONA FACULTATIVA. 
Empedrado n. 42 entre Compostela y Habana. 
586 4-18 
D r . P e d r o A . P a l m a , 
Médico- Cirujano. 
Ha trasladado su domicilio Tejadillo número 21. 
456 15-11B 
Dr. Ramón 6. Echevarría, 
M E D I C O CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 1. aaliano 81. 
15533 54-14D 
D r . J o s é P . V a l d ó s M o l i n a 
OIBUJANO-DENTISTA. 
Especialista en las extracciones sin dolor á $3 B .B. 
Consultas gratis de 8 á 10. Monte 2, entre Egldo y 
Zulueta. 15759 30-20do 
Miguel Grutiérrez, 
CIRUJANO-DE N T I S T A . 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 5. 
Anuncia á los Srss. Dantlstas como han llegado 
nuevas remesas de todo lo más moderno hasta el día, 
y de cuanto se punda necesitar en la profesión, tanto 
en efectos de A. Whlta como do Johnson L u n d : ae 
detallan á oréelos módicos. N E P T U N O 105. 
1616« 28-1E 
C U R A 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos son tan superiores á todos los conocí-
os, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos casos de CURAS R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes do esta enfermedad, SOL 83 J . GROS, 
893 16-10E 
D r . J o a ó A n t o n i o F r i a s 
ABOGADO 
Domicilio: Monserrate 151.—Estudio: Aguacate 128 
844 11-9 
D r . P . G i r a l t 
BBPBOIALISTA EN AFBOOIONE8 DB LOS OIDOS. 
CoEiultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
320 9-8 
C o m a d r o n a 
Mme. Magdalelna so ofrece á sus amigas. Neptuno 
número 2. 191 27-5 K 
DR. GALVEZ GUILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Keptuoo número 58. 
261 21-8 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de niños y partero. —Visita á domicilio y re-
cibe consultas de 11 á 1.—Campanario 44. esquina á 
Virtudes. 94 27-4E 
D r . F . C a b r í a y R o c o s a . 
Afecciones del pecho y del estómago. Consultas de 
7 á 0 Dragones 61 y de 11 á 1 Villegas 92. 
118 27-4E 
DR. G. BETANOOURT. Cirujano DentUta de 
la Facultad de Filadelfia é incorporado en la Real 
Universidad de la Habana, tiene ol honor de anunciar 
á su numerosa clientela y al público en goneral, que 
sigue confeccionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio de las planchas o" el cielo de la boca, por un 
nuevo sistema (Bridge Work. ) Coloca coronas de 
dientes y muelas en las raices naturalef, por medio 
de espigas metálicas de su invención; trasplanta y 
reimplanta dientes ó mueles naturales; y por último, 
practica todos las operaciones y cura las enfermeda-
des de las encías y demás órganos de la boca concer-
niente á BU profesión etc. Aguacate 108, de 7 de la 
man ana á 6 de la tarde. 
10 17-2E 
ITatalio Q-ovantes, 
FBOOUBADOB DB L A E Z O V A . AUDIENCIA 
Amargura 69. 
• 16218 7»-l0 B 
ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
i n h a l a c i o n e s y p u l v e r i z a c i o n e s 
a z o a d a s . 
£ 1 remedio más eficaz y menos molesto para los que 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gas ásoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Los que padecen del estómago y de anemia se curan 
tomando el A G U A A Z O A D A que es la mejor agua de 
mesa por su buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar-
ganta se ourtn por medio de las pulverizaciones. 
En el establecimiento se dan consultas médicas de 
8 á 10 de la mafiana y de 12 á 2 de la tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos á quienes se indique el 
tratamiento azoado. 
Se llevan sifones á domioilio. 
PRECIOS MODICOS. 
K e i u n a n ú m e r o 3 . 
o i ras n-'im 
Las lombrices son causa de m ú l t i -
plos enfermedades que molestan á los 
n i ñ o s 6 impiden su crecimiento y de-
sarrollo. Las Madres deben v ig i l a r 
y combatir oso enemigo do sus hijos. 
Las Pastillas do Cliocolato ver» 
u i í l u g o del D r . Oonzaloz, tienen 
grato sabor y las toman los uifioH 
con placer. Sus efectos son seguros. 
So preparan y venden en la 
BOTICA DE S . J O S É , 
C A L L E DE AGUJAR, N. 1 0 6 ; 
H A B A N A . 
O B I S P O 61 ENTRE AGÜIAR T HABANA 
B A Z A R D B Q U I N C A L L A , P B R F O M B S I A T JUGUETES 
P A R A P A S C U A S T A N O N U E V O . 
L a úoloa que recibe los tan renombrados toalleros, repisas, ilaooneras de fresno ca-
lado, desde 50 ots. á $10 nna. También los hay de nogal con espejos, á 35 cts. y otros 
precios. Eacnplderas de cristal, á $1 par. Gran snrtldo de fignras de blsonit de formas mny 
caprichosas, desde 50 cts. á $10 par. E n macetas y plantas tenemos nn gran snrtldo, á 
precios baratísimos. Floreros cristal y porcelana de todas formas y tamaños , desde 50 
centavos á 8 y medio pesos par. Fruteros de metal y porcelana, á HO centavos nno. 
También hay nn variado surtido en pilas de blsonit y pelnnhe. á 45 cts. nna. Da más 
está decir qne estos precios taa rednoldos nadie los tiene sino S V I X J l . Juegos do 
zino para cuarto, de todas clases y formas. Albunn do piel y pelu^he con flores y lisos, 
gran surtido, desde 1-50 á $12. Cuadros para retratos, carteras, ridículos para señora, 
costureros, espejos luna de Véncela, mesitas de velador, centros de mesa, Juegos de to-
cador y otros mil objetos de novedad. 
E n perfamería hay un completo surtido, no se enumeran sus precios, basta para 
muestra decir que vendemos la legítima esencia Ixora de Pinand, á 55 cts. y el agua de 
Colonia un litro, á 14 rs. y jabón de Colgate, caja con 3 jabones, 50 cts. y por esto órden 
todos los precios Exposición permanente de plantas ardflotales y otra influidad de obje-
tos, tedos á precios muy baratos. Nuestras mercancías todas tienen sos precios fijos, para 
que nadie eea engañado. V I S T A H A C E F É . No olvidarse de las inmejorables palmato-
rias bronce y cristal, á 25 ots, 
S t r i Z A , OBISPO 61 E N T R E AGÜIAR T HABANA. 
16150 16-30 
On 95 78 15K 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
raiBOCIOS DI US DIDMtflUOft, 
J E n í e r m e d a d e s d e l J P e c l i o 
G A L 
de G R I M A U L T y O , Farmacéuticos en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran 
eficacia en las EDfermedades de Jos B r o n q u i o s y del P u l m ó n ; cura los 
Resf r i ados , B r o n q u i t i s y C a t a r r o s más tenaces, cicatriza los t u b é r c u l o s 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprime los a taques incesan tes de ios que 
desesperan ú los enfermos. Con su influencia, cesan ios Sudores noc tu rnos 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
JPARIS, 8 , R u é V i v i e n n e , y en J a s p r i n c i p a l e s j F a r m a o i a B . 
C a d a 
Jia 
a l I H Á T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócuapor no contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
D e p ó s i t o e n P a r i s : G R I M A U L T y C,a 
8, U n e V i v i e n n e , 8 
frasco l leva l a M a r c a de F á b r i c a , l a F i r m a y el Sello de GRIMAÜLT y Cift. 
P R I K B B MEDICO RETIRADO DB L A A R M I D A 
Bevoolaüdnd. I£nf«rmedadu Tenéreo-Blfllltioaa j 
kfeootoQes da la ptol. Oooiu l tu de ¡2 fi 4. 
9 l-OE 
ROS E n o s . 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. H o r u do oomnlta do 11 á 1, E»-
peoUHdad: M&tvis, TIM urinariM. laringe 7 •ifllftiOM. 
On 8 1-B 
DR. ALFREDO VALÜÉS GALLOL. 
BSPBOIAXISTA KN PABTOS. 
Oomultas de 11 & 1.—Gratis á loa pobres.—Se ofre-
00 á BU antigua clientela 7 al público.—Habana 207. 
15568 54-16 D 
EL D B . BAR A L T C O M I E N Z A BSTA S E H A -na sus cursos de inglés 7 francés, el primero 
martes, Jueves 7 sábado, 7 el segundo, lunes, miér-
coles 7 Yiernos en el botel Saratoga, & las 7 J de la no-
che. Cuota mensual, tres escudos adelantados. Dará 
también lecciones particulares. 
613 la-14 8d-15 
M O N S I E U R A L F R E D BOISSIÉ 
Bedaotor 7 oorrespcnsal político do L a Patrie, de 
París , autor de varias obras literarias 7 deenseQanca, 
profesor de francés.—Galiano 180. 
592 8-15 
J o s é S c h r o g l , 
violinista del Conservatorio de Praga 7 profesor del 
ds esta ciudad. Da clases de vlolfa, piano 7 teoría 
musical. Zulueta 71. 
593 15-16B 
PA B A D A B CLASES A D O M I C I L I O D B 1*Y 2? ense&anza, así como para repasos de las Fa -
cultados de Derecho 7 Filosofía 7 Letras 6 prepara-
ción para los mismas, se ofrece un profesor con título 
universitario; informes almacén de paños de los Sres. 
Maturana 7 C?, Muralla esquina á Aguiar. 
16177 8-1 
ÜNA S E Ñ O B A D A CLASES D B COBTAB por figurín con toda perfección en su casa y & domici-
lio á 3 doblones oro en su casa, 7 á onza a domicilio, 
mitad adelantado 7 la otra mitad al concluir, do 3 á 8 
y de 8 í 4. Obrapía 57- 6C6 8-15 
ÜN P B O F E S Ü B PRACTICO E N L A EKSK-Ranzaoe ofrece para dar clases de Instrucción 
primaria 7 secundaria. Si se considera necesario, 
puede presentar informes de peleonas respetables y 
de ioiportantes casas 'o educación: librería do Alor-
da, O-Reilly 96. 651 4-15 
UN A SEÑORA ESTBANJERA A L T A M E N T E reoomendadada, dá clases de francés, inglés 7 
español, enseña todos los ramón de una esmerada edu-
cación. Aguila 101 517 4-18 
OLIVERIO AGÜERO. 
Profesor de piano é idiomas iuglés, francés 7 ale-
mán. Industria 47 ó en esta Administración. 
O. 69 15-8E 
P r o f T h e o . S c l i w a l m . 
Habiendo regresado de los Estados Unidos da lec-
ciones de inglés, alemán y francés, según el método 
natural 7 práctico adoptado « n aquel país. Hotel Flo-
rida Obispo 28. 572 5-13 
Purísima Ooncepoión. Colegio de Término 
Se han reanudado las taress escolares del plantel de 
educación de niñas blancas después de las pasadas 
Pascuas. En dicho plantel se da la enseñanza gratis á 
las niñas quo acrediten ser pobres, 7 las que no lo son 
se admiten por el módico precio de tres pesos, dándo-
les laa clases siguientes: Moral, (Jateoismo ó Historia 
Sagrada, Lectura, Escritura, Urbanidad, Gramática 
Elomenta, Aritmética hasta dividir compleios, Geo-
grafía elemental do EspaCa, Física 7 de Cuna, Histo-
ria de Bspu&a elemental. Pedagogía 7 labores de oos-
tus de utilidad. 
So dan también clases extraordinarias de la seganda 
enseñanza superior á precios convencionales como si-
gne: 1? 7 2? curso de Latín 7 Gramática castellana en 
toda su extensión. Geografía general, Historia general 
de E»Daña: 1? y 2? curso de gramática inglesa y fían-
cosa, Historia Universal, Retórica 7 Poética, Ari tmé-
tica superior 7 Algebra, Geometría 7 Trigonometría, 
Historia natural. Higiene general. Filosofía, Agricul-
tura 7 Física 7 Química, para lo caal cuenta con nn 
gabinete completo, comprado en la casa del Sr. Alar -
ola on estos días. 
Las claies superiorrs de labores de todas clases, 
como las de música 7 dibujo, son también extraordi-
narias. E l local reúne las condiciones de extensión 7 
ornato correapondiente, estando al público de 8 de la 
mañana hasta las 5 de la tarde. Industria 148. 
9 27-2E 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza 
DE P R I M E R A CLASE 
7 1 - A G U J I A H — 7 1 . 
DIBBOIOS PBOPIBTABIO 
Ldo. Enriqne Gil y Martínez, 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para pormenores pídase el prospecto. 
A P A S T A D O 274. 
15888 27-27 D 
G U A N A B A O O A . 
N T R A . S R A . D E L AMPARO. 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIBEOTORA: 
S r t a . A m p a r o G a r c í a y D í a z . 
P E P E A N T O N I O N. 19. 
Admite pupilas, medio pupilas 7 externas, dando 
esmerada enseñansa 7 trato.. 
Se facilitan prospectos. 
16111 18-30D 
J A C I N T O F O R M E N T , 
PBOFBSOB D B SOLFBO Y P I A N O . 
Obrapía 23, San Nicolás 124 7 109 7 Fac to r í a 49. 
16120 97-18 
LK Y D B B N J N I C I A M I E N T O C E I M I N A L v i -gente en Cuba 7 Paerto-BIco, anotada por la Bo-
daooión de la Bevlsta de los Tribunales, $3 billetes. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
702 4-17 
MAPAS DE ESPASrA 
á 50 ola. billetes. Obispo n. 86, librería. 
698 4.15 
l i a "Universidad, 
I s i b r e r í a E s p a ñ o l a y E x t r a n j e r a 
Se dú gratis nn gran cat&logo de obras de todos ola-
sos á precios en venta desde UOB peseta el tomo. Tam-
bién se alqn'lan 7 compran libron, métodos 7 papeles 
de música. Los pedidos & J. Turbiano, librería La 
Universidad, O 'Re i l ^ 6] , Habana. 
/ 576 4-13 
EL MEJOR CALENDARIO 
Cartera color de R o s a 
ALMANAQUE D E L A S SEÑORAS 
P a r a 1 8 8 9 
P O R V . C O R O N A . 
Impreso en L a Propaganda Li te ra r ia , en excelen-
te papel color de rosa, empastado 7 cerrado con pre-
ciosos lápices en forma de cartera, con calendario oom-
pletíalmo, poesías, cuentos, pentamientoi, epigramas, 
cantares, rombos, triángulos, cuadrados do palabras, 
charadas, guía de oficinas públicas 7 establoclmientcs 
recomendables, tarifas do carruajes 7 ómnibus, toques 
de incendio, buzones de correos, etc., etc. 
D E V E N T A A 50 CTS. B I L L E T E S . 
En la Propaganda Li terar ia , Zulueta 28. 
Librería L a Minerva, Biela 61. 
525 8-13 
I N T E R E S A N T E 
Toda persona que desee vender libros en pequeñas 
Lgrandes partida», puede mandar aviso á la librería a Física Monte 61, advirtiendo quo las obras buenas 
se pasarán por su valor. i78 10-8 
ÁBTES Y OFIC 
SE CONFECCIONAN VESTIDOS D E S E Ñ O -ras mil y elegante* 7 bien entallados; se hacen ves-
tidos de mavrlmunlo, de baile 7 de viajo á precios mnv 
módioos; se hacen vestidos de merino 7 de lanilla á $7, 
de seda á $10 Se corta 7 entalla por $1. Luz 80. 
699 4-17 
T O M A S Z A M O R A . 
BOUDO-MUDO. 
Hace trabajos de toda clase,—Escobar n. 108 
705 4-17 
GB A N T B E N D K CANTINAS, H A B A N A N D -mero 107, entro Teniente-Be/ 7 Muralla; so sir-
ven éstas á todos puntos con mucha nuntualldad 7 
mejor condimentación, pues esta cosa hace una va-
riación diarla v t i al marchanto no le gusta alguno de 
los platos, jamás se lo vuelve á mandar, 7 á más de 
todo esto los precios son arreglados á la situación. 
605 4 a - l i 4d-16 
MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O B Y COMPOSITOE D B PIANOS. 
Itarnaza n. 30. 633 15-1 ülí 
C a n t i n a s & d o m i c i l i o . 
En la callo do la Habana 123, se llevan á todas par-
tas, buena comida, mucho aseo, buen sazón 7 los pre-
cios sumamente baratos. 017 4-15 
GABINETE 0 E T 0 F É D I C 0 . 
Se construyen á medida: 
Bragueros perfeccionados, corsets metálicos 7 de 
yesü, fajas abaomioales para ambos nexos 7 toda otta 
CIOAQ de aparatos, garantizando el trábalo. Dirección 
Médico-Qulrárglca. Mitad de precio al dar la orden. 
O ' R E I L L T N ? 1 0 6 . 
260 16-8 
do bragneroa, aparatos ortopódiooi y 
rajas higióniosa. 
D B E C . A . V B G f A , 
Establecida hace 20 años.—NUEVA I N V E N C I O N 
de esta casa.—Los bragueros con paletillas de goma 
blandas con doblo presión, de gran resultado 7 mucha 
comodidad. Los reoonoolmlentos de seGoras 7 nlfios 
están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 J í - O B I S P O - 3 X Já. 
876 
H A B A N A . 
16-9B 
Corsé hlgtbdco con Beal 7 exclusivo privilegio. 
A M E C I D A . Zíesde un centén en adelante. 
Obispo 2 3 . - 8 ™ ™ - ^ ! : Tienda " E l Tiempo,'' Sa-
lud 2 7 4. C n ^ á ftU 
Lotería del Kstado de Loutoiana. 
Xaooroorada on 1868, pot la Legislatura para («a 
objetos de Bduoaoion y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, traaomlela (orna 
parta de la presenta Constltuolón 4«1 listado. a4ap-
tada en diciembre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran soml-anualmente, (Junio 7 Diciembre) T 
los G B A N D E S SOBTKOS O B D I N A B I O S , en cada 
uno ds los dles meses restantes del afio, 7 tienen lu-
gar en público, tn la Academia da Másloa, en Nueva 
Orloans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t o g n -
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e z a o t o 
de l e s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
OtrHilcamo» los abajo firmanUa, OM< bajo nuts l ra 
tupe rv i s ióny dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales ds ¡a 
Lo te r í a del Estado de L o u i s í a n a : gue en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu% 
. todos se efectúan con honraden, equidad y buena / a 
y au<oH*amo« á l a Empresa que haga «tto da ••(« 
eerixflcadoeon nuestras firmasen facMÍmil», en tm-
I dos tas anuncios. 
o o i M i s A R i o s . 
Los que suscriben, Pangueros de Nueva Orleans 
¡pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lo t e r í a del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados 
T,1ííN?k^rLEY' PRB8- " " " " A N A K A -
F I E R R E I . A N A U X FRES. STATE NAT. B A N K . 
A . B A L D W I N , FRES. NEW-ORI.BANS N A T , 
C A R L K O H N , FRES. UNION N A T ' L B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Húslna de Nueva Orleams, 
el martes 12 de Kcbroro de 1889. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes A $20 cada ano.-Medica 
$10.—Cuartos $5.—Décimo» $2.— 
Tigesimos $1. 
L I B I A DB LOS PBBMIoa. 
I P B B M I O D B . . . . ? 300.000..*..-. « 
DB.... 
DB.... 











. M 9 50.000 
. . . . . . . . 80.000 
. . . . . . . 20.000 
THUMIHAr.KS. 
998 premios de 9 1 0 0 . . . . . . . . . . < , » . . . . . . . 9 99.000 
999 premios de 1 0 0 . H . . „ o . M 99.900 
1 P B E M I O 
1 P B E M I O 
1 P B E M I O 
2 P B E M I O S D E . . 
5 P B E M I O S D E . . . . 
25 P B E M I O S D E . . . . 
100 P B E M I O S D B . . . . 
200 P B E M I O S D E . . . . 
500 P B E M I O S D B . , . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios do 9 5 0 0 . n . . . . . . . . M . 
100 premios de 300 . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios de 2 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . 
100.000. 








8134 Premios ascendentes &.M.<.. . iaa.. .9l.064.8OO 
NOTA.—Los billetes agradados oon los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs j otros Infor-
mas, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar 1» 
correspondencia, el nombre 7 senas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de serr!» 
para la respuesta. 
Los CUBOS POSTALES, «Iros de Bxproso 0 Ua 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. B l 
dinero contante por ol Expreso, siendo lo» gastos poi 
nauta da la Empresa. Dirigirse A 
DI. A. D A D P H I N . 
New Orleans, La.» 
O B I E N A Oí. A . D A D P H I N . 
Washington, D. O. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a * s e d i r i K i r A a 
A L N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K . 
New OrIeanB9 L a . , 
Í C D B R D B » r..íx•c¡í',4ü',; Sí-
I r aa hacen loa preparativos 7 oe oelabran todos loa 
Borieos, siendo esto ciavaniln abeolcta do Uonradexy 
baena ff; qne las proDablUdatai da gasas nos todai 
Igualas, 7 nadla pa«d« Babas qi(4 atoiaroa •*» i «allí 
premiados, 
k l C U É R D E I B < £ ¿ ¿ K £ ¡MK 
TBO B A Ñ O O S N A O I O N A L B 8 D B N U B V A OK-
LBANS, 7 que los blllataa están firmados po:' el prtsl-
Aente do una InsUtaolon, cuyos derechos so» roeoaoal^ 
dos por los iKseadot Ifnprcraos de JvBtlr>i/> vot 
slsuleuttt, nuldiuio «ionla* Imitaoione» y •mpr«ii.r>. ««i» 
alisas 
—DE-
Murray l Lanman. 
EL MAS EXQUISITO 
os i.os 
Perfumes de Tocador. 
Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Mente 
E N E L B A Ñ O . 
Superior al Ar,i:A DE CO-
LONIA por la delicadeza de 
su nvoma y la durabilidad 
de BU perfume 
EN EL PAÑUELO. 
W. A. S. 
!SnrlgoniClaa O a n l b i , 
.- m u UDiciBAi. sniTEKAoa 
ttm^Ktmt \vem PrapU^ •* OAMB* b BJ> 
m̂î rmí t i . T T w l n J t a l , po. ff m, • • • j ' M . f ' 
pwVu* h(nB«l Vi a. brf jprfUl 4»«V> 
akn< feav O»™»  w—rtfcW MétaVBM 
••'•jp*p,lMmthm,*m*** inga'a. v , 
t >^MPV?W4oi ofl, toteo? 
lOMlb a* >40*< »**• •O-Oi 
A . « u m .r o*. f * v i M n M a» 
i a . ^ « m ^ + f t g m i í m i riW a » » j 
Koa» gsnulns vrithsat the ffco slsiUs g^rckyart 
PSCLTIO Woi.ni «n H«£ I t ^ n ax£ iC Si*. £.. Wslfi; 
M til» Blas Sld* IsbeU ,<. .tÁ 
atfTU%$ii rssd ths CUimoN Lsbwi cís* tes) 
M a»it!iiM.;:-:-! UÍÍ ürscori. oc k m » . J 
ÜNIOOH AOHMTEB PABA L A IBLA DB OOBA^ 
ANDK. POHLMANW A 
Oltll* do C u b ü 32. 
mumm. 
UN A PROFESORA FRANCESA D E G E N R -ral eduoaoióa que potrte con peifttoolón el Inelé» 
y eapafiol, atf como también la múiloa, deiea oolooar-
«e con una familia donde ejercer m profeilos: tiene 
Wiuo i0 ' ** rofer5°7lr,: ^ f o m a i í n ObUpo librería de 
PUAJNUUAUUKES P A R A C A M I S E R I A S . SE Rollolta uno que aea bueno, formal r oapai para 
8 ,r unlttoll8r; a ' o m í i de lo que puede ganar í e le 
«ratiUjara oon un tanto por ciento «obre todas las oa-
mlsan queie planchan en dicho taUer: Informatán 
Manrique «5. »8a 4. i ? 
N E L T A I J L K R D E H O J A L A T E R I A C ALLÉ 
do ij .mparllla 41, se Boiloiian aprendices. 
719 4-17 
E 
B E S O L I C I T A 
nna muobacha de color de 12 á 14 aftas para serTlolo 
üo la cana. Amargura 66, colegio de Hoyo. 
8-17 
DKSEAN COLOCARSE DOS JOVENES P B -ulnsulares, launa para costurera, sabe cortar y 
«m ailfir por figurín y la otra para ama de llaves, coser 
y hanor las labores 6 para aoompafiar una señora 6 
«eGorlta; tienen personas que las recomienden: si las 
q i o neooslton de nuestros servicios no son do morali-
dad que i<o so presenten: informarán Damas n. 3. 
720 . 4-17 
S E S O L I C I T A 
lina Orlada blanca 6 de color para una coila familia y 
en la miima una manejadora de mediaia edad. Amis-
l i u i n . 980 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tonga buenas referencias: infor-
marán San Ignacio 1 ^ 781 4-17 
C * L Z \ D A D E L MONTE N UMKRO 204: UNA .11 líor» sola do«ea tomar en acomodo una coclnerr 
sueldo 10 posos billetes y vna criada nara ol serrlclo 
de la oami 15 peso* btes , ambos que duoiman en el a-
comoifo. naga segura. 
70¡l 4-17 
SU NUCKSITA UNA C R I A D A D E MANO A -oostumbrada & este serrlclo, que sepa coser £ mano 
y en máquina, que sea aseada, de moralidad y tenga 
quien responda por ella, de no ser asi que no se pre-
sento. San Mliruel 115. 707 4-17 
S E S O L I C I T A 
t n a cocinera blanca ó de color, que tea formal y 
darrnmon el acomodo: ha de traer buenas referenclfts. 
Callo dM Aguila número 117 informan. 
724 4-17 
S E S O L I C I T A N 
tioelun rao do modista. Calle del Sol número fit. 
728 4-17 
tí TNA B U E N A l .OUINERA P E N I N b U L A R dü-
%J sea ouloca'sr; os aseada y tiene personas qoe res-
pondan de su conducta: no duerme en el acomodo. 
Cuile do Campanario número B7 dan razón. 
7«7 4-17 
1 1 0 A g u a c a t e l i o 
sulloltan una orlada (sin pretenolonei) para ayudar & 
luí quelnoeres d é l a casa y sepa coser & máquina y 
mano Haunas referencias. 
716 4-17 
A V I S O . 
Se solicita un magnífico planchador pura nu tren de 
lavado: «o requieren referencias en Habana l U . 
983 4-17 
A m i s t a d 52. 
Id nollolta una criada de mano formal, que entienda 
algo do cof tura y duerma en el acomodo. 
710 4-17 
SE NECESITA 
nn orlado blanco. Aoosta 83. 
709 4-17 
[ j T N A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE D E 
«LJ ama de lUvou 6 para aoompafiar á una sefiora ó 
parí» pasanta de colegio, sabe hacer el repaso da la 
ropn y coaor á la máquina: Impondrán Compostela 
n. KO. frnnte al convento de Santa Teresa. 
708 4-17 
S E S O L I C I T A 
nn profesor de primara enseñanza. San Jot6 n. 87. 
CSW 4-17 
U T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
u J odad desea oolooarso para orlada de mono ó ma-
nnjar un nlfio. Picota 72 linpondráo. 
esa 4-if l 
O r l a d o d e m a n o 
He solicita uno, preflrláa'lolo blanco y que sepa su 
obligaoliln: lufurmarán Prado 118, barbolla. 
(5 5 4-16 
TTAA PEKSONA DKSUA ENCUNTUARUNA 
\ J cusa pnrtlon'ar para hacerse cargo de la ropa pa-
r í ovarla ou su oa«a, O «llano n. 4 informarán do m 
coi lino'». 677 4-16 
N A G E N E R A L COCINERA DESEA C O L O -
carae, entiende de reposteiia, y en la mlsmi tra 
para una corta familia, tienen personas qn« r«Bpi n -
dan de su conducta: calzada del Monte n . 15r, pana-
dería 645 4 15 
ÜN CAMARERO O MOZO D E MANO E&PE-clal que ha servido mucho tiempo con ingleses en 
la Pentniula, desea colocarse de lo mismo, tiene p r -
nonus que le garanticen sus servicios y conducta: O-
Rellly 13 darán « z ó n . B90 8-1R 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINÉt tO Y re-posterodesea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento, es aseado y trkbsjador, y tiene personas 
que respondan de su bnen comportamiento: dan ra-
tón Picota 84. 6C4 4-16 
DK8EA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criandera á leche entera sin hijo y con buenas re-
comendaciones, no tiene Inconveniente en Ir al cam-
po: Empedrado 17 Informarán. 
653 4-16 
AMISTAD 78 S O L I C I T A N U N C R I A D O D E mano peninsular que tenga 18 6 20 aOot que esté 
acostumbrado á este servicio, que sea formal y traiga 
la recomendación donde ha servido, que la pega es 
buena y segura. 644 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -snlar de buena y abundante leche, do once mesas 
de parida y otra Bcfiora de siete meses, & media leche, 
en la misma. Fundición n. 1. 
68i 4-16 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N D E 28 altas de edad, para portero 6 criado de mano, pues sa-
be bien su obligación y es muy formal como lo acre-
ditan en las casas donde ha estado. Neptuno 9, bode-
ga informarán. 680 4-18 
S E S O L I C I T A 
un portero peninsular, al cual se da casa y comida, 
tan solo para cuidar y limpiar el zaguán de una casa, 
prtfirlendo sea cigarrero, pues no se paga sueldo. Rei-
na 111, de 8 á 4. 681 4-13 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano. Virtudes n . 103 entre Campana-
rio y Perseverancia. 
684 4-18 
C r i a n d e r a . 
Se desea acomodar & leche entera una sefiora astu-
riana con muy buena leche abundante, puede dar i a -
f rmra donde estuvo en otraocaslón en esta isla, i n -
formarán San José esquina á Escobar, carnicería. 
646 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sea de edad, para corta fa-
milia, en Concordia 94 Informarán. 
673 4-18 
L a P r o t e c t o r a , C o m p o s t e l a 6 5 
Necesito una criada blanca que sepa coser y ana 
manejadora y otra qae sepa cortar y entallar y dos 
orlados de mano y tengo cocineros, porteros y un cria-
do de primo cartello. 667 4-13 
£ 1 Fasa jea 9, a l t o s . 
Se solioitm una orlada de mano y un cocinero, am-
bos de color y oon referencias, pagando al primero 820 
y á la segunda 16 peios billetes. 
568 3-13 
S E S O L I C I T A 
una entendida manejadora peninsular para un nlfio 
recién nacido. De nna á seis de la tarde en Prado 20. 
562 4-13 
N J O V E N BASTANTE INSTRUIDO DESEA 
una colocación en un escritorio. No tiene incon-
veniente en ir al campo. Darán razón San Ignacio 37, 
locería esquina á Sol. 669 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que traiga buenas referen-
cias y que duerma en ol acomodo. Reina 28, altos. 
5 i» 4-13 
DESEA COLOCARME UN I l O M B B E D E M E -diana edad para partero, orlado da mano 6 bien 
nsra acompafiar un caballero solo: tiene pononas que 
lo garanticen: infjrmarín fonda los Voluntarlos Rióla 
y Monserrate. 618 4-13 
PARA E L CAMPO 0 LA CIODAD 
So ofrece un matrimonio sin hijos, de mediana o-
dad, peninsulares. E l para mayordomo, seoretarlo ó 
eduosclón do unos menores, paes además de poseer ol 
francés reúne conocimientos enciclopédicos, como se 
verá cuando llegue el caso. Vino á esta Isla empleado 
del Estado de R. O. y hoy se halla cesante. Ella de 
educación muy distinguida, para tnbsjar de modista 
con todos sus más exigentes detalles; dar leoclones de 
música y canto y labores do su sexo. Referencias & 
satitfaooión. 
Dlifjaneo por carta á la Hita do OOITOO á D . C. V . 
Losada B07 8-12 
S E S O L I C I T A 
un muchaobo pauimu!ar reeien llegado, de 12 á 16 
ufios de edad para una botica on el campo, so paga 
sueldo y ropa lavada: impondrán Agolar 471. 
520 8-12 
S e n e c e s i t a 
aq coolnoro 6 unoineray un criado do maco. Rernaza 
DdUero 1. altoj. 688 4-16 
ÜE S O L I C I T A 
li ira Cuyo-IIuoao una cocinera, blanca ó de color, de 
lacta y qno á la voz sirva para servir & un 
rímenlo, Inrormatáu Bcratlllo 4, 
•'80 8-16 
S O L I C I T A 
nnu coolmira quo sepa bien su oliólo, quo sea muy 
rvtouda y quo traiga buena rooomendaoión, sin esto 
qno no prosouto. Amargura 10. 
681 4_l(j 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -
JL/vantícra do color, teniendo personas quo la reco-
miouilen. Galiuno 107 dan razón. 
4-16 
i j V N L V'UAÍ'LH: ANUUADEL NOETE NUME-
JQir • 171, so solicita nna criada de mano do la date 
de onlor y que tenga buenas reforoncias. 
4 16 
S E S O L I C I T A 
ro que tenga oficio y dé referencias. Cárdenas 
númor" 2 esquina a Monte. 
6B6 4-16 
T r a b a j a d o r e s 
So necesitan para cortar yerba y otros trabajos. I n -
fanta 1U, entre Neptuno y Concordia de 11 á 2 infor-
marán. 664 4-18 
R e i n a n ú m e r o 7 8 
Se iio'loltauna criada de color para nuufjnr nlfios: 
qao tenga buenas referencias. 
6B2 4-16 
DaSEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -aulur bien sea de orlaila do mano ó manejadora: 
liXirmaráu Inquisidor 87. 
660 4-16 
DKMttACOLOCARSK UN J O V E N P E N l N S U -lar sseado y trabajador, bien sea de cocinero é 
pura c lado de mano; sabe cumplir con su obligación 
y tiene p'rannas ano respondan do su buen comporta-
tnlunto. Hornaza 18, zapatei íadan razón. 
660 4-16 
S E S O L I C I T A 
una orlad* do mano y mourjadora do nlfios que sea de 
unliir, poro ha de tbtior quien la recomiende: calle de 
• Nicolás número 122, esquina á Ursirones. 
670 • 4- l« 
| r N I N D I V I D U O CON TODAS LAS G A R A N -
\ J tías que so no^oslton desea regentar una 6 dos 
cindadelas, dirigirse al dntfio del café Los Amorica-
nos. plaza de Armas. 476 8-11 
C O N S U L A D O 96 
Se facilita dinero sobro prendas, muebles y ropas, co-
brando un módico interés y guardando las conMdera-
olones posibles ni marchante. Procedente de empello 




So compra cobie, bronce y demás métalos viejos. 
Aguila 149. 6R6 4-13 
SAN MIGUEL NOMEBO 62 
Se compran muebles pagándolos bien. 
621 16-12E 
» E C O M P R A N I Í I B K O » 
DB TODAS O LASER E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera 
080 20-9 
OJO 
Para Mójloo y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequefias par-
tidas, pegando altos precios. Tambión se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrinae á todas 
horas del día á A. M. 16146 26-SOD 
RELOJ. 
SE SOLICITA UN M A T R I M O N I O b I N HIJOS é\ para cochero • ella pnra orlada de mano: el 
primero ha de timor buena flgura y entender bien su 
olíalo: lufurmarán Uarlos I I I u. 4. 
I W 4-15 
Si t Í-.OL1CITA PARA UN M A T R I M O N I O ÜNA cociutra peninsular quo copa bien su obllgaolón y 
tenga quien responda de su conducta, sin estas con-
diciones que no uo ptosonte. loformarán Virtudes 2 A 
& todds horas. 698 4-15 
5 0 , C o n c o r d i a 5 0 . 
Solicitan una orlada para todos los quehaceres de la 
casa y cocina. Familia poco numerosa. Raenas refe-
rencias. fi99 4-1B 
'1 1M RAJADORES. 
A guiar n'.1 75.—Se admitan paro ol batey de los i n -
genios, con ol sueldo srgaro de 32 posos billetes y co-
mida do ailmonto. Sauua, el Jueves 17. Se compran 
ubonaró" de suministros y sueldos personales. 
635 4-16 
S o s o l i c i t a 
nna manejadora. Economía número 6. Se prefiere 
Btnlnnilar. _ _ _ ''i1" 4-15 
9 s o l i c i t a 
una crin da do maro de mediana edad y buenas refe-
rencias. San Rufael nómoro 99 informarán. 
631 4-15 
DEHKA OOLOÜAKSK UNA JOVEN f E N I N -snlar pura ol oervlcb» do mano 6 pata coolnera: 
tiene peonas qno respondan. Aguacate número 28. 
632 4-15 
1| íNA J O V E N P i ' N I N h U L A R DESEA COLO-
\ J mno de orlada do mano en casa do moralidad y 
do cortn f .mllia ó bien para acompaDar á una sonora 
6 raanojur á nn MHO »olo; tiene personas quo respon-
dijm; Hi.n MIKIH 1.1 n UOH. imiiondrán. 611 4 15 
ñ t i s o l i c i t a 
nna manejadora peninsular y un cocinero que no sea 
muy Jovnn para cocinar y otros quehaceres de la ca-
sa, sn exige recomendación, sino que no se presenten 
Chacó. 2H. 616 4 16 
8 E S O L I C I T A 
un criado de mvio blanco ano entienda bien su obll-
gaolóu y sea mny noeado. Jesús Maiía 44 Informarán. 
621 4-18 
SK. SOLKJITA ÜN MUCÍÍAÜUO recltn llegado *o la PciiíuRulu para orlado do mano, aunque no 
•rpa bien su obligación: se le ensenará y se le dará 
snoi'lo. Calzada del Príncipe Alfonso n, 2, entro A-
mlstad y Agullu, altos de la peletería La Intrópida. 
63R 4-15 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criada do mano y una coolnera; tienen personas 
que respondan por su conducta: impondrán San N i -
colás n. 4. 628 4 IB 
S O L I C I T A ÜN UOMURE para el servicio de una botina, al minmo tiompo para el fregado de un 
cocha, limpieza de la caballón/1, haHado de tres ca-
bulion; quo traiga buena recomendación. En la botica 
del ' " rUo. Lamparllla74, li.fj.marán. 686 4-16 
SE S O L I C I T A 
una lavandera para corta famll l i , dándolo el cuarto 
para vivir como suelde; en la misma so sollolta nn a-
prendlz de cocina de color, qno sea dócil, pagándole 
nn cor o snoldo, y on la misma casa se orlan nlfios 
por un móJloo precio Agnlnr 64, darán razón. 
«.27 4-15 
I \ t t H l t A " c O L O C A R d E ÜNA L A V A N D U R A Y 
JL/planchadora de color, lntellgent3 y ezaota en su 
obllg^oló'i, teniendo porsouas que la reoomienden: 
calle de Villegaa n 110 dan raioo. 619 
DHSIGAUOLOWARUH: UN PJSMNSULAK D E mmUana edud, de portero ó bien de orlado de ma-
no i. ono personas que garanticen sn lionradei y bue-
na oondnota; hif irmariu Monte n . 5. 
633 4-15 
UN A J O V K ^ PKNINbUuAK C A i l R K O I E N llogada desea colooarse de orlada de ni no. Suá-
rt« 73 l< forinnrán. 691 4 IR 
B E S O L I C I T A 
nu mozo que entienda de trabnjos de oampo para oo-
Incarso por meses en un finca inmediata á ia Habana. 
Rayo:! • liifonnarán. 648 4 15 
UN . i P K M . V S U L . ' U U l t N h l t vL UOOlKKbA derea colocarse solo para la coolna: no duerme en 
el aoomodo; darán razón Empedrado 12, en la misma 
•o onminntra un bnen cochero. 
647 4-15 
Sin averiguación, so pagarán $25 oro al que entiegue 
y $1-26 al qae diere razón olertade dónde se encuen-
tra un reloj de bobillo, de plata número 11,922, de 
A Golay, Lerosches & flls-6ei>eve, tapa oonoor»zon 
Ínbado con las iniciales R. O Puede entregarse San 'odre 26, Jaan Martines. 665 i-18 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó matrimo-nios, en la bonita y bien situada casa Industria 115 
hay un salen propio para nn abogado ó módico; pre-
cios módicos y casa decente. 
725 4-17 
S o a l q u i l a 
la oisa San Isidro número 6, fronte á la puorti de los 
Almacenos de San Josó. 
718 4-17 
S e a l q u i l a 
en casa partlcalar y sin nlfios tres habitaciones bajas 
con hermosa cocine, agaa de V t n t o y demás comodi-
dades, precio módico. Bornaza 70. 
786 4-17 
M K K O E D 1 7 
Se alquilan los espaolotos altos oon agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hav depaitameutos para 
matrimonios, con balcón á la callo y habitaciones pa-
ra hombres solos. 735 8-17 
Vedado se alqn"an las oesss calle 5? n«. 67 y tito (.e dan baratas, Juntsi ó separadas, las llaves en el 65 
de la calle 57: impondrán Tejadillo 52, en la misma 
se alquila una sala y dos cuartos á personas decentes. 
714 4-17 
O b i s p o n ? 1 6 . 
Se alquilan muy baratas dos habitaciones, entresue-
los, esquina. Obispo número 16. 
70i 4-17 
Sa alquila la casa Rlvlllagigedo núm. t>9, acabada de fabricar, con cuatro cuartos, comedor, sala y pluma 
do agaa. en $21-20 ota. oro: la llave en la mlsmi, nú-
mero 103: más pormenores, cafó " J a n ó , " Dragones y 
Zalueta 708 4-17 
UL T I M O PRECIO—En $51 oro la casa n, 3 de la calla do Jesús Mai í t , oon sala, zoguán y cuatro 
cuartos altos, medianos y un cuarto hoja, azotes, co-
olna, lavadero y caballeriza, de azotea y teja: bantan-
to frosoa por la Inmediación del mar. En la misma 
Impondrán. 737 4-17 
Sin intervenoión de tercera persona. 
Se arrienda por uno ó más afios la cesa calle Revl-
Uagigodo u. 19, situada á una caadra de la calzada. 
Kn la misma impondrán de 3 á 6 de la tarde. 
781 4-17 
Se alquila nn hermoso almacóa acabado do constrnlr para depótito de tabaco en rama ó cualquier otra 
mercancía, pues por su capacidad y estar situado en 
un punto cóntrioo. Aguila 72, Informarán do 12 á 8. 
679 4-16 
S o a r r i e n d a 
el potrero Barrera situado on Bicnranao, como á dos 
leguas de Gusnabacoa por calzada. Riela 117 infor-
marán. 669 5-16 
A m i s t a d e s q u i n a á R e i n a . 
Se alquila esta casa alta. Consta de un pcrtal á 
Amistad de vétate y una varas do largo por cinco de 
ancho cerrado con persianas y vidrios de coloree, sala 
comedor condes cuartos grandes á cada extremo; siete 
cuarteo más seguidos con portal de 4 varas de ancho al 
patio y 7 balcones á Reina; gran saleta á lo largo con 
4 arooa con persianas & cada lado y otra con dos ar-
óos seguidos y despensa, otro cuarto grande en la azo-
tea, cocina, letrina, agua y des»gUss: en la paite baja 
zaguán para tres carruajes, patio, caballeriza, lava-
dero, ouar.os para orlados, lotilna y desagiiis á la 
cloaca. La llave en la esquina 6 luíorman en la misma 
y en Jesús del Monte n . 377. 
672 10-16 
S E A L Q U I L A N 
los entresuetos Egldo n. 2 B , con agua de Vento y do-
más comodidades: tienen su entrada independiente. 
En la misma en el bajo informarán. 
67! 4-16 
S E A L Q U I L A 
una casita situada en el tercer solar de la casa calza-
da de la Infanta 60, bien independiente y bien barata. 
La lis VA y enndi jlones Infanta 60 á todas horas y O-
brapía 81. de 11 á 4. 6H6 4-lB 
S e a l q u i l a 
C o n a u l u d o 6 7 . 
o uollclta una criada Jovon para cuidar una ñifla do 
nBi M B 
IATi (JO BOKN C O C I N E E " , AWKADO 
Jndor desea oolooarse en casa particular ó 
Unto: snb^ cumplir con su obligación: oal-
107 H«t m ó n . MO 4-18 
«n cuarto en Bernaza número 1, altos. 
681 4-16 
Se airletida el potrero nombrado Marín, situado en el Calabtcar & cuatro cuadras del paradero del mis-
mo nombre oon diez y seis oaba'lerías de tarreña, la 
ma^or purta empastaua on yerbu gutae^; se advierte 
que sea sin intervención «le tercera persona: deles 
pormenores impondrán en la calzada de la Reina 70, 
do tre' * cuatro de la tarde, 
A 1 0 p e s o s 
tres buenos cuartos en casa da corta familia sin niños 
Cuba 141. 661 4-16 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
655 6-16 
S u á r e z n ? 1 3 . 
Be alquilan los altos, con todas las comodidades 
para una corta familia. Hay agua de Vento. 
692 4-16 
Acaballeres solos se alquilan dos habitaciones j u n -tas ó separadas, una de ellas es nn gabinete de es-
quina precioso y muy fresco, todo con balcón & la ca-
lle, con muebles y limpieza 6 sin ellos, entrada á to -
das horas. Amargura esquina á Villegas 87, entrada 
por Amargura, principal, arriba de la fonda. 
615 4-15 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s 
Be alquila sala y gabinete con ó sin muebles y asis-
tencia de criado, no es casa de huéspedes: impondrán 
á todas horas en los mismos altos. 
602 4-15 
So alquila en 63 pesos oro la casa calle de Ouba núm? 34, eutre Chacón y Cuarteles, compuesta de 
buena sala, dos saletas con sus persianas, seis cuartos 
bsjos y dos altos, patio y traspatio y dos pajas de agna, 
cocina espaciosa, etc. Impondrán Cuba n. 57, altos. 
639 4-15 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones seguidas con derecho á la sala, agua 
filtrada, á dos cuadras distantes del Parque, á sefioras 
solas ó matrimonio, con asistencia ó sin ella; Amis-
tad 29 entre Neptuno y Concordia. 609 4 15 
Cuba 3H: en 30 pesos oro se alquilan un hermoso entresuelo con toda clase de comodidades para una 
corta familia: también se alquila el zaguán y la caba-
lleriza, juntos ó separados. 
643 4-15 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca habitación alta con balcón á la 
calle, a hombres solos y con referencias. Qallano 124 
esquina á Drsgones. 680 4-15 
s o alqul'an los bajos de la casa Salud 8, frente á La Física Moderna. 679 4-13 
TTIn cosa de una familia extranjera y de toda con-
Hifiar / .s , se alquila en precio módico un local para 
almacenar cualquiera clase de mercancía, no siendo 
1c flamable, prefiriéndose tabaco en rama. Punto muy 
céntrico. Empedrado n. 42, entre Habana y Com-
postela. P86 4-13 
Se alquila nna sala oon dos ventanas, está dividida, tienen sala v habitación ó pueden quitarle la d iv i -
sión para familia, esoTitorio ó depósito y dos habita-
clones una con ventana á la calle y zaguán al lo ne-
cesitan, tienen comedor, cocina, patio y agua: ain n l -
fios. Cuba 112, esquina á Sol. 
558 4-13 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa oon cuatro cuartos bajos y uno alto, 
elegante cocina, buen patio y sgaa. Animas 51: i n -
formarán Ancha del Norte esquina á Campanario, al-
macén. 588 8-13 
8o alqualla $15 btes. la casa Milsgros n. 5, en la Ví-bora, con cuatro posesiones, buen pozo de agua 
dulce, a media caadra de la calzada; en el 573 bodega 
está la llavo y en ol 537 Impondrán de las condiciones 
ó D . Manuel Ssgura en la calle de la Zanja 66 
566 4 18 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro la casa Compostela 33, de 2 ventanas, sala, 
4 cuartos, comedor, buen patio, espaciosa cocina y 
Íss. L a llave á la otra puerta n. 35 ó Informarán lamparilla S6, casi esquina á Bernaza. 
B70 4-18 
Se alquilan á hombres solos cuartos altos, alumbra-dos y servidos (ron ó sin muebles), con gimnasio y 
bafios gratis, enirada á todas horas. Compostela 118, 
entre Sol y Muralla, gimnasio. 
BfiO 4-13 
So alquila la eipaciosa y ventilada casa número 152 de la calle de Eioobar, capaz para nna familia nu-
merosa y aplicable también al ramo de tabaco ú otro 
análogo, siempre qae el Inquilino se obligue á reparar 
los deterioros qno ocasione. Cuba 50. 
651 4-13 
Se alquila en 85 petos oro la gran casa de hierro co-nocida por "Capellanes," situada en la calzada de 
la Infanta, propia para cualquier Industria: informa-
rán Mercaderes n 2. escritorio de Henry B Hamel 
y Cp. 468 8-11 
• p C e x m o s a s h a b i t a c i o n e s 
todas á la calle, para familias $ caballeros sotas, con 
toda asUteucl*, precios módicos Zalueta 86 esquina 
á Teniente Rey. 487 8-11 
So alquila la hémeos casa calzada del Cerro 618 oon nueve cuartos, sala, comedor de mármol, e»-
paolcua cocina, bnen pozo y propia para una dilatada 
familia y se da barata: on el GlCesti la llave y en Ce-
rrada del Paseo número 1 Imppndrán. 
472 8-11 
S E A L Q U I L A N 
los muy frescí* y espaciosos batas de la casa n. 22 do 
la callo de Zulueta, Mercado de Colón: en 
los altos está la llavo é informarán. 
899 8-10 
Gervasio 38. Esta cómoda y elegante caía se a l -quila en módico preota, tiene sgua y habitaciones 
pera una regular fimllla, está muy seca y acabada de 
pintar. Belascoaín 2A Informarán. 
280 10-8 
Cíe alquilan las casas VUlopaa 17 en 20 pesos oro y 
^ J e s ú i María n. 60 en $15-90 centavos oro. En el 
bufete del Ldo Ponts, Agular 17, entresuelos. Infor-
marán. 162 15-5E 
alquila la caca Galiana 3>, en el 32 está la llave; 
focs t i compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, uno 
alto: tiene pluma de agna y ce halla muy próxima á la 
Iglesia del Monserrate: precio $68 oro: referencias Je-
sús María 1, Gaanabaona. 151 15-4 
S E A L Q U I L A N 
tas altos de la cosa calle de Bernaza 39 y 41, oon to-
das las comodidades que pueda desear una numero-
sa familia: en el mismo establecimiento darán razón. 
Cn. 84 15-8 
de Fincas y Establecimientos. 
GANGA.—SE V E N D E L A CASA C A L L E D E la Salud 179, compuesta de trece posesiones al-
qallables, toda de tabla y trjas con nn costado de 
mampostei ís, libre de todo gravamen, mide el terre-
no trece varas y media de frente por cuarenta de fon-
do. 726 4-17 
E N $2,000 ORO 
Se vende en pacto retro una casa calzada de Jesií• 
del Monto, con portal, zaguán, dos ventana", 4 cuartos 
bajos, dos altos, pozo, libre de de gravamen. Animas 
número 48. 712 4-17 
S E V E N D E 
la casa Maloja número 135, compuesta de sala, come-
d ir, sloto cuartos y demás accesorios, libre de grava-
men, en $1,800 oro. Cumpcstd'a túmero 181. 
718 4 17 
EN $1,500 B I L L E T E S L I B R E S PARA E L comprador se vende una cara Santo Emilia n. 6, á 
media cuadre de la calzada, con sale, saleta, 3 cuar-
tos, coolna, toda enlosada, pozo de madera doble fo-
no Informes Obispo n. 80 de 12 á 4. 
683 4-16 
8E VRMÜK ÜNA CASA C A L L E D E L A Obra-pía en $7,000, de mamoosteiUy altos al fondo pro-
duciendo un alquiler de 68 pesos en oro mensuales, 
San Ignacio 4 i , cuarto n. 2, bajo, de 12 á 2 de la t*r-
de. 694 4 16 
E N $950 ORO 
Se vende la casa Esperanza 99, con sala, comedor 
y tres cuartos, mampostería, ezitea y libre de gravá-
menes, gana $32 btes. Impondrá su dueño Animas 40. 
601 4 16 
SK V B N D K O PERMUTA ÜN SOLAR UKR-oado en el Carmelo, calle 6* entre 5? y 7?. oon 13 i 
metros de frente por 45 de fondo con tres cuartos de 
mampostería y tejas, produciendo 80 pesos billetes 
mensuales; así mismo una bonita oasa da mamposte-
ría en la culta de las Animas en $43 oro. Aguacate 12, 
entreauelos impondrán. 
688 4-16 
SI N I N T E R V E N C I O N D K CORREDOR SE vende nna hermosa caía toda de tzotea, en el pun-
to más céntrico de etta capital, cerca de los teatros y 
parques: tiene dos ventanas á la calle, zaguán, sala, 
siete cuartos bajos y dos altos, sslet», pallo, traspatio, 
heimosa coolna, agua de $20, cloaca, techos de cedro, 
situada á la brisa, A,! Precio $13,0'0 oro; infirmarán 
Campanario 71. 667 4-16 
B A R B E R O S . 
Se vende nna barberil', buena v aoradUala, situada 
en el centro do la ciudai-, i e da barata por no poderla 
atender su duefio: impondrán Cblsp-.» esquina á Vi l le -
gas, barbería. 690 4-16 
MU Y B A R A T O SE V E N D E Ü N I N G E N I O mascabado, 76 caballerías la mayor pnr'.e monte 
virgen 800 B Zafra rinde ICO B. caballería j tira sus 
frutos por goleta: no se trata con tercera persona. 
Maloja n. 1, sastreiía E l Progreso, de 8 á 11 ; 4 á 7 . 
595 4 15 
G A N G A . 
6.600 pesos nna cosa dos ventanas calle dé la Salud. 
$5 600 una moderna casa calle del Sol, y $3,200 una 
con 8 cuartos, sala, saleta moderna, cerca de Monte. 
Monte 83, de 8 á 11 y de 4 á 9. 
594 4-15 
EN E L VEDADO.—So venden dos solares muy bien situados en la calle 9, ó sea del ferro-carril 
esquina á la calle 4, a -era de los números pares con 
muy buenas fábricas en todas sus inmediaciones. Da-
rá razón D . Erminio Valdés, en la calle O, carpinte-
ría, frente al costado de la bodega y carnicería de 
D . Lucas Lamadrid. 6<8 8 -15 
SE V E N D E UNA CASA ESQUINA C ü N B O -dflga, barrio del Angel, $5,000, renta 3 onzas oro; 
en Neptuno 4 casas eiqulnacon establecimiento de 6, 
7. 9 y 12,000? oro; otr» Agalla entre Monte v Reina, 
12 varas frente, 50 fondo $7,C00 oro; otra $3.501, ren-
ta $10 oro; razón Agalla 205 bajos, entre Estrella y 
Reina de 8 á 2 608 4 15 
S e v e n d e 
la casa n. 93 de la calle do la Amistad; Informarán 
Gallcno1(2. 614 815 
SE V E N D E N B O D E G A S , P A N A D E U I A S T cafees de todos precios, una casa en el barrio de 
Colón, sala, comedor, 4 cuartos batas, lal to, agua re-
dimida, renta onzas oro, $6,000 oro; una esquina 
barrio de Gasdalupe, renta 63 oro, $ 6003; 24 casas 
de 1000 á 9G00; razón Aguila 205 bsjos, de 8 á 2. 
607 416 
SE VENDE L A ACCEKOKlA G, P E R T E N B -ilente á la cosa calle de Sanlgaaoio n. 39 e quina 
á Sol, libre de gravamen, está alquilada siempre, se 
da barata por necesitarse el dinero. Impondrán Z u -
lueta n. 26, á to las horas, escritorio. 
f.03 4-1B . 
EN 4,500 PESOS ORO LIBRES PARA E L ven-dedor una casa de mampostería y az( tea ocupada 
con eetableuimiento en la calzada de Jesús del Monte 
n. 109, está libre de gravamen y los títulos de dominio 
al corriente. Sn du;fio Príncipe Alfonso 461. 
589 V-13 
E n $ 1 , 8 0 0 o r o 
se vende una casa en la calzada de Jesús del Monte, 
oon sala, comedor, 2 ouartos, portal, libre de grava-
men, gana $32billste«: Obispo SO, Centro de Nego-
cios 577 4-13 
S E V E N D E 
nn potrero, situado en Qalvlcan muy próximo al pa-
radero, y compuesto de irece caballerías «ta muy bue-
na tierra, agua abundante y casa. También se vende 
una casa en esta capital, situada en buen punto y ocu-
pada con establecimiento do comercio y reditúa $186 
oro mensuales, con contrato inscrito en el R. de la 
Propiedad. Darán razón Reina 8. No se admiten co-
rredora. « 7 H » 
T O N I C O H A B A N E R O . 
E l preparado por el Dr . J . GARD ANO, no tiene rival en el mondo para lermosear y teñir el cabello de 
sn color primitivo natural, dejándolo brillante y suave. E l itnfco cosmético inofensivo que no mancha el ou 
tía, ni contiene nitrato de plata, ni rxlje acto preparatorio para su empleo, que ha merecido la unánime apro 
bación de la aristocracia Habanera y Madrilefia por BUS incontestables resultados. Sus efectos son tan natura-
les y seguros que el más hábil experimentador desconoce el artificio. 
Be vende en todas las Droguerías, Farmacias y Perfumerías, y en casa del autor, Industria 84. 818 ^ ^ . 15_9E 
lASTO MONOFOLIS 
D E JOSE) G R I S I 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
M A R A V I L L O S A S C U R A C I O N E S ? T E S T I M O N I O S E M I N E N T E S ! 
O U J R á . I N F A I i l B L E M E N T E I i l a g a s . H e r i d a s , T a m o r e s , G a n -
g r e n a , C á n c e r . F í s t u l a s . E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l m o r r a n a s , P i -
q u e t e s d e a n i m a l e s p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , I n f l a m a c i o n e s , 
G o l p e s , U ñ e r o s , P a n a d i z o s y t o d a c l a s e d e e n f e r m e d a d e s e x -
t e r n a s . 
SE GARANTIZA TODA CURACION! 
l í o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s l o h a n a c o g i d o f a v o r a b l e m e n t e . 
M u l t i t u d d e c e r t i f i c a d o s a c r e d i t a n s u s e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
SE VENDE 
e n l a s D r o g u e r í a s " L a C e n t r a l " y " L a R e u n i ó n " y e n l a s b o t i c a s 
d e " S a n J o s é , " A g u i a r 1 0 6 y e n l a d e " S a n t o D o m i n g o , " O b i s p o 
n ú m . 3 7 , 
E x í j a s e s o b r e c a d a e m p l a s t o l a firma d e l p r o p i e t a r i o . 
2 8 9 2 3 - 8 E J O S E G R I S I . 
SSüSSBSSBSSSi 3"f f i5Sa555EH5SH55SSSSS5SSSESS25E5B5BS5Hf 
¡LA MAS ANTIGUA! 
JL.A UNICA V E R D A D E R A ! 
BJ Es el Á G D A D E PEBSIA. Desde 1876 es conocida por el público que la protejo por su éxito se-
m garó. Es inocente completamente. Deruelre al caballo cano su primitivo color dejándolo, SUAVE, m 
K BRILLANTE, BEDOSO. No mancha el cutis y el cabello después de negro queda tan natural que el ojo Dj 
U más perspicaz no descubre el artlflolo. 
aj De venta por todos loa Farmacéuticos, Perfumistas, Quincalleros 7 Sederos.—Depósito en nuestras t i l 
JO Drosnerías. Cn 12 1-B H 
i i i l i i i l f f i 
OON G L I C E R I N A , p r e p a r a d o s e g ü n f d r n m l a d e l D r . G A N D U L , 
POR E L D R . R O V I R A , OATRDRÁTIOO DB L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados maravillosos que está produciendo el VIHO DE PAPATINA CON GLICEEINA no 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DES AEREÓLO DH VIEN-
TUE, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia 7 del pú-
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión 7 evitando los vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (7 en las 8ras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa mu7 frecuente de muchos padecimientos. 
E l VINO DE PAFATINA OON QLIOERINA DE GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la QLICERINA las mismas propiedades tónicas 7 nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor 7 sabor. Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informe por nuestra Beal Academia de Ciencias. La PA PATINA (Pepsina vegetalJ ha sido adoptada 
por el Gobierno de Francia en los hospitales de nlfios, habiendo producido siempre resultados asom-
brosos 7 disminuido la mortandad. 
Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, & , 7 en todas las enfermeda-
des del aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba. 
\a C n 10 
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S I N COBBEDOR.—SE V E N D E E N ?A 250, L i -bres para el vendedor: una casa on la calzada de 
San Lá t i ro , compuesta de cinco cuurtos, sala, come-
dor 7 cn salen á la playa, libre de todo gravamen. 
Impondrán Galiano 117, ferretería, de nueve á diez 7 
de tres á cinco de la tarde. 188 6-12 
SE V E N D E UNA K h T A N C l A D B UNA CA-ballerfa de tierra Inmejorable 7 buena arboleda, á 
dos leguas da la Habana, cerca de la calzada, 7 nn 
hermpso armarlo de lanas 7 un tocador; ambos de pa-
lisandro 7 con magnificas tallas. Villegas n. 39, de 
once á cuatro. 481 8-10 
B U E N NEGOCIO 
SJ vendo por retirarse su duefio para la Península 
el ettablecimiento de ropa, sombreretta 7 peleteifa 
P¿C2t*; 0 r an^ ' J Cala»da Beal n. 65. 
401 15-10 
GÜAWABACÜA: fSK V E N D E B A K A X A u t x h?rm''s*7 fresca casa-quinta caiiada Vieja n. 1», .ine está de cuaitt-i «¡o la feorita veterana} está acaba-
da de reodifiiiar. cercada sobre si, con ^uoa platanal 
7 alguna aibt /oda, dos pozos de agua, ó se ambla por 
otra en la Hsbana: puede verse á todas horas del día. 
Habata. Lamparilla número 91. 
427 8 10 
I N i N r m i V t i N O l O H -1K C O K K t D O t t SE 
venda una bonita casa ou el barrio de Mouseirale 
acabada de reedifica & la moder¡ia: inforra.rán La -
trunas 38 de las 9 á ¡¿s 2 de la tarde: su dntfio. 
* 422 8-10 
T > 1 N A B U E L K I O : SK V E N D E B*KATA L A 
JL oasa que fué de Andrés Herrero ano está próxima 
at puente ó to cambia por otra on la Habaoa. Puedan 
verse a'll oon D. Felipe Fusntes ó en esta L&marllla 
número 91. 436 8 10 
DE M I M E S . 
¡MOLAS! ¡MOLA SI 
Se acaba de reclLlr una partida do muías fronterizas 
que se desea realizar pronto, por lo que se dan á pre-
cios desconocidos hasta > hora en esta plaza: para vis-
ta ó Informes Cárcel n. 9 j Obrapía 61. 
687 •I1I6 4d-16 
Ganga . 
Tres caballos Imperiales 7 un mllord-duquesa, sus 
documentos arreglados, en 13 onzas. Zar j i esquina á 
Chávez, de 8 á 11. 6¡t4 1 16 
DE MUEBLES. 
S E V E N D E 
una serafina en buen estado en 4 onzas oro: tiene tres 
cilindros de 6 tocatas cada uno con dos registros, se 
toca con manubrio. Dar ín razón callo de la Misión 61 
de 2 á 4 de la tarde. 721 3d-l7 l a 17 
¡ A T E N C I O N ! 
Be vende cn 100$ B ó se alquila on £9 B. mensuales 
un pianlno cn n.uv buen eitido. San Joié 42darán ra-
aón. 701 4-17 
mam 
Talladas sn m t.lera por oioultcres do reconocida 
fama, 7 aoompañidag de precisas urnas de dobles 
colniraae, toaba de re.;iblríe otra repesa do Barcu-
laha|"cuyo sulrtldo !o componen 4 vírgenes Marlllo, 
una Doloron», 2 S^-idor Corazón, 3 San Je sé, un 
San Antonio, 5 Vligot es del Carmen T otras. 
Pneiten v-r • y udqul irse cn 98, CUBA 98 
On 57 ftlB 7 dl5-8K 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen 7 visten, se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores 7 todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de Jote Forte-
za, viniendo por Muralla, la sagunda á mano derecha. 
15610 27-16dc 
C a b a l l o . 
Se vende tno en $fó oro, de mas de 6 i cuartas, 
buen o*minador, castrado, rosll'o prieto, con su mon-
tura, sil ve p .ra coches; su duefio Oolspo SO, Centro 
de Negocios. 637 4-16 
C a n a r i o s . 
Ss venden cuatro pmjas de canarios largos 7 finos: 
am*ril'o subido. Ca»a49, altos. 
S78 5 13 
S E V E N D E 
un calnl'o dorado retinto, criollo, de trote limpio, 
propio pj r i i un carruaje: Informarán Eos» 13, Cerro, 
de 7 á 10 de la mañana. 460 8-11 
DE CAEBÜAJES. 
POE NO PODEE B E Q E N T A B L O 8Ü D U E Ñ O se vende un m«(tnífijo milord con tres caballos 
ca'zada del Monte 399. puede vorse de 9 á 13 del dia 
697 4-17 
S e v e n d e 
un fietón frkncéj en bnen UBO. Aguila 37, de 9 á 12. 
732 10-17 
S E V E N D E 
un elegante müoid da Ies fabricados por Coutilliar, 
retocado de nuevo 7 de sólida construoc'ón. Su precio 
30 onzas oro: vale más. Narinno número 189 
695 4 17 
S E V E N D E 
nn carro de 4 ruadas en buen estado, por no necesi-
tarlo su duefio. En el Cerro Zaragoza n. 37. 
«75 4-16 
S E V E N D E 
un carretón cubkrto, nuevo. Boina 61, de 10 á 12. 
BHK 6 16 
S E V E N D E N 
un milord de última moda nuevo, sin estrenar, una 
duquesa propia para alquiler, un faetón americano 7 
un cucó en mny bnen estado, todo se vend? en pro-
porción: Salud 10 darán r¡.z6u á todts horas. 
610 « 15 
SE V E N D E U N T B E N COMPUESTO D B U N magnífico tnbarl-ar&fin, arreos 7 caballo criollo: 
último precio doce onzas oro. luformatáa de 10 á 12 
del día, en Cuarteles 44. 
5-5 4 13 
SE V E N D E N : E N 18 O N Z A S OBO UN F A E -. _ ton pintado 7 vestido de nuevo mu7 elegante, bajo 
d4 estribo, propio de paseo para sefioras; $1,300 oro 
dos ómnibus may cómodos, ieparación para cada pa-
sajero, doble techo, es lo mejor que so ba fabricado 
en la Habana; $3C0 oro una rharfeta ing'esa moderna 
propia para señoras 7 personas de gusto, está en 
blanco y puede pintarse como se daiée; $250 oro un 
cabriolé mny elefante oon fuelle postizo, rueda alta, 
propio do paseo ó para un médico ó para el campo. 
S i n Miguel esquina á Arambnru. 
6«7 4-13 
E L C A M B I O 
S a n M i g u e l 62, oss i e squ ina & G a l i a n o , 
es el eatab'eaimler.to quo vendan muebles mejores y 
más baratoo, 7 esa pth¡-e casa que se llama, no sabe-
mos por qué, " L a Cata Fía ," debe dejarnos tranqui-
lo 7 ocuparse solamente en sus trabajos toda vez que 
"los bobos" que la adm nutran carecsn del valor I n -
dividual que a nosotros nos sobra 
Nosotros no queremos pasar plaza ds sabio?; pero 
habíamos aprendido ya en la escuela que el plural de 
sof i , es sofaes 7 no sofás, como nos hizo decir el apre-
clable cajista que computo 1» f irma para nuestro 
anuncio. En cambio, "ÍOÍ bobos," que tanto presu-
men saber, dicen qne nuestro objeto hera y repiten 
esta palabra dos vaces, oí crita en ambas, con A; 7 no 
pueden atribuir la falta á err»ta de Imprenta, porque 
es público 7 notorio que ván á corregir sus anuncios 
siempre que los publican. Vayan ellos, pues, & la es-
cuela de Zipata á aprender qae "era" se escribe sin 
A 7 no olviden que á nosotros en vez de darnos por la 
llterstnra; solo se nos dá por vender toda clase de 
muebles á precios tales que ni " L a Caía Pía ," n i nin-
guna otra pueden hacernos competencia. 
La harina de Cas t i l l a ; el bermellón e t t in m u ; 
Hen empleado en la cara trigueña 7 pulida de "los 
bobos" de ' La Casa Pía ." los cuale» i s t i n en su ele-
mento, haciendo el papel de payasos, sin saberlo. 
Hemos dicho j seguimos afirmando que, dumos es-
caparates, á t2?; tocadores, á 18; lavabos, á 20; jarre-
ro*, á 10; mc«a« do tresillo, á 6; juegos de ssla LUÍJ 
X V completos, á 100; bufetes, á 25; sofaes de VUnn, 
& 7; de caoba, á 8; mesas coiroderas de srlj tablas, á 
2V, peinadores 7 eioaparates de palisandro, nogal y 
fresro, planos, camas, lámparas é infiaidad de objetos 
más á precies cómodos. 
m MIGUEL 62, " E L CAMBIO" 
716 4-17 
U r g e n t e 
Por tener que deiocupar el local para fabricar, so 
vende todos loien»eres y efectos de nn o f é ; Compos-
tela 213 esquina á Deaamparados Impondrán. 
18229 8-16 
E n $ 5 0 B . 
se vende una uit galilea cama camera en buen estado 
7 moderna Bscooar 86. 
674 4-16 
S S V E N D E 
mu? baralo un panorama con 400 vistas, una Untarna 
mágico y máquina eléotrica, pnos aprovechar la gan-
ga. Puede verse á to la Lora del día. Monserrate 147. 
668 4 16 
POE AUSENTABSE L A F A M I L I A SE V E N den todos los muebles de la casa que son buenos y 
modernos; también ua msgnffiso planino d» Pieyei, 
d s mamparas, una pajsrera, dos gra des baúles nue-
vo* y cómo-ioa 7 lámparas. Amistad 118. 
649 4-15 
P I A N O S . 
Se acaba de recibir un* gran remesa del f .brlcante 
Flojel, con cuerdas doradas 7 regalador de pulsación: 
Idem de Berlín premiados con medalla do oro. Alma-
can de música El Olimpo. Cuba 47. 618 4 5 
EN 7 ONZAS D E OBO, U L T I M O P B B ' IO , SE vende una hermosa orja de hierro á prueba de 
faeno, agua y ladrones, f'srr steríi La Nnmasda Mer-
oadores, entre Obispo y Obrapíi , informarán 
M4 4-13 
P r o p i o pa-? a u n r e g a f o 
Un magnífico etciítorio nuevo, que pu*de figurar 
enne los muebles Je más lujo Sa dá barato. Cerro 
801, de 8 á 11 7 de 3 á 5 
515 4 13 
SE V E N D E UN COCHECITO D B 4 A S I E N -tos, sólido, con su chivo enseñado, propio para ni-
ños, en nn prticio módico. Estrella 55 impondrán. 
553 4-13 
SE VENDE U N OABBBTON Y DOS J ü E G O S de arreos para el mismo, todo de medio uso, pue-
de verse 7 tratar en Agul a 122 depósito de materiales 
de fabricación. 652 4->3 
UNA E L S G A N T E DUQUESA N U E V A . 
Una buena victoria para el campo. 
Un fietón, cuatro asientos, casi nuevo. 
Un faetón cuatro asiento', faello corrido. 
Un milord remontado de nuevo. 
E l mejor coche, para niño, que h.iy en la Habana. 
Todo se vende bsrato ó se cambian por otros carruajes. 
S a l u d n . 1 7 . 
569 5-13 • 
SE V t fNOB UN M A G N I F I C O M I L O U D fran-cés, de mny poco uso y de elegante forma; una du-
quesa de las moderrai, muy sólida 7 de mny poco uso 
un landó vis-a-vis l imante; una carretela francesa 
propia parann pumo de campo; nna limonera fran 
ceta de muy poco uso, un faetón francés Príncipe A l -
berto oon sn caballo 7 arreos 6 sin caballo; varias ves-
tiduras de coche usadas; una manU de lana paraca-
bailo, todo se da muy barato. Amargura 61. 
584 4-13 
S o v e n d e 
un carro de cuatro ruedas, f jerte, propio para oiga 
rros, dulce, etc. 7 una muiu Muralla 33. 
4f3 8 11 
S E V E N D E 
Uu quitrín nuevo flamante, de ruedas altas 7 oejaan-
uha mu7 barato. La Fama, Teniente 6 0 7 54, infor-
marán á todas horas. En la m'ema casa hay baen sur-
tido de arreos para trio 7 parej «de volanta; arreos de 
todas formas para Ingenios, sillones finos, medios fi 
nos 7 corrientes, para s iñor t s 7 nifius; galápagos 7 
monturas criollas de todas clases, así como especia-
lidad en mantas para caballos oto. oto, 
868 8-9 
Li INDU. 
N E P T U N - O N". 5 7 , 
C A S I E S Q U I N A A A G U I L A . 
Muebleiía en general de nuevos 7 usados, al alcan-
ce de todas los fortunas: escaparates de noeal y pali-
sandro 7 caoba, columnas 7 sin ellas, hwt ' ikro í y pei-
nsdores. Idem juegos de sal* 7 comedor, on eicapara-
tón de caoba dn colgar vestidos, un prealoso minütro 
de pa'isaudro, una preoicelsima urna de palisandro 
con su Virgen de un metro de alto que parece natural 
con un niño en los brazos 7 otro en la cuna y se dá 
barata por ser ds relance: fué hecha en Baroelom . 
Todo BÓ dá barato, se cambian 7 se compran mue-
bles,—A. F., sobrino de Cajón. 
568 4-13 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Dos camas camersi; escaparatss de perlas baratos 
páralos especuladores; un planino Gabeau. s no for 
mo Ple7el en 4 onzs»; 6 sillas de Visna y 3 mecedo-
res, cari nueves en $40 B ; una cunera de madera en 
$10 B ; lavabos cmanllos nuevos á $22 B . con sus l u -
uai 7 mármoles; uua uuna toda dn bronce barata, una 
mes» do corredoras de nogal con 3 tablas; también 3 
huecos d' mamparas á $10 B hueco; de escaparates 
cr qnetas do espejo 7 demás mu- bles: en Bxina n. 2, 
f r e u t e á A l a m a r>:4 4-13 
116, NEPTUNO, 116 
S e v e n d e n m u e b l o a b a r a t o s . 
884 8-« 
• i m a c ó n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de P) tvyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
7 también pianos hermosos de Gaveau, etc., qne se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Say un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al blcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan 7 componen planos de todas clases. 
15933 2fi-2Bdi 
A V I S O 
La casa de Piédtamos Si n José 55 erqnina á Leal-
tad, avisa á todos los que tongan preiidas emptfiadas 
en dicho establecimiento, pasen á recocerías en el 
plazo de un mes, per tener que cerrarse uicha casa. 
En la misma se realizan todas las existencia soma-
mente baratas, por ser procedentes de empello. 
Habana. 1? de (mero de 1889,—S. Bnlz. 
\6W IB-1K 
DE m m m . 
CA E B I L E S USADOS. SE V E N D E U N A G B A N partida do oarriles usados, útiles para ingenios 7 
maestros de obras, por mayor 7 menor. E n la misma 
se vendo una campana de 14 quintales en bnen estado 
y toda clase de material para telégrafos 7 telefonos. 
Mercaderes n. 2 escritorio do H « n r 7 B . Hamel 7 Cp. 
467 8-11 
D E V E N T A 
Un gran triple-efecto francés de 600 metros da su-
perficie, completo de tedes sus accesorios. 
Filtros-prenses perfeccionados para la cachaza. 
Se garantiza quo el costo de estos filtros-prensas 
queda cubierto coa el aumento de rendimiento obte-
nido en la primera zafra.—Para Informes: J . B . Su-
perviene. tSau Ignacio 82 Apartado 186. 
16151 16 1 
De comesles y líelas. 
L A A M B R O S I A . 
G B A N F A B B I C A D B DULCES D E TODAS 
CLASES D B 
J . G - ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras de dulce de guayaba superior 7 mu7 frotco, 
cinco libras ocmpletas $1 bllletei: 
I N Q U I S I D O R 1 5 , 
622 15-15 E 
De D r e p e r í a y F e i i n t l e . 
PECTORAL A M H S M A T I C O 
T A G R U M A 
P R E P A E A D O P O R E L L D O . 
M I S T O m m i 
Este pectoral que tiene por base el Extracto fluido 
do la Yagruma hembra (Ceoropla poltata L . ) , es un 
remedio inapreciable para la curación del asma (aho-
ga) ya sea esenclaló cardiaco, catarros bronquiales 7 
pclmonares, tos pertinaz, tos ferina y dlfnea. 
Depósitos: Farmacia "Central," do' L i o . Eceato 
Sazarte. Lealtad esquina á Animas. Farmacia " E l 
Porvenir," Virtudes esquina á Aguila. Droguería 
' 'La Central," de Lobó 7 Comp. 
601 6-15 
BALSAMO S A L V A V I D A S D E P E L A E Z . 
Es eficaz para las heridas, quemaduras, hemorroi-
des, contusiones 7 homotlpses, según su indicación. 
Depósito general, José Saná , botica 7 dropueiía 
LaBsnnión. 246 12-6E 
T O A T D T > T / ^ T ? C ! Tomando los polvos 
JJVJIVXJDIAIIV^JDJÍO antihelmínticos de 
H E B N A N D E Z , no les queda á los nlfios una lom-
briz en el cuerpo, si están atacados de tan terrible 
parásito. Como es un purgante á propósito para ellos, 
recuperan la salud 7 el apetito poniéndose gruesos, 
rleuefics y hermosos. 
T I O T /"IT^TTOI reumáticos, neivieses, & : 
J L ^ w J L J w JLAIJDÍIO ceden dándose fiiociones 
del Bálsamo Sedante ó Calmante de H E B N A N D E Z , 
Toda madre precavida debe tener nn pomo por cual-
quier dolor ro; entino, por la ventaja de tener á mano 
un remedio efici z / adaptable á toda clase de dolores, 
con el consuelo <to poder aliviar al enfermo mientras 
a llama un facultativo. 
Véndense en la botica SANTA A N A , Biela 68, 
frente al DIABIO DE LA MARINA. 
450 10-10 
B O T I C A L.A F E , 
G - a l i a n o e s q u i n a á V i r t u d e s . 
El dnefio do este establcoimlento se ha propuecto 
desde principio de sfio hacer una reducción en sus 
precios par* que los veoinos de los barrios comarcanos 
puedan provterie de li« roBdiolnaa qua necesiten sin 
acudir á los ettab ecimientos d-1 oenvo dé la Halu.na 
En lo adelante todo será fre«co 7 los precios económi-
cos, pero do CONTADO El surtido do drogas, pro-
ductos del extranjero 7 medicamentos de los farma-
céntlcos más rupntados ¿el paía, os considerable. En 
ousnto á la> rocotas do los eefiores facultativos te 
despachan con esmero y conciencia. Sa continúan pre-
parando Li l E S P E C I A L I D A D E S do la botica L A 
FE, quo han alcauzaJo tan buen crédito. 
B O T I C A « J D A F E " 
G - a l i & n o e s q u i n a á V i r t u d e s 
C79 13 ISB 
E L I X I R del VIAJERO 
I N F A U B L B OONTBA E L H A R E O . 
B A L S A M O T R O P I C A L 
CURA C I E R T A DB LOS CALLOS 
B R O M U R O D E AC0N1TIM 
CUBA DEL DOLCiR DE CABEZA 
S A R R A y t o á « n U a h o t i c = s 
809 a.t / S 
itfl 8B 
L L E G A R O N L O S A R B E J O N E S , 
que es la mejor ceba para la cría de palomas, 7 se 
venden aquí, Lamparilla r limero 91. 
425 8-10 
Cedro, Zinc, Durmientes y Puertas. 
SE V E N D E : 
ü n lote de tlrar.tea y vlguetoiía de cedro viejo su-
perior. 
Otro Idom de zinc 7 teja (falvaUzada plana. 
Uno idem de tabloncillo fijoring board p-ra pisos 
Otro Id. de dormicntos para pisos de taldancilla. 
Otro id. de midsra Curspa a ezensados. 
17 puertis, parte do ius 40 qne había cxistentis. 
Todo jauto ó por lotes, tamb'.éa se rende parte de 
cada etpecie. 
En la casa Empedrado 21, entre Cuba y Auolnr. 
600 6a 11 6d-15 
"nnir 1 — 
E B í e m e f l í t e S e c r e t a S i 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S ! 
! D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s i n cansar n i mo le s t a r 
los ó r g a n o s d i g e s t i v o s , p o r las 
e I n v e c c i ó n do 
D E L DOCTOR . 
Exíjase sobre cedí» c^a, cii/'a pildora, cada 
eUifubta, la signatura: Kon-wSotmnit^ 
P n r j B , 8 a , JPlace de l a M a d e l e i n e | 
lodalla de ORO, Parí" 18'¿'¿l 
Jepu/Sfs» w FRAH0IA, AUÉBICA, 
ESPAÑA, B/IASIL. en rfontf* 
estás tvtortxados por tí Cornejo tf« Nl¿lsn» 
aCedioaoloa C o p a r atiera y B«> 
oonst l ta j re&te, permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente loa humores, la 
billa, fiamas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; purf-
flea la aangro 7 preserva de reinci-
dencia. 
P i i r g a t í v o s L 
* 8R1D(B. dosadoa según laeiiad, con 
viniendo sobre todo en lar? a n f e r m » ' 
dadea C r ó a t c a n . 
. X x t r a o t o eoaoentrado do loe K c - r 
medios aqa idoa , pudlendo reempla- I 
sarlos en las personas á iiuieuea re-' 
I pufiruan Uw purgativos l íquidos. 
-f\JVT> OJVJV r v r t ^ 'y^/*! 
3on soberanos contra el A a t n a , 
C a t t s r r o , Gotas, M e u t n a t i * * n o , 
T ic rn+rea , Uif-sram, P é r i i i c l a t l f i 
apmti tm , C n l + n t u r a s , ('onaei*-
[ t i o n e u , ¡ S n / e r t r t e d a d r n a c l ZSí-
todo produeto que no lleve IÍU señas da la 
í** COTTIH. y e m & U R o j 
R a e d « S e i n e , S t , P A R I S 
DXTátlTO lOf TORAS LAB VAJUCAOIAS. 
^ — LAIT ANTÉPnÉTJQUB — ^S* 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
pura 6 mezclada con agua, dioipa 
PECAS, LENTEJAS, TEZ ASOLEADA 
^ SARPULLIDOS, TEZ BARROSA 
ARRUGAS PRECOCES 
CLV"9© EFLOBESCENCIAS 
^ ^ ¿ > 0 » , ROJECES, etc. ^ 
1 ^ I I I I I H i i i l M l H I ^ T p 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Monlmartre. 
GRANDE- GRILLE. — Afoccionos linfáticas. Enfor-
me.ladM de hs vías digosli vas. Infartos del higado y dol 
baio, Uhstruccionos viscerales. Cálculosbil iarios. i ' . 
n P r F A í J - , ' _ Afl-'ccionos do las vias digestivas, 
l esadoz do oitómago, Digestión dificil. Inapeten-
cia, (jastraigia, Dispepsia, etc. 
CELESTINS. — Alecciones do los ríñones, do la 
vegiga. Grávela, Cálculos urinarios, Gota, Diabetis, 
Albuminuria. ' 
H A U T E R I V E . — Afecciones do los riñónos, do la 
vogiga la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gola, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE de la FUENTE SOírfi la CAPSULA 
Los Aguas do las Fuentes de Vichy arriba mencionadas Se I 
cucuontrnn eñ/fl Habana, cn casas do José Sarra y Lobé 
ye-. Kn Matanzas. HathiasHermanos; Artiset Zanettl. 
P i l d o r a s P u r g a t i v a s 
H . B O S R E D O N 
D E O R L É A N S 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado su salud por e l uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
¿esde mucho tiempo conocidas. — Estas 
F l l d o r a s purgan a i n i n t e r r u m p i r l o a ocu-
pac iones , disipan los J E a t r e ñ i m i c n t o f t , 
las J a c « M e c a » , los J E m b a r a K o a i l e l c a t ó -
m a g o (mareos, falta de apetito), del h i a « t t o 
y ae los i n t e s t i n o s ; pueden ser á iu vez 
u n purgativo completo ó un simple laxativo. 
Rechazan el exceso de bilis y de las glarlas. 
E V I T A I t Uta S 'A.I .aiWICACIONES s— 
« S A : a ^ : n a £ : r ^ H " B O S R E D o N ( I W 
está gra,toa.d.o sobre cáela. V i oildora,. N ' 




y l p e n í j v o s , Esiomucalcs , Pu rgan tes , Depura t ivos . 
«Contra la :F .a.x.TiL do j a P E T i T O , el EST¿EÑHWCIEWTO, la JAOTTECA. 
# IOS VAHIDOS, las COKTCESTIOKTSS, CtC. 
Jt I-.LL i .^?SM i . a . cyc3_1! l f :>-1 ' i ?_ : -:L- 3 G S - r a n o s . 
^ Verdaderos on l 1 ^ V / r V ^ ^ M U M S y la Arma A . R O U V I É R E en tnStStSSi 
E n PARIS, Farmacia XBROV 
D B P O S I T O S BN TODAS LAS PRINCIPALES S T A H M A C l A a 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s dol e s t ó m a o o y de lo« intestinos, que tienen 
por s í n t o m a s ¡as hinchazones del vientre, (es acidias del e s t ó m a g o , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres emoara^adas, se curan rápida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O B E R O Y E R 
VBNTA POR MATOn : R O Y E R , Firma", tito Siinl-líarlin, 225, en rorii, y en todas Farmacias 
M H H I 3 D o p 6 s i t a j ? i o e a l a . H a b a n a : J O S É S A "F?.T?. ¿y 
M E D A L L A D E H O N O R 
E l A C E I T E C H E V R I E R 
st desinfectado por medio del 
Alquitrán, lutttnele linios y, 
biltemlM que deierrolls mi/o/lol 
Ut propledtdet del Aceite. 
E l A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
u le única prepartclon Que permite 
idmlnlttrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
B L A N C 0 . R U B I 0 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
DKPOSITO gener&l ea PARIS 
21, rae da Faub'-IIoolmartre, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
onDBSADO POB TODAS Uta 
O o l o b r i d a d c a L I o d L l o a s i 
DK FRANCIA T EUROPA 
contra Im 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Amérícaa. 
Vino de Coca 
AUBERGIER 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio a.coo Irmeos 
A L L A C T U C A R I O 
( J u g o lechoso de la L e c h u g a ) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalls do Honor ORO 
Aprobado por la .aoadomla do TC&dlolna do P a r í s 6 íncor tado cn la Colección 
oficial de ¡as Recetas ¡egales, por dcoroto minls tor lal do 10 do marzo 1854. 
« Posée una inocuidad completa, una eflcacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, B r o n q u i t i s , Catarros, Romadisos, Tos é i r r i t a c i o n e s do la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á l a P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del Formulario do M. BOUGHARDAT, profeior it I i Facnllid do Hódlclna ds Ptrli.) 
Venta por mayor: C O M A » y c , 2 8 , r u é S t - o i a o d o , París.—Dopósltos en las prlnclpalei Farmacias. 
no Parisienno, uuiversellomenl connuo aujourd'hul, publio des Éludes 
[•e fran?aiso et étranKórc, Arliclcs d'arl, Aclualilós, Théatres, Romans et 
libliograplne, rcud compto dos sóanecs do rinslitut. 
P A J Í I S 
R o v u o W - m o n s u o l l o (.'i1 
do J4 pagea In-Í» (<8 colonnos) 
DIRECTION : 31, rué de JPoissy, 
Cello Revu  
de Litlóratnr  
Nouvelles, B i 
L ' I N D É P E N D A Ñ T L I T T É R A I R E s'adresse aux vrais amateurs, ix ecux qui 
aiment b. suivre le mouvement Uttéralre et arlistiquo. 
A b o n n e m o n í ( t r é a mod ique ) U n i o n p o s t ó l o : 1 2 f r . p o r a n . 
ON S ' A B O N N E A L A D I R E C T I O N e t á L A H A V A N E á la P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Cüraciún Segura 
l " Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nelrcllca; 
2o Del mal do piedra 
billar y do los cólicos 
Uepáücos ; 
3o De la gota; 
4o Do las enferme-
dades de los canales 
orlnosos ; 
5» De la Incontinen-
cia de orina do los 
niños . 
6o Dol diabeto gotoso. 
3yE-A-isr^.isrTi_A-iJ 
la ¡ola que te halle deerelada de Inlerét público 
en COmEXEVlLLE(voSt?oS) 
Diploma de Honor , Medalla de Honor 
OONOEOION -A - i l lO 
I U D A M , 3 l , B d d 6 s l t a l ¡ e n s , P a r ¡ s 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
Hay que tomar todas 
las mañanas en ayu-
nas, durante '25 ó 30 
días , de 4 á 0 vasos del 
agua dol manantial del 
l 'avillon. 
A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no so halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor modlo de 
evllar las enfermo -
dades, do rchabllUar 
los apáralos dlgcsl l ' 
vos, asi como ol con-
junto de las fuerzas 
generales. 
ÍGRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Torapéutloa. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recumendadas en los 
casos de Clorosis, A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debi l idad Estcnuacion, 
Convalescencia, Debi l idad de los Niños , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á ü Grajeas 
diarias. 
N i Cons t ipac ión , n i Diar rea , A s i m i l a c i ó n completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas cw> no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e d o H i e r r o R a b u t o a u está especialmente destinado para ¡U»* OViAÍ, 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y CIA de PARXS 
que se hal la cn las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . 
A B A S E : D E B O L D O 
G a r a n t i d a s i n F o s f o r o , s i n S t r i c n i n a , 
s i n C a n t á r i d a s 
C y ^ A C B O N C I E R T A 
« l e I 0 3 
Afectos nerviosos, de la Anemia 
inveterada, déla Impotencia 
de la Debilidad del Hombre, de los Afectos del Tetuanó 
Diplomas úe Honor y fuera de concurso, Lyon, Tunis. Hanoi y París 1007 
Noticia y atostacioues mcdlcalcB numerosas «omn dirigidas franqueadas 4 los quo las pidan al 
d e p o s i t a r i o g e n e r a l ¡ F ^ B l l - Í I E F t , 4 0 , c a l l e L a f f i t t e , P A R I S . 
En l a H a b a n a : J o s é S i X R K A , y cn las principales Farmacias. 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 




MELISA i S l G A R I E L I T A S B 
X J 3 3 . Í C 0 S T O - O C e s o x " d e 
l o s O a r - m - e l i - t a s TIIÉRÉSB S A I N T E 
14, Cal l e de l'Ahhtiye, 1 4 — a R A R S S 
A p o p l e j i a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o a 
B e a m a y o a 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
Véase el prospecto en que cada fraseo dobe 
estar envuelto. 
Exíjase U etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadalcs frascos de todos tamañoi. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PAUMACIAS 
t l c l V n i v e r a o . 




E x i g i r la F i r m a 
d e 
ooooooooooooooooooocoooooooooooooooo 
L A S C A P S U E . A S G S J Y O T 
contieneii Alquitrán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en ol 
moineuto de las comidas. 
Las C a p s u l a s Grtiyot se recomien-
dan en las enfermedades siguiontea : 
T O S T E N A Z 
TISIS - BRONQUITIS - ASMA • 
R E S F R I A D O S 
Las Capsulas Guyot son blaucas t 
y cada una lleva, empresa cn negro 
la firma E . Guyot. 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
E l Gottili • o n . Guyot ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales do Francia y España en las 
enfermedades de los 
PULMONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S rte la V E J I G A 
E l Goudroti €hayot constituye en 
la época do los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
Es absolumente indispensable 
el e x i g i r la F i r m a : 
ESCmtA CON T R E S C O L O R E S 
C a s a L . j r S S O S & a , 1 9 , C a l l o J a o o i j , iP-AJROIS F ' e t b r i c a . c i o n 
tes 
